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de 1969

Pedidos de preferência

Helena Georges Akkadis (no pe-
dido de preferência da pat. PI têrmo

411=1•1.3",
n9 190.325). - Defiro o pedido

Termo Metalúrgica Giacomet Ltda.
(no pedido de preferência da pat. PI
termo 200.935). - Defiro o pedido.

Sein Dib (no pedido de preferência
da pat. MJ termo 207.506) . - Defiro
o pedido.

Termo Metalúrgica Giacomet Ltda.
tno pedido de preferencia da pat. PI
tèrmo 210.912). - Defiro o pedido.

Somos Análises, Planejamento,
Promoções e • Representações Ltda.
(no pedido de preferência da marca
Somos termo 768.819). , - Defiro O
pedido.

Editora Expansão Ltda. (no pedi-
do de preferência da marca Super
Mercado Moderno têrmo 857.839).

Perfumaria Lichy Ltda. (no •pedido
dé preferência da marca .Rastão ter-
mo 865.213): - Defiro o pedido.

Diversos
João Hoppa Industrial S. A. (no

pedido de prorrogação da pat. MI
n9 5.797). - Defiro o pedido de
prorrogação relativo ao 29 triénio de
actirdo com o parecer da Divisão
Jurídica. •

• Apostila
Sul América - Marcas e Patentes

Sociedade Civil - Agente da Pro-
priedade Industrial a que se refere
a presente Portaria s/n9, de 6 de
agôsto de 1969, passa a ser represen-
tada somente pelos seguintes sócios:
Agostinho Lia, Geraldo Santarnaria,
Júlio de- Oliveira Filho, Roberto Ro-
gério e Luiz Armando Lippel Braga;
Lodos satisfazem as exigências dos
itens II e III do artigo 39 do Decre-
to-lei n9 8.933, de 26 de janeiro de
(946 e em virtude de despacho exa-
rado a fls. 9 do processo u9 DNPI-
••i(.020-69.

I)NPI, em 31, de outubro ele 1969.
josõ Ribeiro de Moura Júnior, Di-

, '..tor-Geral. .-
Panquimica S. A. (titular do re-

,tistro 370.021). - Dc acaido . com o

7arecer da Divisão Jurídica, torno
efetio o despacho de fls. 19v. , e,

Cmormino a republicação da notifi-
. ação para pagamento da taxa de
opédictlo do re:spectivo registro .

Notificação
Ficam os requerentes abaixo cor.

viciados a comparecer a êste Departa-
mento, no prazo de 90 .dias, a fim de
efetuar o pagamento da taxa •final e

retirar o certificado de eacôrdo com o
Decreto-lei n9 254, de 28 de fevereiro
de 1967:

N9 517.646 - Panquímica S. -A. -
Peal . 370.021.

•

Serviço de Recepção1
Informação e Expedição

Oposições

Indústria Caoomtex Ltda. (oposição
ao têrmo 889.086 marca Contex).

São Paulo Alpargatas S. A. (01)0-
sição ao têrmo 889.433 marca Em-
blemática).

Amacie° Rossi & Cia. (oposição ao
térmo 890.402 marca Rossi).

13uschle St Lepper S. A. Com . e
Ind. (oposição ao termo 895.538 mar-
ca Doca). -

Dr. Lavai José Batista Roque (opo.-
sição ao tarmo 893.976 marca Inves-
ticlube.) .

Cia. MetropolL;ana, de Agua de São
Paulo - Comasp (oposição ao termo
n9 •889.737 marca Emblemática).

Sociedade . Clinica Oswaldo Cruz
Ltda. (oposição ao termo 893.040
nome de emprêsa Iunstituto de Ho-
moterapia . Oswaldo Cruz S/C).

Distribuidora' de Carnes Andradina
Ltda. (oposição ao termo 892.571
marca Touro).

Bernoreira Cia. Nacional de Uti-
lidades (oposição aos termos:

N9 891.838 frase Pechinchas da
Semana dos Supermercados Disco
Charque.

N9 891.839 frase Balcão das Pe-
chinchas dos Supermercados Disco
Charque.

Prisma Publicidades S. A. (oposi-
ção aos têrmos:
• N9 893.382 marca Prisma.

N.9 804.419 marca Prisma Publici-
dade.

N9 894.424 marca Prisma Editéra.
Dormeuil Freres S. A. (oposição

aos termos:
Ns. 390.323 -- 890.324 - 890.325 -

890.326 - 890.427 marca Dorma.
Killing S, A.. Tintas e Solventes
(oposição aos termos:

Ne. 250.385 - 850.386 ,-"rca
Inds. Elétricas e Musicais Fábrica

°demi d. A. (oposição aos têrmos:
090..:;;8 nome de €inprsa Copy-

Tape Comércio Indústria de Grava-
ções Ltda.

N9 890.489	 marca Copy-Tape.
Sindicato da Indústria de Produtos

Cacau a Balas de São Paulo (opo-
sição aos têrmos:

N9 893.188 marca Choco Leite.
N9 893.768 marca Chocola-Te/.

Prisma Empreendimentos Imobiliá-
rios • Ltda. (oposição aos termos:

N9 893.382 marca Prisma.
N9 894.419 marca Prisma.
Gerard Fritsch (oposição aos ter-

mos:
N9 893.783 marca Sermet.
N9 893.784 nome de empresa Ser-

met - Serviços Metalúrgicos Ltda.
S. Paulo Alpargatas S. A .(opo-

sição aos termos:
N9 896.006 marca Alabamba.
N9 896.454 marca Pimevest.
C. B. L. - Cia. Brasileira de

Lâmpadas (oposição aos termos:
N9 890.529 nome de emprêsa C V

Embalagens Industriais do Brasil Li-
mitada.

N9 890.530 marca C V L.
Ns. 80.531 - 890.532 marca

C V L.
Editora Abril Lida. (oposição aos

N9 892.232 marca ME. Rodoviária.
N9 892.233 marca Rodoviária.
N9 894.025 marca Interval.
N . 894.424 marca Prisma Editõra.
Arcou S. A. Indústria Eletro Me-

talúrgica (oposição aos têrmos:
N9 894.530 marca Alcan.
N9 894.814 marca Emblemática.
Telles Corrêa - Corretora de Câm-

bio e Títulos Mobiliários Ltda. (opo-
sição aos térmos:

N9 893.693 marca T C.
N9 894.792 insígnia Incorplan.
Cia. Nitro Química Brasileira (opo-

sição ao têrmo 890.562 marca Nitra-
sol) .

Armações cie Aço Probel S. A.
(oposição ao termo 890.493 marca
Elybel).

Cia. Swift d °Brasil S. A. (opo-
sição ao termo 89&648 marca cam-
peiro).
• Damn S. A. Ind. e Com. Expor-
tação e fwportação (oposição ao ter-
mo 892.316 nome de empresa Dia
S. A. Distribuidora de Automóveis
Maringá).

Importacibra. c 'Distribuidora Gra-
forex Ltda. (oposição ao têrmo nú-
mero nag 369 marca Metalgrafo).

Consórcio Apolinário de Veia-tilos
Nacionais (oposição ao têrmo 893.767
tíbio Consórcio Apolinário)..

Emprèsa de Transportes Atlas Li-
mitada (oposição ao termo 895.642
Marca 'Viação Atlas).

Consorcio Apolinário de Ve,lcnles
Nacionais (oposição ao .têrmo 890.175
tilo Lojas Apolitiário).

Emprêsa Rilha da Manhã S. A.
(oposição ao termo 894.018 marca
Rilha da Manhã).

Bonança, Costa Aguiar Sociedade
Corretora de Val'ores Ltda. (oposição
ao térinó 894.662 nome de empresa
Bonança, Distribuidora de Títulos •
Valõres MoblliC(os Ltda.).

Ambiente Ind. e Com. de Móveis
S. A. (oposição ao têrmo 893.454
marca Ambiente).

Frohmut Sauer e Friedemana
Sauer (oposição ao têrmo 896.183
marca Elle & Ella),

Indústria e S:omércio Arten-Plas•
ticos Ltda. (oposição ao têrmo 893.283
marca Arted).

OttoBaumgart Indústria e Coméa.
cio S. A. - oposição ao termo
mero 895.006 marca Océ.

Textil Gabriel. Calfat S. A.
Oposição ao têrmo 896.233 marca
Ternura.

Indústria Metaiurgica São Cae..ano
S. A. - Oposição ao termo 895.325
marca D plomata.

Calçados Mini Shop Ltda. - Opo-
sição ao têm° 811.254 marca Mini-
Shop.

Centro Comer ...;lal Santa Maria
S. A. - Oposição ao termo 390.878
marca Pop.

Club de Regatas do Flamego -
()Posição ao termo 891.110 marca
Jornal do Flamengo.

Cia. de Cignairos Sinimbu - Opo-
sição ao têrmo 892 ..957 marca Char.•
coal Multifilter.

Instituto Brasileiro de Market'ng
- Oposição Co termo 891.404 marca
Marketing..

Madesul - Materiais de Constru•
ções Ltda. - Opes'ção ao termo nu-
mero 893.569 marca Madesul.

Joaquim T. Ribeiro - Oposição ao
termo 893.256 marca Souvenirs

Planisul Ltda. Planejamento III

Projetos - ()cisição a °termo nú-
mero 894.527 mica Planitee,

Quimanil Indústrias Quinacas S, A,
- Oposição ao têrmo 893.215 marca
Permacel.

Servix Engenharia S. A. - Opo-
sição ao têrmo 893.587 marca Seiva
Seatcar S. A. Indústria de Aut(

Peças - Oposição ao ternib 891.741
marca seat.

Synteko S. A. Comércio Importa-
ção e Exportação - Oposição ao Ur-
= 893.413 marca Ceteco.

Banco Novo Mundo S. A. Opo.
sição ao Vermo 890.785 marca Niisa
Mundo.

Baú de Antiguidades Ltda. -a Opa
sicil.c RO tênia° 390.674 nome de em-
prêsa Baú -- Artes indústria de Mó-
veis Ltda.

Standard 01! ;i:ompany	 Opos',
cão ao termo 891.107 marca 'safei.,

The Welicome 2oundation Ltruite;:
oposicão ar: trino 891.363 . mares

Anifar.
R. C, • A Corp	 Oposiçãc

ao têm° 896.261 marca Kawayl.
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EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA
GURILYOR GERAL

As Repartições Públicas fe.
verão entregar na Seção de Co-
nzunicações do Departamento de
Imprensa Nacional, até 'ás 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-

-- As reclamações peeenentes
l à matéria retribuída, nos casos de
&To ou omissão, deverão ser
P formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o fptinto cita útil
leubseqüente à publicação no
órgão oficial.

-. A Seção de Redação fun-
,eiona„ para atendimento íg:
!

públi-
co, de 11 às 17h30m.

.* Os origintais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois. em uma
!..6 face do papel, formáo 22x33:

ias emendas e rasuras serão res-
salvadas por gGeGa de direito.

' As assinaturas podem ser
toniadas em qualquer época do
:ano. por seis meses ou uni ar:o,
sxceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

cinera wis ouraviço oa pi.ascicAçõEs
J. B. Dg ALMEIDA CARNEIRO

adeareard,

Capital e Interior :
Semestre e	 NCr$ 18,00
Ano ..... •	 I • 11,8 8 II • NCr$ 36,00

Exterior
Ano a-o-s,i o.• a e • NCr$ 39,00

Capita! e interior
Semestre	 NCr$ 13,50
Ano	 ........ NCr$ 27,00

Exterior :
Ano	 NCr$ 30,00

As assinaturas vencidas po-
darão ser suspensas sem prévio
aviso.

•-• Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a se- •

novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

-- Na parte superior do ande.
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o Irld'S e o ano em que findará.,

.... As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e dee
verão ser renovadas até 28 de fe.
vereiro.

-- A remessa de valtires, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

Os suplementos às edições
çios órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

GRUPE GA IIIEÇÃO • IGSGAGZO

FLORIANO GUIMARAES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO In

IltePtEo do pur,Slordaste do *Apodrento do Oopoortenstarkei
Nacional do Propnodedo ~untarei do PAIntaittlato

tt indúetrta • do Comércio

impresso nas Oficinas do Der:Iria:mato de Imprensa Nacional \

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS.

NÚMERO AVULSO
-- O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
-- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.,

DIVISÃO DE MARCAS

1 13pecl1entie e 4 de: novembro die. 1969

Marcas deferidaseridas

Ne 640.602 - Coisas Nossas
Carlos de Maltas Gaspar - Classe •
n°32.

N9 643.446 - Bonanza - Helio
Nicolay - Classe 49.

N9 664.809 -- Gánba - Arroz Bre-
jeiro S. A. Comércio e Indústria -
Classe 41.

NO 849.187 -- Investidor --
Belo Dultra - Classe 32 -- Com
exclusão dos artigos nidicados pela •
seção.

No 860.444 .-- Cacique - Ferreira,
Loureiro k Cia. 'Ltda. - Classe 41.

Título de estabslee.mento defe. •ido
N9 615.878 - Indústrias Mecânicas

Reunidas Erica -- Antônio Sabaek
de Lima - Classes 5, 6, 7, 8. 11, 21
e 33 -- Art. 97 n9 1.

N9 453.217 - Engenho Esperança
-- Dal Molin Cia. Ltda. - elas-
se 41 - Art. 97 n e 1.

NO 455.589 -- Moto le,ças Wall g
- Maquinas e Moto Peças Wallig
S. A. - Classes 6, 21.e 21 -- Ar-
tigo 97 no 1.

NO 461.809 - Pôsto Moderno -
Carlos Cezar Rigolino Classes 33 !
e 47 - Art. 97 ne 1.

NO 500,047 -- Representações Pol
Representações Fel Ltda . - Cias-

se 36 - Art. 97 n9 1.
NO 597.263 - Las Vegas Casa d.e

Lanches e Restaurante -- Bar Nis-
sim k. Weinstoch Ltda. -- Classe 41
-Art. 97 n9 1.

N o tM.i1.059 -- Casa Paulo - Co-.
marcial Fielco Ltda. - Classes 11,
29, Si e 41 -. Art. 97 no 1.

N O 625.832 - A Duqueza - Sergio
Curvei° - Classes 13, 35, 36, 38 e 49
- Art. 97 n9 1.

Nome comercial deferido
• N9 599.192 - Relêvo Gráfica e Re-,
presentações Ltda. - Relêvo orá-
fica e Representações Ltda. - Ar-
tigo 93 n9 2.

! Ne 599.194 -- ReIrigeraçie Taxa-
-es Ltda. -- Refrigeração Tavares

I Ltda. - Art. 93 no 2.

Agro Pecuário - Classes 2, 4, 7, 10,
19, 32, 33, 41 e 45 - Art. 101.

No 454.307 Sivam -• Sivain -
Cia. do Produtos para Fomento
Agro Pecuário - Classes 2, 4 7, 10,
19, 32, 33, 41 e 45 - Art. 101.

Nome eivd deferido
No (1)3.757 - 1BRASP - Institut),

Brasileiro da Sebretaria Profiss'onal
- IBRASp In-st tuto Brasileiro da
Secretaria Profissional - Art. 93.
ne 3.

No 601.658 - Patsa - Pats
Participação e Administração Tau- •
bate S. A. - Ciasse 33 - Art. 95.1

Marcas indeferidas

IV 613.702 - UltrafIn - :rotulai- •
mica Brasil Ltda. - Classe 1

NO 614.408 - Herling - kinbro-
sio Herling Filho - Classe 42.

NO 764.394 - Minersal 	 Secil
Pro Pecuária S. A. -- Classe 2 .

Ne 718.731 - Ernbratur - Enbra-
tur - Emprêsa Bras .leira de Turis-
mo Ltda. .- Classe 38.

No 250.958 - Wilda - Indústria
e Comércio Wilda Ltda. - Classe
ne 41.

417.255 - Ouro em Pó - .T..
Barnabé & Cia. Ltda. - Classe 41. •

No 490.016 - Estrela - Estrela
:Comércio e Representações Ltda. --
' Classe 38. •

Ne 537.521 - Ararense - 1PAR
- Indústria de Papel Aparense S. A
-- Classe 38.

N9 550.640 - Maranhense - Gra-
fica Maranhense Ltda. - Classa 38.

Ne 550.641 - Lusotécnica - Luso-
técnica Comércio e Representações
Ltda. - Classe 38.

NO 576.850 - Prestige Inteipac ;
Intercontinental de Papel e Celulose
S. A. - Classe 38.

NO • 600.260 - CIBEL - Comércio
e Indústria de Bebidas Erler Ltda.
-- Classe 43.

Ne 618.378 - Show Segado XXI'
- C:leo de Jesus Araujo Eira -- elas
se 32.

NO 619.024 --- Cheques A.sseeiado-r.
Philastolpho de Alirse . da -

e 32.
No 628.310 - EsciuP.rna, Propagan-

da S. A. -- Ijsoutral Propa;anda
S. A.	 Classe 32.

NO 628.322 - Rio Branco	 Fá.•
brica Narkré S. A. - Classe 41_

NO 641.128 - Cadeira Americana
- A Cadeira Americana Instalações
Corriere'A.'s Ltda. - Classe' 40.

N9 692.592 - Perfilartes - Perfi-
lartes Comércio Perfil Artes Ltda.
- Classe 38.
cheEter Irstribuldora de Produtos

NO 642.973 -- Manchester - Man-
Farmacêuticos Ltda. - Classe 38.

N9 643.306 - Arapongas - Bar •
Café Arapongas Ltda. - Classe. 41.

NO 643.317 . - Café Barbosa - An-
tôn'o Barbosa rilho - Classe 41.

N9 650.290	 Prec'oso -- Silva
Ribeiro Representações Ltda. -
Classe 41.

N9 722.724 - Café Suave - Silva
& Signorelli Ltda. - Ciaste 41.
Titulo de estabelecimento indefetido

NO 136.336 - Bar e Café S. Car-
los - Duarte & Costa - Classes 41,
42 e 43.

NO 501.854 - Brasília Bomhoniere
e Panificad.o - Po/li S. A. Comér-
cio e /richletria - Classe 41.

Ne 594.93:1 - NU° Mundo Mate-
riais de Construção - Ncivo Mundo
Materiais de Construção Ltda. --
Classes C, 11, 15, 16 e 29.

N9 598.382 - ót'ca Foto e Joa-
lheria Original Horácio Spina -
Classes 8, 13 e 33.

NO 620.382 - Papelaria as Torres
- A. Gauln RA Cia. Ltda. - Clas-
ses 17 e 38.

N? 026,489 -- Drogariamericana -
Pie e 48rs,' Amaralaral Ltda. - Classes 1 3.4 

Expressão de propaganda indeferida
No 633.692 - Concurso Nacional

de Piano -- Ah! xandre Djulde /-
Classes 32 e 33.

No 633.774 - Plano Nacional de
Incremento Automobilístico - Me-
trópole Motriz S. A. - Cla g.:tis 21,
47 e 50.

No (135.817 - Campanha Bras lei-
ra de Fomento Automcbilist ic -
Metrózole Mateis S. A. -- Class:is
113. 21. 47 e 36.

N' 633.918 - Plano Nacional Cl
Desernolvimenin Autornobilist'co Me •
tremia Motr z A. - Classes 21,
47 e 33,

N9 586.838 - Aços do Brasil -
A .-os do Brasil S. A. InC-Astria e CO-
niércio - Claise 4 - Com exclusão !
d!Ns art:gos indicados pela seção.

Ne 614.409 - Herling - Ambrosio
Iderl ng Filho - Clase 43.

339.649 - Aurora - Sergio- Gui-
di - Classe 41.

¡No 440.909. -	 •le São Ber-
nArdo	 Oswaldo Corrêa - Classe
'tr l 32.

449.325 - Solutec - Sociedade!
T cnica e Industrial de Lubrifican-
• Solutec S. A - Classe •38.

\l'9 487.756 - Anatlia - Indústria
e Comércio de floc,es Anad i a Ltda. I
-, Classe 41.

7.,P 598.889 - Sulfarrapo - Banco !
Ir dilstria e Comércio do Sul S. A.
- • Classes 25, 32, 33 e 38 - Com as

iindi cações expostas pela seção.
NO 599.492 - Anda Luz - Scalzil-

li ‘'ti Cia. Ltda. - Classe 42.
'tio? 601.846 -• Unibom

S. A. Indústria e Comércio -- Clas-
se 41.

615.633 - Arsem - Sociedade
Ir. .ob!Jlária Arem Ltda. - Classe •
no 39.

31 9 619.155 - EC•2tica e- Publici-
da Se Eclettca S. A. Radiofusão
pr;nsa Indústria Comércio -
se 125.

• •;:e 627.241 - TreVista. Leg,islativo
Ac`ministrativa	 D.vulgadora Thor

- Classe 32.
:p 627.241 - Nevista. Legislativo

Aeministrativa -- Divulgadora Tilos.-
Lt.la -- Classe 32.

1,19 628.177 - Correio Niteroiense
Manoel Marcell i no da Costa -

Cli ste 32.
r" 632.642 - D i maco .- Distribuí-

da. a	 Mataria t- para Construções
e Artigos San1t ,l-f2s Dimaco Ltda.
- Classe 42.

/17' 632.643 - 131)113,C0 - Distribui-
do: de !'.aterias para ConstruçãO
eS:Nnitáriaz D'ma.ce Ltda.r	 -	 •43.

1	 Sina! de propaganda dejedo •
NO 445.419 - Casas Lima - Casas

Lima de Roupas S. A. - C iaees 23,
30, 35, 36	 37	 Art. 101,

No 454.306 -- &varri 	 Sivarn -
•Cia. de Produtos para Farrnenio
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Ne 633.819 - Programa Automo-

bilístico Nacional - Metrópole Mo-
triz S. A. - Classes 21, 47-e 38.

N9 633.820 - Programa de Expan-
são Automobilística - Metrópole Mo-
triz S. A. - Classes 21, 47 e 38.

/N1. ) 638:1366 - Autofacil Automó-
veis Facilitados - Metrópole Motriz
S. A. - Clases 21, 47 e 38.

NO 638.667 - Facilcar Carros Fa-
cilitados --- Metrópole Motriz S. A.
- Classe 21, 47 e 38.

NO 638.668 - Autoprazo Automó-
veis a Prazo - Metrópole Motriz
S. A. - Classes 21, 47 e 38.

NO 641.528 -	 - Frederico
Muller - Classes 2, 5, 7, 11, 16, 19,
21, 31, 32, 33, 41, 45 e 38.

NO 641.687 - A Calçadeira Calça
a Região Inteira - M. Kullaesarian
& Cia. Ltda. - Classe 36.

Nome .comercial indeferido

N 9460.062	 Metalux Indústria e
Comércio Ltda. - IvIetalux Indús-.
tria e Comércio Ltda.

N9 594.600 - Veikscar Contércia;
'Indústria e Representações Ltda. -
Volkscar Comérc i o, Indústria e R3-

presentações Ltda.
Exiciências

MARCAS
Cumpram exigência:

Crisval S. A. Comercial Agro-In-
dustrial (titular d oreg. 355.089). -
Diga sôbre o pedido de caducidade
requerido per Textil Gabriel Calfat
S. A.

Diversos
BenautO - AUtomóvds e Peças

S. A. (junto ao têrmo 8\ 855). -
Nada há que deferir quanto ao pe-
dido' de fls. 14 , em face do despacho
de arquivamento de fls. 13.

SEÇAO LEGAL
Cumpra exigência:

RohM & Haa.s Company (titular da
pat. P I n 9 68.403). .-Diga sôbre o
pedido de caducidade rfequerido por
Buschle & Lepper S. A.

Arquivamento

Fqram mandados arquiva' ros pro-
cessos abaixo:

Ns. 173.953 - 174.390 - 174.463 -
Rhône-Poulenc S. A.

Ns. 176.430 - 176,433- 176.434 -
178.091 - 178.092 - J. R. Geigy
S. A. - Arquivem-se cilí processos.

N9 760 555   - ComercialBananza
Ne 505.098 - Eron Indústria e (junto ao têrmo 641.014).- Comercial Bonanza Ltda. 	 Cias-

eiemére'o de Tecidos Ltda. 	 Eron Indústria e Comércio de Te- u 8 - Clichê. publicado em 1S-2-67.No 538.386, - Cia. Cestol de In- eidos S. A. (junto ao têrrno número Ne 760.577 - Ted's - Cia. Mer-
:11'1st:rias de óleos Vegetais. 	 •647.705).	 cantil Antim io Suerra Indeletsda e'

blicado em 13 de fevereiro de 1967.
N9 760.439 - Bramydid - Juiti

13 de fevereiro de 1967.
NO 760.474 - Tamer Brasinha

Texteis Tamer S. A. - el. 36
- clichê publicado em 13 de feverei-
ro de 1967.

No 760.503 - Gritherin - Messer
Griesheim GMBH- cl. 5 - clichê
publicado em 13 de fevereiro de 1967.

No 760.504 - Gritherm - Messer
Griesheim GMBH- cl. 8 - clichê
publicado em 13 de fevereiro de 1967.

No 760.534 - Livrari a Papelaria
Central - Livraria & Papelaria
Central Ltda. - eis, 17 - 32 -
38 - clichê publicado em 14 de te-
fevereiro de 1967.

N9 760.540 - Imobiliária Bi Cen-
tenário Leda. - Imobiliária Bi Cen-
tenário Ltda. - clichê publicado mis
14 de fevereiro de 1967.

N9 760.543 - Comissária Coorde-
no-Lançadora Blumenau Ltda. -
Codelan - Comissária Coordeno-

1-isento S. A. - Finasa (junto ao Lançadosa Blumenau Ltda. (Code-
reg. 386.597).	 elichê publicado em 14 de

Lab. Luer S. A. (titular do re- evereiro de 1967.
gistro 398.802).	 No 760.550 - Papelaria Mansa -

Luciano Otávio Ferreira Gomes Papelania Mansa Ltda. - el. 38 -
Cardim (junto ao térmo 500.832). 	 clichê publicado em 14 de fevereiro

Armando Peterlongo (junto aos de 1967.
tárissos 518.892 e 518.293). 	 NO 760.552 -- Recauchutagem Sul

Emissor S. A. Crédito Financia-. Americana - Recauchutagem Sul
mento e Investimentos (junto ao tê: :Americana Ltda. - el. 39 -- clichê
COO 594.062). 	 publicado em 14 de fevereiro de 1967.

S. A. Ind. e Com. Concórdia

'e'eer ais' (ju nto a o reg. 347.453).

clichê publicado em 10 de fevereir
de 1967.

N e 760.375 - Irajá - Viúva Fran
cisco Garcia & Filhos Ltda. - cl.
- clichê publicado em 10 de fevereir
de 1967.	 -

NO '760.430 - Conforlastie - Joan
de Carvalho - el. 36 - clichê pu

Diversos
Ronrico Corpee	 Cibalar dos

rega. 245.189 - 245.545 - 246.262) .
- Cancele-se o registro em face do
pedido de fls. retro e do despacho
supra.

NO 649.182 -	 Alumínio Ltda.- Arquive-se o processo.

Retificação de clichês
No 700.937 - Plascone - Linhanyl

Ind. e Com. de Linhas S. A. -
el. 28 - clichê publicado em 1 de
outubro de 1965.

NO 760.374 - Emblemática - EP -
Escritório Brasileiro de Estudos
Projetos Ltda. - eis. 33 - 38 -

6
o

a

e

Apresente nevas exemplares:
NO 436.167 - Antônio Gonealves

de Oliveira..
NO 488.$30 - American Cigerette

Company (Overseas) Limited.
No 500.993 - Benedito Tavares de

Moraes.
N9 518.(48 - Nestle S. A.
NO 541.877 - Bardhal Manufac-

turing Corp.
N9 620.431	 Cia. Agrícola de Mi-

nas Gerais S. A, Canug.
No 620.619 - Bardahl Manufac-

turing Corp.
N9 620.621 - Bardahl Manufac-

turing Corp.
NO 643.346 - .Fe F. Botelho Ésui-

mentos Agrícolas Ltda.
Cumpra exigências

NO 843.068 -- Cia. Agropecuária
Dolabella ,?ortel la.

Comére : o e Inclds-N9 304.(145 -
Ivoran S. A.tria de Bebidas
São Paula Aloarge-No 501.144 -

tas S._ A.
N9 537.81 -
N9 598.453 -

,nitada.

" No 621.479 -
Se Pesquisas e

N9 630.493 -
anca], Corp.

NO 640.00 -
. A.
NO 943 455 -

ria e Comércio
Ltda.

No 843.456 -
.ria e Comércio
Ltda. -

N O 843.157 -
:ria e Consórcio

D;61'2:30S

Ne 547.251. - Assoc'ação Paulista
l. Imren.sa - Torno sem efeito o
•lespacho )aublicade D.Oi 23-2
lo 1965, si fins de se dar prossegui-
:sento ao peci'do.

)amenti de processos
Foram riandades arquivar Os pro-

:essas idiaixo mencionados:
NO 53a.6a2 -	 Gloeden Gra-

'I egna .
No 539.881	 f,láauinas e Eauipa-

-entos Mello S. A.	 •
No 562.732 - Estamparia S. Tho-

elas S. A, Com sicio e IndiSeeria.
No 592.432 - Metalúrgica Cell per

No 617.41? - Emilio Parodi
NO 536.3S35 - Comercial	 Li-

esitada

NO 547.052 - Plasinx Manufatu-
reira e Mercantil de Artigos Plásticos
de Lixo Ltda.

NO 547.422 - Transportadora
Transtudo Ltda.

No 547.608 - Calçados Louvre Li-
mitada.

NO 547.646 --. Consórcio Imobiliá-
rio Consimo S. C.

NO 551.300 - Repras Representa-
ções Assistência e Serviços Ltda.

• N9 551.310 - Hervag Representa-,
ções Gerais Ltda,

NO 578.000 - Bar e Empório Cru-
zeiro Paulista Ltda.

NO 599.066 - Comercial Ueme Li-
mitada.

:IV O 601.438	 Ricardi Auto
Ltda.

NO 633.519 - Cia.
Veículos Nacionais.

N 9 635.779 - Ind.
mudai Ltda.

NO 635.780 - Panificadora Cassa-
quera, Ltda.

No 635.796 - Auto Pôsto Aca,pulca
Ltda.

No 636.237 -- Sadil Sociedade Adtn.
de Imóveis Ltda.

N9 681.261 - Cooperativa Habi-
tacional de Belo Horizonte Ltda.

N o 681.262' - Cooperativa Habita-
cional de Salvador Ltda. Coophab
Sa.

No 681.264 - Cooperativa dlabi-
tacional Refice Ltda. Coophab
Re.

N O 631.267 - Ccoperativa Habita-
cional de Curitiba Ltda.' Coophab
Ct.

N O 681.268 - Cooperativa Habita-
cional de Vitória Ltda. Coophab Vi.

N 9 681.269 - Cooperativa Habita-
dignai de Espirito Santo Ltda. Coo-
phab Es.

(Arquivem-se

de

o

Cumpram exigências técnicas
Renato Rizzo - Titular da pa-

tente 3.785.
NO 167.614 -- Helio Tagliere.
NO 143.046 - Josef Duty.
NO 143.637 - José Carlos Mart:na

Piece
NO 147.567 - Luiz Carlos da Luz.
NO 148.164 - Roberto Soare': Bar-

budo.
No 149.387 - Irmãos Burunsuzian:
NO 175.516 - The International

Synthetic Rubber Company Limited.
N9 151.976 - ECIL - Expahsão

Comerc'al e Industrial Ltda,
e'f, 168.314 - S, A. Eletro Mor-.

setterie Volpato.
N9 177.823 - Tecidos Gevê S. A.
N9 179.781 - Barcos Levefor: S. A

Indústria e Comércio.
NO 180.005 - Mario Gonçalve.s.
No 160.373 - Rohm & Haas Cam-

pes:1y.
N9 176.868 - Imperial Chernical

Industries Limited.
NO 181.019 - Lithonia Lighting

Inc.
NO 180.824 - Phillips Petroleuni

Company.

Diversos
Onda Perfil S. A. Indústria de

Ferro - No pedido de prorrogação
da patente MI 4.607 - Prorrogue-se.

Asriel Stritzel - No pedido de
prorrogação da patente MU 5.917 --*
Prorrogue-se,

NO 160.085	 Eastman Kodak Conl-*pany	 Arquivado.
No 160.092 - Vicente de Mello

Latterza - Arquivado.
No 160.930 - Antônio Antunes 4e

Almeida - Arquivado.

Giuseppe Iacavino.
Engenho. Cireseió Li-

IPES - Incita tu n:.)
Estudos Sociais
Olin IVIathie.son Cise-

Peças

Brasileira de

Mecânica Ca-

Inds4 Gerais (junto ao reg. 245.399).Ltda.
. Indústria Farmacêutica Lessa Ltda.
(junto ao reg. 316.254).

Moinhcs Fluminense S. A Inds.

Lab. Lodo - Suma Ltda. (junto
;: r.) reg. 366.665).	 .

Linhas Corrente S. A. (junto ao
reg. 381.166) .

Banco Brasileira de Desenvolvi-

iebra, Ltda. (junto ao reg. 202.806
incomeir	 Inchas- gs	 08 - 223.940 - 237.977- -	 -	 .de Artigos Eiétrices	 269.768	 289.248)

Produtos Químicos Fontoura Ltda.
incarnar d.. idd ed d. ;junto ao reg. 217.842
cie Artigos .Eletricos	

)
Grandes Moinhos do Brasil S. A.

Incensar -	 3°S. Llunt° ao reg. 189.878).
de Artigos Elétricos .Lab. Farmacêutico Brasileiro La-

Divisão Jurídica

Seção de Transferências
e Licenças

Rio , 4 de novembro de 196i)
Transferência e alteração de nome

titular de ,Processo
Gunther Wagner Pelikan-Werke

'alteração de nome da marca Inter-
pplastic têrmo 808.726). - Anote-se
a anelação de nome.

Cumpram exigências:
Vereinigte Papierwerke •Schineke-

dans & Co. (titular do registro in-
ternacional n9 '79.497).Hercules fisióvdle.	 Perces S. A. Perfumes e Cosmé-

Nume - cl. 3 - clich ê publicado em

re 4 223. 6

os processos).

Comércio .-.. Classe 43	 Clichè pu-
blicado em 14-2-6.

N9 160.591 - Casa Hugo --; In-
dústria e Comércio de Couros São
Carlos S. A. - Classe 35 - Clichê
publicado em 14-2-67.

No 760.671 - Hermes - .Hernte.
Societé Anonyme - Classe 35 Cli-
etsê publicado em 14-2-67.

NO 760.676 - Máquinas Ageieolasi
Alvorada Ltda. Antônio Montei-
ro de Menezes Guimarães - Clichê
publicado em 14-2-67.

N9 60.692 - Maçã do Amor -
Ramon Farres Martjnez - Classe 41
- Clichê publicado em 14-2-67.

NO 760.700 - Muribil - Fariam-
fabriken Bayer Aktiengesellschaft -
Classe 3' - Clichê publicado em 14
de fevereiro de 1967.

NO 760.709 - MNB - Montepio
Nacional dos Bancários - Classe 25
- Clichê publicad oem 14-2-67.

140 760.738 - Emblemática -- Cia.
Brasileira de Divulgação do Livro -
Classe 32 - Clichê publicado em 14
de fevereiro de 1967.

No 760.753 - O Volante de Ouro
- Francisco Cesar de Medeiros -
Classe 11 - Clichê publicado em 14
de fevereiro de 1967.

DIVISÕES, SERVIÇOS E SEÇÕES
DIRETOR GERAL

(Republicação do D.O. de 29-10
de 1969, 30-10-69. 31-10-69 e 3 de
novembro de 1969).

Privilégio de invenção dejoido
NO 144.502 - Processo para a pro-

dução de d-frutose - Boehringer
Mannheim GMBH -- Deferido com
o ponto característico publicado (va:
fls. 27v) ao qusl foi acrescentado:
a temperaturas entre 20 e 80° C, de
preferência entre 25 e 359C

Notificação
Ficam os requerentes abaixo men-

cionados convidados a combarecerem
a êste Departamento no prazo de.90
dias, a fim de efetuarem o pagamen-
to da taxa final e retirarem o certi-
ficado de acôrdo 'com o Decreto-lei
no 254 de 28-2-67.

NO 145.500 - José Granusso & Pi-
lhas - Patente 81.695.

NO 146.244 - Boehringer Man-
nheim GMBH - Patente 81.703.
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/	 Cancelamento

Foradn maxi iados cancelar os pro-
elsesot ;abaixo de	 acôrdo com o ar,
tia)	 do código

\	 Patentes

N9 p0.69fil	 Walter	 de	 "'anatada
Caval,•anti.

N9	 ,̀;0.754 - Vladimir Lisluehenko.
N9 .i0.777 - J. Stone & Company

.03.ept:ord)	 Limited.

Retificação dc pontos

N9 1155.172 - Privilégio de inven-
ção Iara processo a remoção de ma-
terial químico ácido de demand ,	cia
ex'g,a).1o,	 contido	 em	 uma	 mistura
aquo: /e de Monsanto Chemical Com-
panyi - Pontos publicadoS em 31110
de 1 . '69.	 - Fica retificado o regue-
ren	 ,

•	 Oposições

S,Çx)	 Paulo	 Alpargatas	 S	 A.	 e
B-ortachas Franca Ltda. - Opss ção
ao l'êemo 186.00 MI.

São	 Paulo	 Alnargatas	 S.	 A.	 -
0p;isição ao	 redro 173.006 MI.

N9 399..3:st - Ind. de Bebidas Cin-
zarat S.	 A.	 -4. Reg.	 399.469.	 tos

N9 604.105 - S. A. Moinho San- Ltda.
tista Indústrias	 Gerais	 -	 Registro
no 399.476.	 jetos

No 617.171 - Prosão Paulo Com.
e Representocenez Ltda.	 - Registro Ltda.
n9 399.479.

N9 927.044 - Bar e Café 58 Ltda. Reg.
- Reg. 399.501.	 Transferências

NO 628.475 - Amazonino Armando
Mendes - Reg. 399.510.

No 845.741 - Paraopeba Industrial
S. A. - Reg. 399.513.	 cessos

N9 623.054 - Cari Engenharia e tes
Com.	 Ltda.	 -	 Reg.. 399.514.

No 624.017 - Produtos de Concre-
to Armado Guaratiba Ltda. - Re-
gistro 399.523.	 chete

N9 624.669 - Italbras Frutas Con-
servadas Ltda.	 - Reg.	 399.526.	 titular

N" 627.091 - Tratorkits Ltda. -
,Reg	 399.529.
I	 N9 628.172 - Materiais Para Cons-
truções Market Ltda. - Reg. 399.530.

N9 628.589 - Cia. Mineira de Sa-
bão e Óleos	 Reg.	 399.532.

NO 628.885 - Frei S. Paulo S. A.
Publicidade	 e	 Representações	 Ltda.

- Reg.	 399.546.
N9	 628.978	 -	 Ind.	 de	 Calçados

Battagl ia S.	 A.- Reg.	 399.550.
No 6•',l3.982 - Carlos Cargueira -

N9 622.240 - EG Empreendimen-
Gerais	 Com.	 e	 Representações

- Reg. 399.863.
NO 674.042 - Morada Móveis Ob-

de Arte Ltda. - Reg. 399.870.
NO 585.106 - Lanchonete Palmares

- Reg. 399.881.
N9 608.063 - Ag de Almeida -

399.888.
e alterações de nome

do	 titular de processos

Foram mandadas anotar nos pro-
abalem mencionados as seguin-

transferências	 e	 alterações	 de
nome do titular de processos:

Linhas	 Corrente	 S.	 A.	 (alt.	 de
nome da licenciada na marca Ma-

no	228.893).
Fansteel	 inc.	 (a.dt.	 de	 nome	 do

na marca VR/Wesson têrtno
n9 690.408).

Etin S. A.	 Ind.	 e Com.	 (alt.	 de
nome do titular no sinal E termo
no	629.009).

Telastern	 Peneiras	 Para	 Análises
Ltda.	 (alto	 de nome do	 titular na
marca Telatest Original no 298.065).

Foram mandados cancelar os re-
gistros abaixo	 mencionados:

No 394.410 - Sagrimec Sociedade
Agrícola Imobiliária. e Comercial Li-

Cumpra exigências:
António Bezerra Pacot e Lais Cos-

ta Velho e Yedda. Machado Campos
(t:trilares do registro 119 280.658) .	 -
Digam Ware o pedido de caducidade
requerido por Incorpora.dora Carioca
Incar	 S.	 A.,	 no	 titulo	 Teatro	 da
Praia - classe 33.

Ottaviano Rizza (recorrente do te'r-
mo n? 433.053).

N9 694.679 - Ind. e Com. de Mó-
veis e Decorações Pajós Ltda.

N9 512.033 - Com. e Ind. de De-
rivados Bovinos São Domingos Ltda.

Diversos

Waldir Firmo Alves (junto ao re-
gistro no 159.5641 .	 Arcmive-se por
falta de cumprimento de exigência o
pedido de fls.	 9.•

Arquivamento de processos

Foram mandados arquivar os pro-
cessos abaixo	 mencionekelos:

N9 615.896 - Tecnodelta Eletrici-
dade Ltda.

NO	616.050 - Ilidroeletron Enge-
19.eg.	 399.551.	 mitada. nharia Ind.	 e Cone. Ltda.

DIVISÕES, SERVIÇOS	 E	 SEÇOE s	 N O 492.750 - C	 Société AndnY-	 N9 394.443 - Comercial Guadalupe NO 620.562 - Imobiliária 	 Santa
me - Reg.	 399.565.	 . Ltda. Helena.

Eiàaed:ente de 4 de novembro d	 1969
N9 509.820 - Soquiina Ind. e Com.

Marcas deferidtts	 da Produtos Químicos Ltda. - Re-
t	 399.569.

'? 642.762	 - Incognito - Pfized

 
gis ro

d). lm'ca Ltda.	 - Classe 48.	 No 565.936 - Cia.	 Ind.	 Brasileira
No	642.769 - Preguiça 	 fizer de	 Calçados Vulcanizados Vu ca ia

Q.iim'ca, Ltda.	 - Classe 48,	 S. A. - Reg.	 399.575.
1,19 547.01 - Giamar - Clamar

Indite:ad".." e	 Comércio de Massa.s	 NO	 595.530	 --	 Laticínios	 Duquesa

No 394.483 - Ind. e Com. de Pios
Elétricos Bertioga Ltda.

No 394.510 - Onofre Minelli.
N9 394 .596 - Cia. Manufatora de

Produtos de Argila Comapa.
No 394.607 - Gustavo do Valle.

N .	 394.622 --	 as em a	 •
geris Industriais Ltda.

,	 N9	638.207	 -	 Lanches	 Caravelas
' Limitada.

NO 638.653 - Mocaniéa Internado-
nal Ltda.

No 638.694 - Materiais de Cons.
tração Litoral Norte Ltda.

NO 638.920 - Drogalvim Ltda.'399.583.
e Ades i vos Ltda. -- Classe 1 -- Com Ltda. -- Reg.
&,cclusão	 dos	 artigos	 indicados	 pela	 N9	 597.214	 -	 Arigará	 Adm	 cicd

eão.
/ N9	623.699	 -	 Fidco	

societa Bens Ltda. -'Reg. 399.584.

1(a 9rnaceutici Unha - Classe 2,	 NO 599.141 - Super Mercado For-

N9 631.935 - Gefriabolin - La- mesa Ltda. 	 - Reg	 399.585.
tleratorie ddaidott , do Brasil Ltda. -	 N O	602.233	 -	 Falix	 Estavam	 da

(e o	se	 3.	 3ilva	 399.590.

No 394.722	 -	 Wenceslau	 Pereira
dos Raa.

N9	 394.734	 -	 Sisal
Santo Afonso S. A.

No 394.741 - Jelin Móveis e Ias-
. alações	 S.	 A.

(Cance l em-se	 os	 registros).

N9	638.921	 Horsatur	 Hotéis	 e
Turismo Com. e Adm. S. A.

No 638.925 - Agro Inclustlial Far-
tara,	 S.	 A.

No 639.879 - Primas Rádio e Te-
ilevisão Ltda . *

/ NO 633.459 - Vesulong - Cita So-	 NO 604.153 - Formilar Instalações Recurso interposto	 I	 N9 884.385 - ind. e Com. Atlas-
Anonvme - Classe 2.	 e Móveis Ltda. - Reg. 399.591.

No 634.013 - Orlai - Oriel	 Em- Nacional	 de	 Pet.róleo	 S.A.	 (no ' tis Brasil Ltda.

preendirnentos Imobiliários S.	 A.	 -	 N9 . 617.037 - Confecções Myretex recurso	 in terposto ao iialeterimenzo NO 695.840 - Januário Napolitano.
Classe 48.	 Ltda. - Reg.	 399.594.	 do	 tema	 628.336	 marca Nacional). NO 396.017	 Teleanião S. A. In-

No 63(3.213 - 73 - Parfuras Ba- 	 10 620.183 -	 e Equipamen-
-enciaga	 sse 48 - Sem direito tes	 Cientificles	 do	 Brasil	 S.	 A.	 - deRetificação 	 clichê dústria de Rádios e Televisão.

20 uso exclusivo da letra B
NO 642.435 - TMG - IMG - 7n.- Reg. 399.621. ,,„eis„	 cailany

i dús' ria Química Ltda . 	 .- Class-4	 28.	
N9	 621.455	 ._	 /, d,

I	 /kr,	 ,-	 644.594 - P - Pucci -. Pau'. de Andrade - Reg. 399.622. a.	 -N9 624.538 - Ricardo & Cia.

N9	 getalis - Amandio l759.772 - Ve
Sgarbi Moreira - el.. 3 - clichê pu-
bucaoo em 1-2-67. 	 •

9 760.256 - BC - Cia. Comer-
11 -

No 555.470 - Niels 'lenis Reuni-
dos Ltda.

NO 5424.077 - Fulminante Ind. e
Com. dc Máquinas Ltda.i S.	 A.	 Artefatos	 de	 Borracha	 ---

Classe 46 - Sem direito ao uso ex-
alusivo	 da letra	 P.

No 644.596 - P - Pucci - Pucci
B.	 A.	 Artefatos	 de	 Borracha	 -I
Classe 48 - Sem direito ao uso ex- I:malho
cluakvo	 da.	 letra	 P.	 '

NO 625.699 - Orbes - °risas	 l Engenharia
Organização	 Brasileira	 de	 Exporte-J .

I çao Ltd-a. - Classe 5 - Core ex-
p	 elusãxd	 dos	 artigos	 indicados	 pela

SfCãO.

Marcas indeferidas

N9 496..513 - Charme Profissional
- Waldir Brandão Feder - Classe,
no 48.

NO 587.596 - Cruzeiro	 Cerea-
lista Cruzeiro Ltda. - Classe 41.

No 621.134 .- 	 do-Lar	 -
Philestolpho	 cle	 Almeida - el.' 38.

1.T0ti,f ica0o

Ficam os requerente-s abaixo con-1
vidadts a. comparecer a éste Departa-I
meni4,. no prazo de 90 dias, a fim de(
efeldta9 o pagamento da taxa final e
retirar o certificado de adôrdo colai o
Decreto-lei	 r o	264, de	 28-2-67:

N9 9-1.s...e.79	 ticeliczni?	 Gesells-'
'e.liaft - Reg. 399.437.

NO 617.638 -- Mauari S.	 A.	 Com.
e Ind. - Reg. 399.448.

N9 te.'.9.258 - Farbenfabreken Bayer
Aktie-dgesellschaft - Reg. 399.453.

Reg' .	 999.697. nt F,moala_No	 605.079 - Rotaori	 '
gene Ltda. - Reg. 399.026.

N9 624.990 - Milton Camargo Ra-
- Reg. 399.111.

No	827.993 -	 Seara Sedv iços	 de
a.Arquitetura o Adm. Ltd

- Reg.	 69 .	 .`
N9 620.994.- Comercial Cerealista,

Santana Ltda.	 Reg. 398.874.
No 619 913 - Tirol Ind. de Bebidas

e Conexos S.	 A.	 -- Reg.	 399.318.

No 623.648 - Cia. de Saneamento
do Paraná	 Sanepar - Registro
119 399.369.

No 628.622 - Luis da Costa Ratto
- Reg. 399.689.

No 626.976	 Elauto Com. e Ind.
Ltda. - Reg. 399.728.

No 627.242 - Marcovan Ferragens
Com. e Ind. Ltda. - Reg. 399.729.

N9 286.660 - Produtos Alimentícios
Iria S. 	 A. - Reg.	 399.743.
N9 464.330 - Norte .Plaza Hotéis

S. A. - Reg. 399.750.
No 613.273 - José Maria Correia

- neg. 399.766.
N9 618.275 - Dome Chemicals Inc.

- Reg, 399.765.
No 622.046 - José Ferreira de .Luna

- Reg.	 399.766.
N9 627,702 - Ind. de Calçados El-

bana	 S.- A.	 -	 Reg. • 399.779.
No	444.041	 • - .Laboratórios	 Keto

Wemago 8. A. -	 399.788.

ciai da Borda do Campo --- el.
cliché publicado em 8-2-67.

No 760.257 -. BC - Cia. Comer-
ciai. da Borda do Campo - cl. 8
clichê publicado	 em	 8-2-67.

N o 760.258 - CB - Cia. Comer-
dai da Borda do Campo .- cl. 6 ,---d

. clichê publicado em 8-2-67.
N9 760.259 - BC - Cia. Comei-

ciai da Borda do Campo - cl. 21
clichê publicado em 8-2-67.

NO 760.260 - BC - Cia. Comer-
o cial da Borda do Campo - cl. 39

clichê publicado em 8-2-67.
No 760.261 - BC - Cia. Comer-

cial da Borda do Campo - cl. 47
clichê publicado em 8-2-67.

N9 760.262 - BC - (lia. Comer-
cial da Borda do Campo - cl. 34
clichê	 publicado	 em	 8-2-67.

NO 760.263 - BC - Cia. Comer-
cial da Borda do Campo -- cl. 38
clichê publicado em 8-2-67.

NO 760.264 - BC - Cia. Comer-
cial da Borda cio Campo - cl. 31
clichê publicado em 8-2-67.

N9 760.274	 -	 Betugum -- Otto
Baumgart Ind. e Com. S. A. --- cl.
16 - clichê publicado em 9-2-07.

Contrato de exploração ''e marcas

Shell Brasil. S.	 A.	 ("Petróleo)	 (no
Pedido de averba•çâo da contrato n(1.
marca Tarolas n 9 328.892	 Axinus
no 223.915).	 Averbe-se o contrato
de	exploraç•ão.

NO 837.517	 - A Firma Cred.ence
Sociedade	 Anônima	 Crédito	 Finan-

- ciamento	 e	 Investmenitos.	 (Arqui-
vem-se Os processos) .

CONSELHO DE RECURSOS
- DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Relifieaeit.)
-

Acórdão	 no	 159 --	 Publicado	 na
Diário Oficial em 23-1049

-
Onde se lê: Marca que repete em

parte	 marca	 já	 existente.	 Acolhida
- o recurso e mandado cancelar o re-

gistro. - Leia-se:	 Marca que repe-
te em parte marca já existente. Re-

- cursos providos.
E onde se lê: Nota-se que ímuve

- 
objetivo claro 'de camuflar ama mar-
ca não registrável com outra já re-
gistrada	 propriedade	 da	 requerente.

Lela-se: Nota-se que houve obje-
Itivo claro de	 camuflar uma marca
.não	 registráve.1	 com	 outrz	 já	 resds-
deado,	 propriedade de	 ama	 das	 -e-
ienerentc.

;	 C.	 R.	 I? .	 I., 5-11-439.	 - iclée
d 03	 Barroso 	 -	 ia	 do

C.	 R.	 P.	 I.	 - Vista:	 )	 rir
110 (100.

I •
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PATENTES- DE INVENÇÃO

PONTOS	 PUBLICADOS .1

IMÇ-18 N5 150 68/ do i/ de juIlle de 1963
Requeredte; MINNESOTA MINING AND MANUFATURING COI :PANY .
Privilegio de Invenção: "CAPA ' DE R 151,0 UMEDECEDOR E SEU E1fPR2G0

IMFRESSZO LITOGRÁFICA"
fflEIVINDICACE5

1 •$ Uma copa de rido umedecedor- que
Consiste de uma manga cilindrioanâe'teoida, coeeiva, bigroccO»
pica, porosa, ' sem costura, a dita manga bondo constituida do fi

broa bidrefilas arbi#rbriemente distribuidas que se caracterizam
.por sereia;

(1) aubetancialmeate insolúveis na água h temperatnros abaix0
de cerca de 38°0.;

(21 poderem ser longitudinalmeate expendidas quando umedecidai
oom-água;

(3) terem estabilidade dimansionol na oondiçâo expandida aeoa,

(4) contrair-se longitudinalmente do o ptado expandido quando
umedecida com água,

a dita manga condo outrosdim resistente no rasgar, h nbroséo o

desorientooâo de fibras quando umedecida com água.
_

• _ _	 _ .•'

	 2 »	 A capa do ralo umedece	 de acar.
do com o ponto 1 que é seoa e rbpidemeato encolblvel quando ume

decida °dm água*

3 . A oapa d‘o rólo umedeoodor do toêl..	 _	 .
do com o ponto 1 ou 2, oaractorizada pelo fato das ditas fibras

compreenderam de caros de 20 a 100% por peso de fibras de álcool

polivinilioo e de O a cerca do 80% por peso de fibras colulesi.
_

-cos.

4	 A capa - de riga umedeoodor,de ao8r. _
do com o ponto 1 ou 2, caracterizada polo fato das ditas fibras

compreenderem dooeroa de 20 a °área de 80% por peso de fibras

de álcool polivinilioo tendo um ~ler variável de cerca de 0.5

a °Orca do O o wo comprimento de fibra médio de cerce de 1,25 ae
2,50 ao. e de cerca de 20 a oâroa de 00%porpeso de fibras de

rapou de aoeto de celulose tendo um denier de ceroa de 0.5 a etaz
ea de 3 e um comprimento de tibraMídi0 de 03~00 1,251Noar n_
oa de 5,00 em.

5 et A capa de reld uMedecedor, de neer,
do Com o pOnto 1 ou 2, earaoterizada.pelo tato das ditas fibras
compreenderam cercada 20 acerca de 80% por peco' do fibras de
polipirrolidona tendo um dentar do oeroa do 0.5 a *arca de 8 o
um comprimento do fibra médio do cerca de 1,25 a 5,00 on. e de
arca de 20 a Cardada 80% por peco de fibrila de rayon de aoota

to do celulose tendo um denier do oároa do 0.5 a eároa de 3 e

um comprimento d2 fibra Médio 44 02.4a ,4,:k 1,25 . g Orca 4.5,00 cm.'

• capa do rede, umedeoodor de doer.

do com o -ponto 1 ou 2, earaoterizada pelo fato das ditas fibras

compreendeu% caros de 20% por peso de fibras de ál000l po/ivini

lico tendo um denier de caros de 015na oároa de 8 e um oompri -

manto de fibra médio de oároa de 1,25 a oároa de 5,00 cm. e cer

os de 80% por peso de fibras de r-iyon do acetato de celulose

tendo um dcnier variável de caros do 0.5 a ceras de 3 o um com-

primento de fibra médio de beroa do 1,25 a amou de 2,50 ora.

cerca do 50% por peso de fibras de rayon de acetato de catalog

tondo um &mie: de caros da 0.5 a cerca de 3 e um comprimanto

de fibra mádio de óerpa de 0.5 a cerca de 2 polegadas.

O - A capa de ralo umedeoedor de soar

do com o ponto 1 ou 2, oaraoterizada pelo fato das ditasfibron

consistirem de oároa de 50% por peso da abres da polipirrolido

na tendo um dentar de caros de 0.5 a caros de 8 o um comprimen-

to do fibra macio do caros do 0.5'd oárce. de 2 polegadas, o oar.

ca de 50% por peso de fibras do reyon do acetato de oelulone

tendo um denier de cerca de 0.5 a cerca do 3 e um comprimento

de fibra médio de oároa de 0,5 a cerca de 2 polegada'

9 : Uni proosseo poro preparar una meu

ga oilindrica nâO tecida, coesiva, higroseéploa porosa, Bem 000

tura, que se caracteriza por compreender:
(1) envolver-as um mandril com réltiplaí voltas de uma tira

continua no tecida contendo fibras hidrófilos, crbitrbria
monto dispostas qüe:

(a) sâo substancialmente insoláveie na água a temperotu »

ros abaixo do 300

(b) podem ser longltudinalmante expaadidas quando umedeci
,das oom agua;

(0) tem estabilidade dimensiodel , na condiao expandida ta
os;

.(d) co contraem longitudinalmente da cor:Laia° expandida
quando umedecidos coa água;

(2) comprimindo-5o radiaraMte as ditos voltes múltiplas de ti
ra no-tecida sob color e pressão na preoenqa da umidade

pare compactar as ditos volto múdtip/as o con glomerar as
fibras entre si, formando unia manga oilindrica?

expandindo-ao a dita manga radiulmeate onquaato na condi s:

Oão umedecida por água para aumeatar seu diâmetro; O

7 - á capa de rálo umodeoodor de soá:1:

do com o peita 1 ou 2, caraoterizada polo fato das ditas fibras

consistirem de cerca. de 50% por peso do fibras de álcool polivi

nilico tendo um deoler ld0 ceroa.de 0.5 a cerca de 6 o um comprid

O mento de fibra médio . de cercado 0.5 a cerca de 2 polegadas, o

t3)
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(d) secleado-se a dita Manga 12a DUO COMI& egpapedida:aah

primir estabilidade dImanalonol a 11200M0‘.2

LO O procesto de AOS-itã coá o POhti

9, Oereoterizado pelo fato dan ditas fibras consistirem do oer-,,

_cede 20 a 100% por peso de firas de 410001 poliviallioo o d

coroa de O a cerca de 60% por pôs° de fibras oelulóelOas.

11 - Lata Ocna de ralo Umederedar

cialmonto conforme aqui descrita. ,a

Le	 UM prOoesso paro prePar-Er

ga oilladrioa não tecida coesiva, higroscOploo poroor t som coa.

tura essenoialmaate °Deformo aqui desorito.
1

...,querente reivindica do acordo com

Couven4o Internacional e o art. 21 do Decreto-Lei n! t903, de

27 de (Ignoto de 1.945, aprioridade do correspondente pedido die.

positado na Repartição de Patentes dos Estadoa Unido da amár&

co, mo 16 de julho de 1. g62, sob n 210.126e

'ARPO Ne 136.748 de 27 de fevereiro de i962.1
Requerente: AKTIEBOLAGET KANTRAL - SUÉCIA.
Privilegio de Invenção: "PROCESSO PARA FABRICAR COPOS
SUBSTANCIALMENTE DENSOS, PROCESSO PARA FABRICAR UM ELEMEN-

TO AQUECEDOR ELÉTRICO, CORPO SUBSTANCIALMENTE DENSO RESIS-

TENTE A CALOR 8 OXIDAQ70 E ELEMENTO 
mucED0R Wenetae.

REIVINDICA0Ea
• ).

1. , Um proceeeo para Zabrid poo subetancielirente den-

(MS que consietem de Sie e uma liga refractária contendo Mo e, pe-

lo menop 10% e, no máximo, 70%, em peeo, de (Inicio, caracterizado

pelos estágios de: moldar um corpo preliminar que consiste *seer: 1

cialmente de uma ou mais das subetáncias: Sie hexagonal; Sio Cábie

co, grafito, carbono amorfo, e material carbonizável que conta

carbono; colocar o referido corpo preliminar e uma quantidade dt

uma liga preliminar em um fera." em uma atmosfera de proteção, a

referida liga preliminar ficando por fora da superfe do referi-

do corpo e consistindo easencialmente de Si e Mo e, se deaejado,da

uma ou mais das subetáncias W, Cr, Ta, Nb, V, Ti, Era Hf, E, C, MÁ,.

Ne, Co e Ni, o peso da referida quantidade de liga preliminar exce-

dendo substancialmente c ieso da referida liga refractária; aqueeee

o ccnteudo do referido fOrno à uma temperatura que exceda o ponto

de fusão da referida liga preliminar mas que e inferior à tempera-

tura 'de decomposição do alO o por um %capo enficiente peaL,~4
72-

substancialmente, todos os poros que catao existem, em pelo menos

luze. parte ocsrente do referido corpo preliminar COM uma parta da 1

referida liga preliminar fundida. -4

Um processo de acercai com o posto 1, caraêterizad0 por

compreender ou eatágios de: colocar a referida liga preli miaer om

uma forma pulverulenta em contato Intimo com a superfície do refe-

rido corpo preliminar, deixar o reato do referido pó de liga for-

mar, por Ihra da superfície do corpo infiltrado, um bOlo poroso/

frouxamente aderente consistindo de particular de SiC produzidas

2 eitu e embutidas num resíduo einterizado de pó, de liga carbo-

mimada, e remover da superfície do corpo denso infiltrado, o refe-

rido belo 'por000 frouxamente aderente.

3. Um processo para fabricar corporaeubstancialmente den-

sos que consistem de SiC e uma liga refractária, contendo, pelo

menos, 10%, e num máximo 70% em peco, de eilicio, caracterizado
peloa estágios de: moldar um dorpo poroso preliminar de Sio re-

crietalirado colocar uma liga pulverizada contendo uma percam -I

togam, em peso, de cilicio superior a percentagem em peso de sia

licio na citada liga refractária em íntimo contacto com o citado

vorpo preliminar, aquecer o citado corpo preliminar e o citado po

suma atmosfera carbonizante, numa temperatura superior a tempera-

tura de fueão do citado leiamos inferior a temperatura de decom

posição do Sie e por um tempo suficiente para infiltrar, substan-

cialmente . todos os poros, pelo menos numa porção coerente do ci a'

todo corpo preliminar cem uma parte co citado pá fundido, deixar ' 4

o resto do citado pó formar, por fora do corpo infiltrado, um be-

lo poroso frouxamente aderente embutido num resíduo ointerizado

de pá de liga carbonizada, o remover da super/Iole do corpo denso

infiltrado o citado bolcaporoeo frouxamente aderente.

4. Um processo para fabricar corpos eubstancialmente densos

que consistem de Sio e MoSi2 caracterizado pelos eatágios de: mola

dar um corpo poroso preliminar que consiste, essencialmente, de um

ou mais membros de um grupo que oonsiste de SiO hexagonal, SiC cá-

bico, grafito, oarbono amorfo, e carbono contendo material carbo a'

nizável colocar uma liga pulverizada, que consiste de 47 a 60% em

peso, de cilicio e 53 a 20% em peeo, de molibdenio, em íntimo con-

tacto com o citado corpo preliminar, aqueoer o citado corpo preli•

minar . * o citado pó numa atmosfera carbonizonte, numa temperatura

superior a temperatrua de fusão do citado pri, mas inferior a tem-

peratura de decomposi¡io do 810 o por um tempo eutioiente para Ur.

finar, subetanolalmente, : todos os poros do citado corpo preliminar

com uma parte da citada liga fundida, o carbonizar a oitada ligo
dentro doa espaces de poros do citado corpo preliminar, para forma)

MAUR partiogan de 510 e ~liga de meie alto ponto de fusão,'

correspondente, oubstanolelmente, a anula Weig deixar o re p ta fieL

citado pb formar, por tora do oorpo-intiltrado, um balo poroso

frouxamente aderente, consistindo de- pastioulac de SiO produzidas

2: Bitu e embutidas num reeiduo cinterizado de p4 de liga carbo-

nizado', e remover, da superfície do corpo tenso infiltrado, o !
citado bOlo poroso frouxamente aderente. Zi

5. Um precioso, de ddArdo com o ponto 1, caracterizado ploi;

le citada moldagem incluir os estígios co misturar partioulas 4,

810, uma gola de oe/goes Wrosóluvol eigua, amassar a citadasa
mistura formando u'a maeaa 014 .0.04, axtrudar a mesma em toxina de

baatOes, e pecar o citado corpo moldado em forma de um corpo pra.- ,

4R1,10A7 riam, cwskip k5 8 79-.te 3103'
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6	 Um Proceeso para fabricar um elemento aquecedor eletrico
de acOrdo com o ponto 5, caracterizado pelo citado elemento coneia-

tir de uma zona de aquecimento central e pela citada moldagem in-
cluir oe estágios de t extrudar uma primeira massa da'S10 em forma
de baetão formando a parte da zona de aquecimento, e extrudar uma

eegunda massa de Sie e silacieto em forma do dois bastões forman-

do a parte da zona fria, levar a liga pulverizada a circundar

bastão mixt°, é aquecer e infiltrar todo o bastão mixtR.

7: Um processo para fabricar um elemento aquecedor elerico
de acõrdo com o ponto 5, caracterizado, pelo citado elemento conaie.

tir de uma zona de aquecimento central e duas zonas adjacentes a

ela, mas frias, com uma resistencia elétrica menor do que a da ci.-
,

tada zona central, e pela citada moldagem incluir os estágios da

extraidar u'a massa de Sie em forma de baetão, secar o citado bas-
tão e impregnar uma parte central do baetão com um. material carbo-

nizavel liquido que tohtem carbono, aquecer an citado baetão para

decompér o citado material carbonizável para formar carbono dentao

dos poros da citada parte central, colocar a liga pulverizada eM

contato com todo.o bastão, e aquecer e infiltrar todo o baetão pa-
ra converter o citado carbono formado na parte central em carbono-

to de silício, produzindo, assim, uma zona de aqueoimento central

com uma resiatencia elétrica maior do que as zonas das extremidade

adjacentee do baetão.

e.	 Um corpo subatancialmente denso, reelatento a calor e!

a oxidação, caracterilado por consistir do Sie e uma liga refrae.,

tária, formando o citado Sie um eequeleto e enchendo ci citado com-

onente de liga, aubstancialmente, todos os poios do citado cegue-

eto, eendo a composição- do corpo de 30 a 98%, em volume, de SiC e

a 70%, em volume de liga de eilicio, e sendo a composição da li-

a de 90% em peso, de um ou maio metais de am • primeiro grupo que
•oneiste de W, Mo, Cr, Ta, Nb, V, Hf, Zr e Ti, e atá 30% em peso,

e um ou mais elementos de um segundo grupo que consiste de Al, Be,

a, Ce, Co, Ou, Mg, Te, Um, Ni, C, e 8, e pelo menos, 10% e, no mão

imo 70% em 'Ao°, de Si, aendo o calibre de grãos da citada liga,

m media, não superior a 10 micra' , eenco o calibre de particulae do
itado Sie inieriof a 100 micra, e a porosidade total do citado cor-

o sendo inferior a 6% em volume.

Um .elementoaquecedor elétrico que consiste do corpo'de!

cardo com o ponto 8, caracterizado por aer conatituido, sabotou-

ialmente, por Sie e MoSia, sendo o, citado elemento 'composto de 3

acções integrantes, tendo uma percentagem maior de Sie fif uma por-
o/à:togo= menor de MoS1 2 do que as outras duae secções.

Um elemento aquecedor elétrico, que conaiate do corpo

acOrdo com o ponto 8, caracterizado por eer o citado elemento,

lo monos na sua parte central, em forma de tubo, com, urna parte

veda central tendo assim, uma reeistividade elétrica maior na ci-

da parte cavada.

O processo, de acOrdo com o ponto 1, para fabricar um

rpo moldada, preferivelmente um elemento de resiatencia olearia

, numa só peça, por processo metalargico de pós, consiatindo o,

aado corpo de um esqueleto do carboneto de cilicio e uma liga

fractaria enchendo os espaços intersticiais dentro do esqueleto

aal ponto que a porosidade do corpo eeja reduzida, preferivelmena
a 'um valor inferior a 10%, em volume, aendo a proporção en-tre o

oaeudo de carboneto de eiliclo o o conteudo da liga diferente en
ferentes .porçõen do corpo, caracterizsdo por prensar a'a masca

tomogenea, de"grão fino de VII composto inorganaco de carbono,atal

como carboneto de eilicio e carbono e/ou material carbonizável,ea

sua totalidade, para folwar Um corpo moldado preliminar, eubmvaa.

lo a'oxidação e•pirolise, respectivamente, de tal podo que o coma

teudo de carbono do corpo, xalo menos em algumas do suas partes,

seja 'parcialmente consumido por combustão ou ao desprenda, par-

cialmente, em forma de gas carbonaceo, deixando um produto inter*

mediârio oontendo um composto inorgânico de carbono, tal como car-

boneto de eilicio e carbono, sendo o conteudo de carbono diferente

em diferentes porções do corpo, e infiltrar o citado produto inter
aediá.rio com uma liga contendo silicio que se combina, parcialmente

com o carbono, de modo que o conteudo de carbono -seja, totalmente,

consumido e transformado em carboneto de silício formando ou redor'

ando o esqueleto do corpo final.

12,	 . O processo, de acÉrdo com o ponto 11, caracterizado pele

liga de infiltração conter molibdenio e eilicio o polo cilicieto

do corpo infiltrado final adquirir uma composição correapondente a
MoSi2

Um corpo reeiatente a calor e oxidação, fabricado numa só

peça, de acOrdo com o ponto 11 ou 12, caracterizado por, pelo menos

uma porção do corpo, preferivelmente a porção central de um bastão

de espessura uniforme ter uma composiçSo do 80% a 95%, em volume, .

de SiC e 5 a 20% em volume, de MoS12 , enquanto que, pelo menos outra

porção do corpo, preferivelmente, ambas as partes das pontas teca

uma composição de 40 a 75% em volume, de Si e 25 a 60% em volume,
de MoSie

T2RMO N.c1 169.695 de 18 de maio de 1965
Requerentes SEACON MANUFACTURING COMPANY 	 %U.A.
Privilegio de Invenção: " PANO NãO •TECIDO E PR0CESa0
DE FABRICÁ-LO "

ISIVINDICAÇOES

Peno não tecido, adaptável para Uso na formação de cobera

toros e eemolhantes, caracterizado pelo fato do tea eátabilidade

e resistancia oubstanciais pelo menos no nentido do comprimento,

compreendendo 'um portador que inclui uma camada de fibras 115'o

tecidas e sáries de pespontoc que penetram dita camada de fibra&

não tecidaa e estende-se ao comprido, proporcionanio ditas eéries

de peopontoa eatabilidade e recist8ncia a dito portador, pelo me..

nos no sentido do Comprimento, camadas de face, superiorea,e anfea

, • riores, de fibrac não tecidas posicionadas nos lados opostos da

dito portador, sendo as fibrOP x.'.!a ditas camadas do face, nuperloa

res e inferiores, puncionadas para unir na fibra umas com as ou..
.1

troe e unir ditas camsdaa da face, euperiores e inferiores, coa

dito portador.

2. Peno não tecido, edipatvel para uno na z ‘armação de coa

bertores e'oemelhanten, caracterizado pelo tato de ter estabili-

dade e resistancia subotancide em ambos oo centidos de compri-

mento e largura, compreendendo .dito pano no tecido um portador
que ! inclui uma comada. de fis.;.:3 110 tecidaa e uma pluralidade de

téries espaçadas de cadeias de pespontou qua penetrem dita camada

de fibras ao tecidas o que se estende no sentido do comprlaento,

proporcionando ditsa sérios de cadeus de pcspontos estabilidade

e resisttnela a dito portadei , no contido d .o comorimento, cutadau

da face, superior o inferior, de fibraã orientadas .ubstancill-

„mente no sentido da larjura e posicionadas nos lados opostos do ,,
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dato portador, oendo as fibras . do ditas camadas de face, (lupe-

rica e inferior, puncionadaa para unir sugo fibraaumas com aa

, outras. rara proporcionar estabiliaade e resistancia no sentido

da largura o unir ditas camadas de face, superior e Inferior,

oca dito portador.

3.	 Pano não tecido, adaptavel para uso na fOamação .de cOa

bertcres e semelhantes, caracterizado pelo fede de ter estabilidade

e realatência substanciaia em ambos os sentidoa de compriaaatb

largura, compreendendo dito pano não tecido um portador que in-

clui uma camada de fibras não tecidas, uma pluralidade de séries

de cadeias de pespontes que penetram dita camada de fibras não

tecidas e que ee estenda no sentido do comprimento, proporcioa

mando ditas séries de cadaias de pespontos estabilidade e reais-'

t ência a dito portador no sentido do comprimento e fios de trama

que se estendem co caminho sinuoso no sentido da largura e conectam

ditas cries de cadeias de pespontos conjuntamente, proporcionando

ditos fios do trama estabilidade e resistência a dito portador no

sentido da largura, camadas do face, superior e inferior, de fi-

bras orientadas posicionadas nos lados opostos de dito portador,

sendo as fibras de ditas camadas de face, superior e inferior,

puaalonadas por agulhas para unir as fibras umas com as outras

e com ao fibras de dito portador para unir datas camada)] de face

• superior e inferior, com dito portador.

4. Pano não teciao, adaptével para uso na formação de co-

bertores e semelhantee, paracteriza'ao pelo fato de ter estabili-

dade e resistência eubstanciais em ambos os sentidos do compra-
. monto e largura, compreendendo dito pano não tecido um portador

que inclui uma camada do fibras não tecidas, uma pluralidade de

odries de cadeias de pespontes que penetram dita camada de fibra,

o se estende no sentido do comprimento, proporcionando ditas Gd-

rima . de cadeias do peaponaoa estabilidade e resistência a dito
portador no sentido do comprimento e fios transversais que se

estendem entre ditas aêries de cadeisc de pespontes, proporcio-

nando ditos fios transvercais estabilidade e resistência a dito

portador no sentido da largura, camadas, de face, superior e in-

ferior, de fibras.orioatadas posicionadas noa ladoa opostos do

dito portador, sendo as fibras. do ditas camadas de face,.supe-

rior e inferior, puncionadas por agulhas para unir as fibras UMON

com as outras o com as fibras de dito portador para unir ditas.

camadas de face, superior e aaferior, coa dito portador.

5. ocesco de fazer um pano não tecidO, adaptével para

aso na aormaçeo de cobertores e semelhantes, caracterizado pelo

fato de ter substancial estabilidade C resistancia, pelo menos

no sentido do comprimento, vampreendendo o processo aa operaçõea.

de formar uma primeira camada de fibras mo tecidas, cie formam

séries no sentido do comprimento de pespontos •spaçados cada pe-

netram dita primeira camada de fibras não tecidas para proporcia.,

' mar esbabalidade e resistênaet no sentido do comprimento, forman-

do camadas de face,superior e inferior, de fibras não tacadas, co-

locando as camadas de face, superior e inferior, nos lados opostoG

, de dita primeiro camada, e puncionancio conjuntamente com agulhas

as camadas compoataa para oraeatar algumas das fibras das camadas

de face para dentro de dito priaalTa Camada , para ‘41.4, 	 ~data

conacataaaaaee

6. PrOce680 de fazer um pano não tecido, adaptas... pur.

uao na formação do oobertorea e semelhantes, caracterizado pelo

fato de ter substancial estabilidade e resistência em ambos os

sentidos de eomprimento o largura, oomareendendo dito processo se

operações de formar une primeira camada de fibras não tecidas,

formar séries no sentido do comprimento de peapontos espaçado,

que penetram dita primeira camada de fibras não tecidas para pro-

porcionar estabilidade e resistência no sentido do comprimento,
formar mamadas do face, superior e inferior, de fibras não teci-

das enquanto orienta as fibras no sentido da largura, colocar se

fibras de face, superior e inferior, nos . lados opostos do dita .

primeira camada, e encionar conjuntamente com agulhas as camadas

Gompostas para reorientar algumas das fibrila das camadas . de faca

para dentro de dita primeiro camada para) unir as camadas conjun-

tamente e orientar mó fibras das camadas de face, superior e in-

ferior, para emaranhamento ooerente de fibras umas com as outras

a fim de proporcionar estabilidade e resistência no sentido da

largura.

7. Processo de fazer um pano não tecido, adaptávol para

uso na formação de cobertores e semelhantes, caracterizadoapelo

fato de ter eatabilidade e resistência substanciais em ambos o,

aentidos de comprimento e largura, compreendendo dato processo

as operaçõea de formar uma primeira camada de fibras não tecidas,

formar no sentado ao comprimento séries de pespontos espaçados

que penetram dita primeira camada de fibras não tecidas para pros

porsionzar estabilidade e resistência no sentido do comprimento,

e enquanto forme conexões de fios ti ,anaversais entre ditas aéries

de pespontou para proporcionar estabilidade e resistência no sen.

tido de largura, formar camadas de face, superior e inferior, de

fibras nãO teclabe, colocar a8 camadas de face, superior e infe-

rior, nos lados opostos de dita primeira camada, e puncionar com

agulhas as camadas compostas conjuntamente para reorientar algumas,

das fibras das camadas de face para dentro de dita primeira camada

para unir ao camadas conjuntamente.

Reivindacaaso, do acardo com Convenção Internacional

e o Art. 21 do Oadigo da Propriedade Industrial a prioridade do

pedido correspondente depositado na Repartição de Patentes dos

Ratados Unidos da América, em 4 de garço de 1965 sob N.437.195.

damo NO 151.887 da 16 de agasto de 1963
Requerente: INDdSTRIA8 ROMI S/A-----a0 PAULO
Privilegio da Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS NI CONSIRUCIO DP,

CAWIÇOTBS DE TORNOS MECANICOS

.MIVINDICAOES a
1 - Aperfeiçoamentos na cOnstrução de cabeçotes de

tênias mecânicos, caracterizados pela inclusão de, em combanaçãO,

meios de refarço dê2 par e s aks ce,Ixa contl.pen,te; meios de perfi:'._
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lamento adequado e acompanhando o perfilamento dó elemento h4atoo

P do terno, e por onde se faz a ancoragem firme da caixa continente.

/ co referido elemento básico.do terno; meios de suporte das partes

móveis, que integram . os órgãos de entrada de terça, bem como os

óreãos de transmissão lotermediária da terça; meios de comando cg

netados,o órgãos operatórios, de atuação superior, dispondo de de

pios meios de localização, de meios de limitação e de meioe de ak

coragem dos elementos attiadores; e meios de comando conectados a

órgãos operatórios, de atuação inferior, dispondo de meios simples

de localização, de meios de limitagão e de 'Meios de ancoragem dos

elementos atuadores.

2 e Aperfeiçoamentos na construção de Cabeçotes de

ternos mecânicos, de acerdo com olponto característico nu 1, e ca

racterizados, os meios de referço.da 0.4iXa continente, por serem

constituidos de nervuras dispostas nas paredes frontal e posterior

da caixa continente, e nascentes em linha superior, e terminante

em linha com a penedo inferior, os frisos do conterno das referi-

das nervuras salientemente projetadoe do plano da face interna das

paredes respectivas, e apresentando o formato de losangos, conver-

gentemente dispostos pelos vértices obtusos e pelos Vérticee agu-

dos, a parede posterior da caixa continente formando-nervura cir-

cular inferiormente disposta, e a parede anterior formando-as cem

nicas, te nas quais estão passantemente embutidos,para suporte móe

vel, os órgãos operativos,dos elementos de comando; da referida pg,

rede anterior, e superiormente colocada, projetando-se horizontal-

mente unia nervura cuja extremidade se recurva e forma calha de de'

poen° do meio lubrificante, dita calha de depósito que se inicia

est referida parede frontal e continua mamadas paredes laterais,

as quinas respectivas formando ângulos retos igualmente dietancia.

dos.

" Aperfeiçoamentos na construção de cabeçotes de

ternos mecânicos, de acerdo com os pontos característicos 1 e 2,0

caracterizados, os meios de perfilamento adequadee acompanhando i

o perfilamento do elemento básico do terno, O por pode se faz a see

coragem firme da caixa continente nó referido elemento básico do

terno, Por serem constituídos de uma parede inferior que é realiza

da com um recesso triangular, centralmente ao qual sao firmemente

adaptados meios de sujeição atarraxávelmeoee penetráveis na guia

prismática de perfil assemelhado do elemento 'básico do terno, dee,

caindo, depois, dita parede inferior, inclinadamente, e terminando

em plataforma: horizontalmente projetada; na face inferior da sobra

mencionada parede de fundo, projetando-se em direção Inferior, ume

sér'ee de salitnclas alongadas a ee assentarem firmeente sebre pia

taforma formada na guia prismática oposta e existente no element:,

básico do terno, nas referidas saliencias alongadas aplicando-st

meios de sujeição atarraxávelmente penetráveis no referido elemento

basic° do terno.

. - Aperfeiçoamentos na. construção de cabeçotes de

ternos mecânicos, de acerdo com os pontos característicos de 1 a

j, e caracterizados, os -meios de-suporte das parte á móveis, por

se constituirem de elementos de suporte, aplicados e travados rir

•emente em perfuraOes adredomente realizadas nas paredes da cal-.

xa coetlnente, =soe elenentos de suporte sendo ezecutadoe'melos

para o recebiMento, &e encaixe eb•rtado, os órgãos de seetent

ção giratória das partes móveis, aplicados, tsses meios de supo.

te, pelos seus internos vazados, ás extremidades dos elementos

sustentação dere órgãos de entráde te f2rça e de transmissão int

mediária; nos quais estão corrediçamente adaptados os elementos

de transmissão em nómero correspondente às velocidades obtenível

a uma das extremidades do referido órgão de entrada de ferça sen

do aplicados meios que tomam estanqu- o reservatório formado na )

parte Inferior da referida caixa continente.

5 e Aperfeiçoamentos na construção de cabeçotes de
ternos mecânicos, de acerdo com os nontos característicos de 1 a t

4, e caracterizados, os meios de atuação superior, por incluirem )

órgão de comando dotado de elemento de empenhamento e tendo a ex-

tremidade inferior ancorada, por meios apropriados, a corpo trone

eo-cenico que integra o elemento de transmiásão, dito elemento do

transmissão sendo, medianamente, -forme !':o com disposiçães de loca.

lização, diametralmente posicionadas, e longitudinalmente realiza

das, e nas quais podem encaixar-se elementos localizadores real-

'lentamente projetáveis e retrátele, também diametralmente se opog

do, supdeior dos quais, tendo a resilitncia regulável por meios

apropriados, o referido elemento de transmissão, etri seguida, seca.

bendo meios de liMitação dos movimentos basculantes, o elementos

fixadores da ancoragem, atarraxável e possantemente aplicados tict

elemento receptor inferiorrente posicionado, e solidáriamente foz'-

medo com órgão intermediário do elemento executor dos deslocamen-

tos dos meios de transmissão das velocidades Obteníveis, doe quaio

o de amplitude maior, se intercala na parte eefurcada de elemento

de entrozamento, do qual, e extremidade oposta, cilindricamente

formada, é bascuiável em meios aplicados ao referido órgão Int4e-e

mediário do elemento executor dos deslocamentos

6 e Aperfeiçoamentos ra consteeção de cabeçotes de

ternos mecânicos, do acendo com os pontos característicos de 1 a

5, e caracterizaeos, os meios de comando de atuação inferior,por

Incluírem órgão de comando dotado de elemento de empenhamento, o

tendo a extremidade lpferior ancorada, por meios apropriados, a
\

corpo tronco-cenico que integra o elemento de transmissão, Cem

elemento de transmissão sendo, medianamente, formado com dispos/

çães de localização realizadas em corresponancia com os posicig

cementes atribuíveis, essas disposiçães de localização longitudl)

nalmente realizadas na part. superior Co referido elemento de
-

transmissão, e nas quais pode encaixar-se elemento localizadcr ree

silientemente projetável e retratvel, essa ação resiliente regueele
e

vel por meios apropriados, o referido elemeete transmissor recebegf

do, em 'seguida, meios de limitação do .movimento basculante; e elee

mentos fixadores da ancoragem, atarraielvel e passantemente aplicese;

dos no elemento receptor superiormente posicionado, e solidáriae

mente formado com órgão intermediário do cimento executor doo

deslocamentos dos retos de transmissão das velocidades oi:eenirCies-(

dos Quais, o mediano, se intercala na parte bifurcada de elementr

de entrozamento, do qual a extremidade oposta, cilindricamente te,

meada, é basculável em meios aplicados ao rireido órgão intermedell

rio do elemento exenutor doz-ieslocamentos.

7 - Aperfeiçoamentos na construção de cabeçotes C

tZrncs mscaolcos, de acOrdo com os pontos caractsr!sttcos de	 , 2
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6, tudo conforme descrito e reivindicado DO presente memorial des•

critivo, e-ilustrado nos desenhos acompanhantes. 	 .

A requerente,reivindica a prioridade da Garantia de1	 /

Prioridade depositada em 20 de Agosto de 1962 0 sob n9 142.226..

L 	
_IL.- _7:4 r=77.12

TERMO Na 152 203 de 23 do agasto da 
1965

Requerente,- N.V, PHILIPSIGLOEILAMPENPABRIEW

Privilegio de Invenção: .APERFEIÇOAMENTOS XE OU

OISPOSITIVOS SaMI-CONDUTORaS E A PROCESSOS PARA
aEIVINDICACUS

1 - Aperfeiçoamentos em ou relativos a disposats.

vos semicondutores e a processoa para sua fabricação, dispo--

sitivos estes que compreedem substanclalaen to um corpo sema-

condutor manocristallno* no qual a camada do suporte ou co-

mada de base semicondutora de determinado tipo de condutividaa

de e baixa resiatividade fica ligada, por meio de uma camada

epitaxial antermedaria do mesmo tipo de condutividade e ala,

t resistividade, com pelo menos outra camada semicondutoraa 
do.

tada de propriedades de condução diferentes das da camada ia.

teraedie;rias caracterizados pelo fato de entre a camada de ta.

se de baixa resastividade o a camada intermeditirla epitaxial

de sita resistividade, do mesmo tipo de candutividade, ser 
gra.

fada sabre t camada de base uma camada de conexão epitaxial,

de preferencia com a espessura da pelo manos 1 micron e com a

mesmo tipo de condutividad e que a camada de base o da camada

Intermedikia,, e sondo do preferencia constitu/da pelo mesmo

material semicondutor que a camada intarmedikia e tendaí ma

virtude de uma concentração incorporada de Impurezas gila do.

, terminam o tipo do cendutivldado, una baixa resistividaae

substancialmente combinada com polo menos a baixa resistiva.

dada da camada de base, juntando-se a camada de base, juntana

do-se a camada de conexão emitaxiaamente ; camada faitermedaL

ria.

í1. Dispositivo atmidandutdr, como O raffildiadó'

em qualquer dos pontos do 1 a 31 caracterizado pelo tato da

roa/actividade da camada do base e da camada de conexão dor.

ao mácimo, Igual a 0.01 óhaa.cm.

5 . Dispositivo semicondutor, como o reivindiéado

ui qualquer doe pontos do 1 a aa caracterizado pelo fato de,

e espessura da camada de conexão ser de, pelo menos 2 rdorono,,,

u ' .¥4

6 - Dispositivo semicondutor, como o reivindicado

em qualquer dos pontos precedentes, caracterizado polo fato

de, Abro a face de separação da base * existir uma camada

perturbada, possuindo concentração exagerada de defeitos de

malha e pelo tato da espessura da camada de ligação ser igual

a, pelo menos e de preferencia, duas vezes a espessura da ca-

mada perturbada.

7 - Dispositivo semicondutor, como o reivindicado'

em qualquer dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato

da resistividade da camada Intermedieria ser pelo menos igual

ou de preferencia maior, que a da outra camada localizada do

outro lado da junção o adjacente ; camada intermeditirla e teu

do o mesmo tipo ou tipo oposto de condutividado.

8 Dispositivo semicondutor, como o rosvindicado'l

em qualquer' dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato

da, camada intermedaria constituir uma junção E com a outra

camada de tipo de condutivaaaa a andato.

,	 9 . Dispositivo semicondutor, como o reivindicado •

ao ponto ea caracterizado pelo fato da camada do base, a oa,

mula de .conexao o a camada intermediaria constituírem a zona

coletora de um transistor, enquanto que a outra camada de tia

po de condutividado oposto constitui a mana do base, Abre é

qual se encontra a zona emissora do mesmo tino crua a camada

de base.	 rY

10 a Dispositivo semicondutor, como o reivindicad.

no ponto 9, caracterizado pelo fato da zona de base e, se de.

trajado, turbem a zona emissoras serem formadas por camadas

apitaxiale geradas com concentração de impurezas indorporada.

atarante o tratamento epitaxial e que deterUnam a conduaão e

G tipo dd condutividade da zona interessada.

Holanda
RELATIVOS
SUA FABRICAÇUP

. Dtapositalaa semicondutor, como o reivindicado'

no ponto 1, caractorizada pelo fato da resistividade da ca.

suada da suporte cor nata de 100 , vazes menor que a da camada

anterneditZria.

3 . Dispodaiva aealavuaasar, como o reivaraeacaao
no ponto 2, caracterizado pela fato da resistividade da ca.

gada de coneala sara no ima, igual, a de; vogas a da ca-

cada de base. ser, da areferencia, substancialmente laual

;. da camada do base.

al Dispositivo semicondutor, como o reivind/cadt

to ponto 9, caracterizado pelo fato de, no lado da camada in,

aermedlatria mais afastado da camada de suporto existir 'outrt

tomada epitaxaal, que constitui a zona do base do transistor

e que 4 provida de impurezas que determinam a condução e o tf

po de conduttvidade da sons de base, subsequentemente ao tra.

tamento epitaxial, por difusão de suastencias elidas pelo

lado da camada epitaxlal mais afastado da camada Intermeda;.

ria.
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:41~ifeir em pontos do I a lie caracterizada poio iate dot
pelo =má a aguda Ao talcos a ecoada 4ollgigZo o o caule
tuutorootaelo 111228bitUnt da . 1110~ ~rektor e polo tato

. preter;osielsoOttri II ORO vancooktoe completo coaaim:,..

tgo da netatt geolsoadator•	 (

13 DisposaiW-n;ijiiídãoi, éci5i ireiVin4.4:42
em qUelquer doe poutos do 1. a . u., caraCterizado , peU :ato 4o
Gozada de suporto ou do Use ser coustlturds do 144 ~MU&

!ter que &itere do eoglcondutor 4S~ mos a camada .48 110
1 gação e da cagada latarmedaria 09 de prófereac11 9 do reataaa
te do cOrPO"	 •

-	 _

vidade e alta resiatividada 4 ligada come dità .priaaira Cor;
po t adequada ao emprega como ponta de partida para a fabricaa
ção de dispositivos semicondutores como oti .rOlViedl_cadoe .04
qualquer doÃ pontos precedentes, caracterizado pele rmtO 409
entre a camada de base e a camada epitaxial de alta ragisti,:-

avidade, sor gerada na camada da base Uma Camada apita:44,04
preferencia. 1 micron de espessura. R cOa 0 mesmo tipo de 0040
dutividade que a camada de suporte,e de praferãncia reitm,d0
cosmo semicondutor que a camada de alto, valor bmico porá
baixa resistividade, por melo de ema conceatração intorporaa
da de impurezas que determinam o tipo de condutividade, para
combingçãep pelo menos na essencia, a baixa resistividade de
camada de base, juntando-se a camada de alta resiatividada
OfitaxiaImente referida camada.

. Processo de fabricaçãó de dispoaltiva Mie.	 .
condutor ou corpo semicondutor, respectivamente, como os rei.
vindicadoe em qualquer dos pontoo, precedentes, pelo qual

provida uma camada de base com baixa resistiVidade de ufa ca.

alada epitaxial com o mamo tipo de condutiVidade e alta role
eividade e t se desejado, de outras camaÚs ePitaxiala, por
melo de um processo de faração, caracterizados pelo fato 44
ser aplicada uma camada de conexo apitaxid, como a estrUtu.
ra descrita ea qualquer dos pontoo precedentes, entre a cama.
da de baiie e a camada epitaXial do. altaresistividade Abre a
clamada de base.

16 . processo, como o reiVindicado no ponto 15, eaa
racternado pelo tato de, durantao processo de geraqto apita.

primeiramente una camada de ligação com . o mesmo tipõ. da
condutividade que a camada de base e tendo baixa resistividade
coolUgada coa a da camada de' base e, subsequentemente, a cama-
da da alta resistividade e, caso desejado, outras camadas epi-
Caltials, serem geradas sóbre a camada de base, ao passo que a
baixa resistis-idade da camada de conexão ; obtida mediante o B.

eriaento e a incorporação, durante o dito processo de geração
ilDaltrineemente com O suPrimento de va por contendo o material

aealcaadator, soo impureza sitaltiertivAzo estade'de VaPor,es)
•eComeatrimlão correapoadents a b417o resiatividade.

_	 lt	 Processo; oNao o reivindicado no 'ponto 16, oaa
raeterlsado pele fato 'do suprimento att 2mputeza significativa
ser levado a efeito parus fonte independdate da fonte da ma.
Unita aerelOandator.

.'111. Processo como o reivindicado em qualquer dospoa
tos 19 á 179 caracterizado pelo tato do tratamento epitaxial
consistir na vaporizaoão do prOprio material semicondutor 0M,
atmadera inerte, da pretereacia ao Wcuo.

a

19 .. Processo* como o reivindicado em aalquer dos
pontoada' 3.6 a 189 caracterizado pelo fato da impureza signa.-
ficativa ser ouprida .substancialmente sob forma da jato Cr?.
fida sóbre a camada em. geração sabre a camada do suporte.

20	 Dispositiva semicondutor ou corpo semicondutOr,
respectivamente, :fabricados pelo processo
quer dos .pontoR prece4atea de 19 a ',719.

%

, L requerente reivindica de acOrdo com a ConvençU
'sol-nacional e out. 21 do Decreto 7903 de 27 de agósto de 1945(
a prioridade do, correspondente ' pedide depositado na Repartição
.de Patentea daliolanda t em 27 de agasto de 1962, sob o mimero
282590.
T2RM0 Na 154,779 de 22 de novembro de 196
Requerente: PETROCARNOM DEVELOPMENTS'LIMITED--Inflaterra
Privil;gio de Invenção: PROCESSO E A.PaRSUO PARA PURIFICA.

ps GÁS.CABONICO n

REIVINDICAOES
a. ..tria praceou, para a purifi-Oaõão de dióxido de

carbono Impuro, contaminado com impureza gaeoeas, inolueive
bidrocarbonetottleves9 caraoteriaado por oomixelinder aretia
ficado do diOxido de Carbono impuro,, avie a remoção de to-
dos os traaoade ;leo a depois de cocar, se noceasário, em
uma primeira face de retificação aob uma preasão elevada o

numa temperatura subetancialmente abaixo da ambiente, para

remover aeimpurezatt meia volttteis como ume.fraçao de cabe-
ça' a remoção e vaporizado da fraçãa 31quida de fundo deo.'
as primeira fase de retificaçãopa introdução de oxigónio ma-.1

leoalar na •raoão de fUndo vaporizada numa quantidade sufi-

ciente para oxidar cabldrocarbonetoe restantes como Impuro.
se, e a edjeloão da mistura reaultanta à oxidação ontsaLti.
ca sob uma pretidão cruza temperatura elevadaea para oxidar
os hidrocarbonetoa contidos como impureza, a socapa(' o reli,
friamente do efluente da oxidoeSo catalhica o a enmzatifia;14
cação ou uma segunda fase de -retificação, sob oaatproaaãe
levada e numa temperatura inferior à ambiente, para =Offen\

as impurezas inorgãnicas, então presentes, como ema !ração ;Â

de cabeça, e a recuperação de eaxido de carbono substandeb
mente puro ocao, freçie de guse 4004a fedo
ficao.

Corpo soiiCondutor, c-oop- reerdoÃo
de base coa deterainad0 tipo de condatividade e baixa reSim
tividade e UMA camada-Ppitaxial com o mesmo tipo tia canduti..	 .

reis1edicadó em qual.



6544 Sexta-feira
Seção 111) Novembro de 1969

_DIÁRIO OFICIAL

2 . Um processo de acerio odá o resto 1, conote:

maio porque o dióxido de carbono impuro á obtido numa px'04,0

ao.mrito eleVada, e poreste parto da refrigeração MA0aasária

p k,ra possibilitar arealização das faces de retificação em 0.
.	 r
' tvmperaturas abaixo da ambienta 4 fornecida pela expantão.d0

d:	 do de carbono para uma pressão inferior.

-
	 3 --Um processo de acOrdo uom o-ponto 1 ou 2, ca..

r'Lcterizado porque (a) a segunda fase de retificação 4 real

a:1,4a numa preosão mais alta do que a primeira fase de reti..

ficação;.(b) o dióxido do oarbono impuro, sob uma preso al24

VLda, 4 refrigerado ao proporcionar aquecimento para a 04..

g.4nda fase de retificação, e então expandido para uma proa-.

alo maio baixa, com uma redução consequente de temperatura

e,liç;aefação, e alimentado 1Primeira 4,.se.de retificação; (c)

a'fração de cabeça da segunda fase da retificação 4 resfria-.

d4 por troca de calor indireta com a fração liquida de fundo

dl primeira fase de retificação, proporcionando cosia reflU:e

xc para a segunda fase e aquecimento para a primeira fase'

para aquaaer o /lula° que /mesa titrogoe dos dito° diepositià

f ilme do deslocamento do fluidavo diapocitivta pata a intra'',

duçãci da ar sob uma proacilo elevada na corrente (1 fluido .1

pasma atrav4s do reator de oxidaçao.

7 - Um aparelho de acOrdo oom o ponto e, daraotA

Usado porque e inserido um comprecaor noa diapositivos do

deslocamento de fluido, entre O ponto de intrcdução de ar e

o reator de oxidação.
8 - Um aparelho do acOrdo Com o ponto 6 ou 77,-"Ca%

raoterizado por incluir uma linha de entrada de alimentaçãO

destinada a introduzir diOridO de carbono impuro na primeira

coluna de retificação, linha do alimentação essa que passa

atrav4a do trocador de calor da segunda coluna de retifica.

cão e da vai, atravás de uma valvula de arrancão, para a

• primeira coluna de retificação. ".2\
g - Um aparelho de acOrdo com qualquer um doo

pontoe 6 a 8, caraCterizado porque o condensador de reflux()

(é) a fração liquida de fundo da segunda face dd retifica: da segunda coluna.constitui um trocador de calor pata a prl
I,çto é retirada e arab -refrigerada por troca de calor indira,

ccm a fração de fundo da primeira faca de retificação, prO.

percionando assim aquecimento adicional para essa primeira
t

fem;. e (e) a fração liquida de fundo dá primeira fase de

tificação 4 . e .rpandida e depois vaporizada por troca do calor
'	 Iindireta com a fração de cabeça dessa primeira fase, propor-

,ciOnando assim refluxo para a primeira fase4
4 Um processo de acOrdo odm o ponto 5, caraat.g.

riçedo porque a fração de fundo vaporizada da primeira faue

deiretificaçãd' 4 aquecida, misturada Com ar o, depoia do

aeir ulteriormente comprimida e aquecida para a pressão o tala

pe-atura requeridas, paulada atravea do uma zona de oxida-.
ç "4 natalitica, para oxidar catalitiCamente os hidrocarbo..

netos residuais contidoa nela, e parque o efluente da tona/
1de oxidação catalítica ;, depois do ~refrigeração preli..)

miL,:r e depois da recame, resfriado ainda mais por troca

dei calor indireta com a dita fração de fUndo vaporizada,an.,

toa desta ser misturada com ar, a introduzida na aegunda fn

'	 Ies de retificação.
5 - Um presumo para a Ilwritisa§Zo de ¡JAU*

et carbono impuro, aubata2l0ialMetta gomo detorito acima,cam..	 .

rcferãncia aos desunhas anixos.

- 
6 • Um aparelho para uco en.realize4ie do proeen

et reiVindicado no ponto 19 Caracterizado por compreender 4'

&las colunas de retificaçãO em alta prosa° • baixa tempera.

com diapositivos de declocamento de fluido entre o po.

primeira coluna é a cabeçal= lapa da segunda coluna.

.cà reator de oxidação interido no Alapocitivo de deálocamen.

'It(1 de fluido entre as duas coluhas, dispositivos de aqueci,

la004-041.gt„te.59. da primeira 9011,111a e o reato): de oxids:44

ue

, Moira coluna.
10 - Um aparelho de acOrdo comNTualquer um doa m

pontos 6 a gr earactorizado porque os dispositivos de desolo

camento do fluído que vãra desde o poço da primeira coluna ."'"

passam atravís de uma válvula de expanaão o da£ atraveseam

condensador de refluxo da primeira coluna, onde tem lugar a

vaporizaç_o dó liquido do dito poço, antes do atingir o /Wel.,

to em que 4 introduzido o ar.
11 - Um aparelho de soOrdo oorl qualquer um doa

pontos 6 a 10,, caracterizado por compreender um trocador de

Calor auxiliar para a primeira coluna e dispositivo° para 24

tirar o produto, que passam desde o poço da segunda coluna,

f. atravessam o dito trocador do oalor .uxiliar e vão ao dispo.

sitivo de armazenamento do produto.
12 - Um aparelho de acOrdó com qualquer um doe.

1 pontos 6 a 11, caracterizad o por ter um 'diapositivo de fil..

, tração e um primeiro dispositivo do secagem em sua extremiAL

le de entrada, e por ter um segundo dispovitivo de secagem

Socalizado nos diapositivos de deslocamento co fluido entro

o reator do oxidação e a segunda coluna.

13 . um aparelho Para a purifloação de dióxid0 db

t cartone impuro, caracteriza do por ser construido o arranjada

para operar substancialmente como ' doeorito acima, c.a! rafe*

pãncia soa deeenhea anexos.

P. 
requerente reivindica a prioridade do idãntioo

pedido dipositado na Repartição de Utentes britlaica oM g

-de novembro do 1162, sob O 45233,(62.



7 •• Una prensa do ncOrdo com o ponto

8, caracterizada pelo foto do dito elemento oscilante compreem.'

dor um eixo arronjodo para ser aoicncolo em movimento osollato

rio em torne to seu eixo para acionor um par do blocoo trona:1113

sores de impulsão ao longo do percursos paralelos paralelanentt

ao o em ceda lado do eixo do dito eixo, os meios absorvedoros

do movimonto podendo ser movidos entro os blocos do transmissão

e o mtolo, tà blocos de tranoniscão soldo acionados altornata

meato contra oa meios do opeozaão do movimento polo citado

mo. ar

3 o Uma prensa do coOrdo com o pontol

7, caracterizada pelo fato dos moios de absorção do movimento ‘

oorapreenderem um por do cubbao movíveis co longo clo um peroursh,

astendondooso transworselmenta rolativarkente ao percurso de mo-

vimentação do mbolo, uma das ditas cunhas movendo-ao entre um I
1dos bloco o o êmbolo, o a outra cunha movendo-se entre o outro

dos bl0000 a o embolo.
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usam Itv 151 525 do 7 de agOsto de 1963
dequerentet AKP INCORPORITED - S.3.11,41

PriVil4giek de Invenção: "PRENSA:, -

~¡Ug9:9L1
lo Uma prensa compreendendo um ¡nabo.

ao too prensa orronjado Pfin ser*asionado `no longo de um °urso o

rperecicnal para - ooMprimir uma peça ou elemento dado, oaraoteriza

da por meios para aplicaqão de impulsa° ao dito embolo por ia.

len0U de motos de alpoorao do movimento &monto o citado cur-

ao oporac3.onal progresolvemente para comprimir a poça trabolhOo

' de ou elemento., respeotivamOote_atImontaada e redu zindo o :Srgf

' eplioada b. poça oa questão.

‘.7s, 2'. Uma ps-a do acerdo com o ponto
.40

1,caraoterliada pelo fato da impulsão ou terça ser ealicada

uma extremidade do embolo intormiteatomente e olternativomente

em lados opootos do eixo longitudinal do embolo o pelo fato doe

Meios do aplicação da referida impulsão ter um curso operacio

nal menor do que o curso de operffião 4'eabolo, oom, respeito o

Gado ledo do eixo de embolo.
•

5 o. Uma prensa do -olcOrdo can os pen "-

tos 1 ou 2, O araoterizada pelo fato dos meios de absorção do

movimento compreenderem meios em arranjo de cunha que se MOVI "P

montam entre os moiam de, pnu.a.azio da impulsão e o enbolot
'	 -

4	 Una pronoa de aoSrao oont os pontoe

2 ou 3, caracterizado pelo fato dos moios de explicação da ira

pu1oão compreenderem um por de blO000 arronjados para movimenta

roa-se reciptoomerate dire211e do mOvimouto do intola e em r0

loção de:guiada.

Voa prima do ac5rdo coo quaLquer

dos pontos procedt0a, Oaraoterizada polo fato doe meios de

oorqão do movimento Oerem arronjados por a aunentar progressiva,

malte a distanoict entro os meios do aplionção da impulsão e o

eottlolo, gualdo este 4 movido atravís ou co longo do soo arpo
oro raç	 ‘;\

_
G - Una prensa ao nobrdo com qualquer

dos pontoo preaecTooto-a, caraotorize.d.a pelo fato dos meios de a.

plioação da impulsão compreendoreto um olorento adaptado paro ser

ecicnndo em um movimento oscilatório em temo do um eixo trens-

verselmonto com relação co eixo do embolo para eplicação da im-

pulsão ao embolo -durante onde, moio Ofclo do Movimento oscilat_
CIO 00 elemento!

9 Uma prensa de ac6rdo com o ponto
3 caracterizado pelo fato das cunhas poderem sor totalmente re'

traídao do entre os citados blocoo o o embolo, havendo Ineion pro

vidos para movimentar o êmbolo com relação aos blocos entre uno'

primeira posição na qual ao cunhas no podem passar ontre 00

blocos e o embolo e uma seaunda posição na qual as olloax----:o

permitidas penetrar entre os bl000a,e o embolo.

10	 Uma prensa de acóroo com aponto/

ST, oarnoterizoda paio fato das cunhas estarem arranjadas para

se retrairem de entre o embolo e os bl000e por moio do uma arta,

oulação atuada por um solenóide,

1.1 - Uma prensa de acerdo com o ponto')

9, oaraoterizoda pelo fato do um solenóide ser ou estar arranja-

do para mover o embolo ao longo de umci parte inicial do seu cur

ao operativo poaa permitir as ditas cunhas ponetrarera entre o

êmbolo o os blocara M) imPulsão, Para fator com que o eixo acio-
no o êmbolo ao longo de restaste do seu euroo operativo.

s.
1.2 - Uma prensa de acardo Eom os pon-

aos 9 ou 11, caracterizada por meios para fazer as cunhas retra.

irenose de entro o 6Mbolo e os blocos da impuleão mós completa

do o ourso operativo do êmbolo, e por motos p ara fazer O embolO:

executar um rosal ou curso de reteria%

2.3 a Uma prensa do aoOrdo com -qual - .(

quer doa pontos as 9 a 12, oaraoterizoda pelo fato da penetra

ção das cunhas ultra os blocos de impulsão o o embolo ser liod)
toda por meios de oomuteqão ajustáveis para fazer variar a ex.)
tensão do curso op000tivo ao embolo.

14 • Uma prensa de eterdo com --qual •

quer dos pontos de O e: 13,caraoterizada polo fato do eixo ser a
oionado por um motaa oldtri>s, Osso motor estendo arranjado
-ra ser comandado por meios de oomutação etuadoe pelo movimento
das ounhos auando ao mesmas estiverem avençadas ao 1ongo de_":4")

,
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prodeterm!rnde eatre 08 blocOS de impill40 e o embolo.
,	 -
15 n Uma prensa de acerdo com o pooth

(d) a desidrato dt dita exime. eira !Ornar o n.~1

lo correepondentes
-".

1, para cravar ad ce.ioctor eletrioo em um condutor olítrico, O

rooçostivo embolo estendo montado pesa xoalizorUmmovimento

dprodo dirigido para o ao um bl000 de osooro para orava40 do

filt1) conector, o conduzindo umemntriz ou °atempa movível para-
,
crovoao do coneotor para atuar en cooperngio oom o dito bloct

1 .o 	disposto e . Lcora, caractorizadepor um eixo sposto adocente oj 	 ume -,-,

!extfemidade do embolo, o eixo do citado eixo esteaSendo-se tronp.

vorxlmente Com relacZo co porourso do movimento do mbolo, um

por de blocos transmissorea de impulsiio em contato com o dito

' oix to em lodos opostos do eixo do MO3M0 o ostondendo-se no diro-

o-do do citado êmbolo; um par de cunhas comandddna ou controla-
i	 ,dos , em compresdeo ou toodão paro movoran-oe entre oembolo o os

helops de impulsivo; meios para mover o êmbolo c-troves do orno

porto inicia do sou curso de oper pono; meios para fazer as Á,

ditile cunhns penetrarem entre o embolo e os blocos ditos do im-'

O pul/alo quando o Mbolo termines o seu-avenço ou percurso no 1°4,

go , :a dita pororto inicial do respectivo curso operativo; e uma

consxno ou firtioulaçZlo para comnados ou acionar o eixo em movi- .
rec.iprodo em torno do seu eixo pura fazer com que co blo-

u8

''tf

	 d,	 •	 [

, leRMb i(a 152.591 de 6 de setembro de /963
;Reaurente; MERCK d: CO., INC. ..--E.U.A.
i Priv legio de Invenção: " PROCESSOS PARA
1XCID DS ORGANICOS HALOGENADOS u.	 • .4-,,

RE IVINDICACOES ..1 - O processo para.sintese de um acido alfe-halo-metil-3-
,-lnyilacetico, adilado na posi4o N-/ GX,1 um radirol (Tilo car-

n a•i..ico aromâico de menos de tres anis fundidos, caracterizado
1

a conosnsaça0 de um 3-a1fa-haloacetilindo1, acila-
do na posiçrio N-1 com um alfa4mloet:.00, para for- .•

1
	

mar um ster glicididoz_	 •
(b) a cOnvers 'áo do dito ster glicidico no seu e'cido

correspondente e a descarboxilaçeo do dito ácido,

para pal-.ar a aldeldo,

(c) O tratamento do dito aldeído co mdroxilomina,

para formar e corresnondente oximarf,

!(eb o tratamento do ddiO	 aiCano/ e tui

halueneto dc hidrowlnio, para Formar um b1dsoa.11

4,:genoto de iminoaigull;ster;r
efn,	 ,

Sr) a Udr011se do dito bidrealoa~ do imthen/igkit
•

s4f,

ter, ptnIforwr o correspondente 4atar aloulltt

co e !

(a) n hidrOlise do dito Uter alaUr ilco t sob oondfOk

.1',k :azava

-k 2 - O processo para sinto:A do ácido nlfa-triffWe, 41/
meti/-0.-clOrobenzoil-2-meti1-5-0et0x1-3-i1d01il)acetico, caract

•rizado por cor4rcènder ns Wiapas do ponto 1, onde o dito 3-alfa

-haloacetilindol acuado em N-1 e o alfa-haloester da etapa (al

r2o, respectivamente, 1-p-clorobenzoll-2-metil-3-tr ifluoracetil

-betoxiindcl e cloroacetato de butilo terciário.n
- O processo para o síntese de um éster alqaU(

dos ácidos-alrnahalonetil-3-indolilrceticos, acilados na.posiçá4/
. •

N-1 COK Ur., radical acilo caroxílíco aromático do menos de tre4

anis fundidos, caracterizado, por compreender a convers g o de ui

ácido alfa-haloctil-3-indol il acetico em anidrido o n reaçSo do

dito anidrido com am álcool 'aluilico, na presença de uma base nh

hidroxilica, daí formando-se o correspondente ster alquilico do'

dito ácido	 aciiado na posiçáo

'	 4 - O processo para a s íntese de um ster nralqt;11

lico dos ácidos a1f0-halometil-3-indolilace t icos , aciladosna poedi

Oío N-1 com um radical acilo carboxilico aromatico de menos de

aneis fundidos, caracterizado por compreender a converso de um

ácido aIfa-halometi1-3-indoli1acetic0 , nanado na posiç;o N-1, MD,

um anidrido e a reaç 'áo do dito anidrido com um álcool aralquilieq

na presença de uma base n5wh1droxilica, daí formando-se o correi.
40-

pondente ster aralquilico do dito ácido alfa-halometil-3-in.

dolilacetico acilado na posiç'áo N-1. 5-•
' 5 - O processo para a síntese de alfa-halometit-01.

:-indolilacetamidas, nonadas na posiç'áo N-1 com um radical acilc;

carboXflico arometico de menos de tres aneis :undidos, caracteDI».

do por compreender a converse() de um ácido alfa-balometil-3-indOL,

(a)

lilacetico, acuado na posiçáo N-1, num anidrido e a reaçiío do da,
a

to anidrido ' com amonia, daí formando-se a correspondente alfa-bal,

met11-3-Indolilacetamida asilada na posiçeo N-1. '4.

6 . o processo para a síntese de uma amido suba*

tulda dos ;eidos alfa-halometil-5-ind01i1acetic05, aciladosné

posiçSo N-1 com um radical acilo carboxílico arometic0 de menos d(

tres anelo fundidos, caracterizado por compreender a convers'áo de

um ecido alfa-ha1oMeti13-Indo1ilac tic o, adilado- na posiçáo

num nnidrido e a reaçeo do dito anidrido C?)m uma omina substitui

.escolhida do grupo qUe consiste de ominas primárias e secunderia

dai formando-se a correspondente amido substituida do dito ecidd

alfa-ha1ometil-3-indo1ilacetic o adiado na posi4o N-1.

7 - O processo de preparaçeo de um alfa-halometiL
.	 414

-3-1Ad011lacota t o de alquilo, aoilodo na posiçíic N-1 com um radl•

men-

eco de immulaito repotidamente e niternativnmente apliquem uma

imm délo no esolo em ledos opostos do eixo do mama.
-

À requerente roiVindica de nardo com n

Conionçílo Internacional o o Art. 21 do Dscreto-Lei n° 7.903, do

27 do ngOsto de 1.945, a .priorldnde do correspondente podido do

posrindo ne, Roportigno do Patentos dos StCdo UoIoo On Amári-

ca,'sm 18 do agasto do 1.962, sob n° 217.435.
49L1	 r,	 ."
2./ d9

"c” orpreender	 •

"	 Á

A PRODUÇXO DE
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cal acuo carboxilico aromático de nenos de tres anais fundidos,

caracterizado por compreender:

(a) a condensação da um 3-alfa-haloeCtilindo4 acilade

na posição N-1., com um alfa-baloester, para .formar

um estar glicidícoi

(b) a conversão do dito estar glicidico em seu ÉCido

correspondente 'e- e deScarbOxilação do dito ácido
Tara formar um -aldeído; 7 	 •

(C) o. tratamento do dito aldeído CO2 hidr.oxilandna,
para formar e correspondente oxima;

A) a dedrataçSo da dita Oxima, para formar o itrile_
correspondente;

(e) o tratamento do dito nitrilo com um alcanol e um

halogeneto de hidrogGnio, para formarçUmilidroalo:

geneto de iminoalquilester e

10 a fiidrálise do dito idrOalogeneto de iminoalquiles

ter, sara formar o correspondente alfa-halemetil3

.-indolilacetato de alquilo.

8 - b processo para a síntese de um ácido alfa.-h:

lometilenii-3-indolilacetico, adilado na posíçSo N.1 com wel radi-

cal acuo carboxflico arometico de menos de trGs aneíis fundidos,

caracterizado por compreender: o tratamento de um 3-cetoesterindol,

acuado na. posiçSo N-1, com uma alquilidinatrifenilfosfina haloaena-

da, e a hidrelise do estar do ácido alfa-halometileni1-3-indolilk

cede°, sob condiçOes suaves, para formar o ácido correspondente. 4

9 - O processo para a síntese de um estar alquilic"

dos ácidos alfa-halonetilen11-3-indoliaceticos, acilados na posiç;

N-I com um radical acilo carboxíliCo aromático, de meno de ires •

ande fundidos, caracterizado por compreender o tratamento de um

3-cetoalquilesterindol, acuado na posição N-1, com uma alquilidi,

natrifenilfosfina halogenada:

r: 10 - O processo para a síntese de ácidos alfa l,\
halometilen11-3-indolilacáticos, acuados na posição N-1 com u‘la

radical acuo carbo;ilico aromático, de menos de ires aneáis fon:,
didos, caracterizado por compreender a pirálisa de um alfa-ha.

lometilen11-3-indolilacetato de alquilo terciário, acilado na IN

ção N-1, a uma temperatura na faixa de 100 . a 250 90, em atmosfera

inerte e na presença de cobre em pá. ...,

11 - O processo para a síntese de ácidos alfa-ha-',

lometfien11-3-indolilacáticos, aciladosna posição . N-1 com um nal(
cal ecilo carboxílico aromático, de manos de tres nia fundidos,

caracterizado por compreender o tratamento de um alfa-halometileni!!

-3-indolilacetato de alquilo terciário, adiado na posição 11-1,

com ácido .paratoluenossulfonico anidro em benzeno, a uma tempera. -

tura entre 0 e 800c.

12 - O processo para a síntese de um éster alquilico.

dos ácidos alfa-halomet1leni1-3-indolilaceticos, acuados na posi,,

ao N-1 com um radical acilo carboxilico aromático, de menos de tr:

anais fundidos, caracterizado por comoreender a converso de um

ácido a1fa-halometileni1-3-indolilacetico, acuado na posiçSo N-1,

'num anidrido e a reaçSo do dito anidrido com um álcool alquilico,_

na presença de uma base nSo hidroxílica, daí formando-se o corres-

pondente áater alquilico do dito éciU alfa-halomet:,uni1-3-indo

lilacético. acilado na posis,áo N-1.

13 - O processo para a síntese de um estar arai.

quilico dos ácidos 	 acua.
dos na posição N-1 com um :alteai adilo carboxflico aromático,

de menos de tres anais fanados, caracterizado por compreender a #
conversão de um ácido alta-halometil-en11-3-1ndolilacetico, acilado

na pasição N-1, num anidrido e a reação do dito anidrido com um

álcool aralquilice, na presença de uma base não hidroxilica, daí

'formando-se o correspondente éster aralquilicop dito ácido al•
fa-halometilen11-31n4oli1acático, acilado na posição

14 . O processo para a.síntese de ala-halometilenil
acuadas na posião N-1 com um radical ceias

carbozílico aromático, de menos de tres anis fundidos, caracte

rizado por compreende: a conversão de um ácido alfa-halome-.

tileni1-3-indolilacetico, acuado na posição N-1, num anidrido e,

reação do dito anidrido com amonia, dai formando-se a correspon-

dente alfa-halometilehil-3-indolliaeetamida acilada na posição

15 - O processo para a síntese de uma amido cobu.

Molda aos ácidos alfa-halometi1en11-3-indolilacáticos, uciladoa

na posição N-1 com um radical acuo carboxilico aromático,

de menos de tras anéis fundidos, caracterizado por compreende-

a conversão de um ácido alfa-halometileni1-3-indolilacático,

adilado na posição N-1, num anidrido e a reação do dito mi

drido com uma omina ¡substituída, escolhida do grupo que consix

te de aminas . primárias e secundárias, dal formando-se e correP-

pondente amido stbstitulaa do dito ácido alfa,halometilenil•

acilado na posição N-1. •

16 - Um processo para a preparação de 3-haloac,

tilindáis tendo um radical acuo carboxílico aromático, de ma

nos de tres anált fundidos, na posição N-1, caracterizado por

Compreender a reação do um indol não substituído nas posiçOns-

N-1 e c-3 com um membro escolhido do grupo que consiste de

aniarido de ácido haloackico e halogeneto de'-haloacetilo, pa. \

ra formarem 3-haloacetilindol e o tratamento do dito 3-halOacetie

iindol comum agente acilante capaz de introduzir um radical a-.
cilo carboxílico aromático, de menos de tres anéis fundidos, 4

Posição 11-1 do nane° do incidi,

a requerente reivindica de acOrdo com a Dont -

venço Internacional, ajo Artigo 21 do Decreto-Lei no 7903, 	 ,

de 27 de agosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido

depositado na RePartisao de Patentes dos Eataaos Unidos da Apple.'

ca em 7 . de setembro de 1962 sob n o 222.222

TOMO N2 151.932 de 16 de agGsto de 1.963
Requerente: OSCAR SINGRR --Inglaterra
Privilegio de Invençâo : "'APERFEIÇOAMENTOS RELATIVOS I
NSTRUPITRASLE CONSTRUg0 E AOS HEMBROS DR 'JUNTA pau ÁS
MESMAS

REIVINDICAÇOES
i s - Urna estrutura de cons1re4Wcaracterl 'ude por

compreender peio menos menear eu memoro de pise, ou um telha& 4
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I o memoro de telhado, sustentados por co/unse ou outros membros

H5 apoio por intermédio de pelo menos uma junto de ponte e bolsa

re de espicho e soquete c7enico3.
f

2	 Uno estrutura de construçâo carecterizsda por

kompreender pelo menos um ciso ou membro de piso, ou telhado ou

leembro de telhado, sátentneo por UIDS aoluna ou outro membro de

1 .pj,le por intermédio de pelo menos uma junta de espicho e co-

quete °sulcos
n - Uma estrutura oe conetruçâo, de acordo com e

[Ponto 2, caracterizada pelo fato do espicho cânico ser proporcloo

i
nado por um membro de espicho compreendendo ume superficie de

enc3sto-c Sni ca e uma superfície do encé .eto saliente no sentida

[ transversal da superfície de encSsto cénico no extremidade mie

Ursa da mesmo e o soques° cônico 4 proporcionado per um membro

de soquete compeeendendo superfícies de enc6sto topejando cem as

aupradltos superfícies de encâsto cSnia) e de ressalto respect4e
I

l
uzente do membro de espicho.

ponto 3, oaracterezada pelo fato do serem fornecidos dispositivos

para previnir a rotação reciproca entre os membros do Luro junto

lenteda. cujos dispóeltivos compreendem uma reentrância ou covi-

, 1:ade parcialmente esférice ne superfície de encoste saliente do

;2,embro.de espicho, uma reentríncie ou cavidade parcialmente es-

rárice corresponeente na superfície de eneUsto correspondente do

ecquete, e um membro esférico preenchendo substancialmente O ee-
1laço formado pelas duas cavidades adjacentes, para previnir e

aoteçéo recíproca do membro de espicho e do membro de soquete.

5 - Pra .struture de construçâo de ecôrdo com qual-

fluer um dos pontos 3 eu h, oaracterizada pelo fato de um memDr0

ce junta Ser incorporado num membro de piso ou membro de tel'es-

it de forma que o dito Ultimo membre a sustentado pelo menos

leiarcialmente etree‘a o membro de juntam cujo membro de junta

tem uma face se acoplando com o membro sustentado, cujo face
f	 •
inclinada em relação e direção de empuxo sabre e Junta pelo

y Fae s deslocamento reciproco ao longo da supradita direção entra

c' membro tuatentado e o membro de junta nela incorporado é 11.

totado.

6 - Dts estrutura de construção, de ecôrdo com

q l.ulquer um dos pontos 3 ; 5, caracterizada' pelo foto de um meM:-,

bo de junte incorporando num membro de piso ou membro de te-

lhado ter dois jogos de superfícies de encontro para topejerem .
4

-	 8 - Vela estrutura de construção, te sclirdo com

qualquer um dos pontos precedentes, caracterizada pelo fato do

Ugulo de comicidade da junta cer Inferior i trinta graus.

9 . Ume estrutura de construção, de scOrdo com O

ponto 8, caracterizado pelo fato do insulo de comicidade ser

Inferior • dez graus.

10 • A catratilre de constrilçá. 0, de acOrdo com

euelquer um dos pontos precedentes, caracterizada pelo Dato do

iuperficie de encontro cínica ser tronco-cSnica . ou parcialmente
•-•

tronco-cOni0e.

11 • EMa estruturo de constueío, de acôrdo com

qualquer um dbs pontos precedentes, caracterizada pelo fato de

ume laje ser sustentada por pelo menos Una coluna por intermedie

te pelo menos uma junta de eoquete e espicho °trilou efetuando uz

ligaçio rígida resistente ; distorçí0 entre e laje e a colune.

12 . Uma estrutura de oonstrução essenoialmente can,

forme precedentemente descrita com reterencit e, a ilustrado nas

desenhos sponsoe.

L3 - Em ou para urra estrutura do construção confor¥

Se reivindicado em qualquer um dos pontos precedentes, um membro

de junta caracterizado por compreender um espicho cénico edapte-
.

do para conjugar-se com um soquete cSnico para transmitir e corN

de sastentaçâo, para localizar o membro sustentado exatamente eo

relação com o membro de ,pio e para resistir ao deslocamento

reciproco entre os mesmos.

hp- Em ou para uma estrutura de oonstrução de acare

do com qualquer um dos pontos 1 ; 12, um membro de junto carac-

terizado por compreender um soquete cónico adaptado para cenja , .

gsr-se com um espicho cônico poro tronsmitir a carga de sustene

taçào, para localizar o membro sustentado exatamente em relação

com o membro de spZio e para resistir PO deslocamento recíproco

entre os mesmos.

5 - Em ou para uma estrutura de construo de &-

cardo cam qualquer um dos pontos / i 12, um membro co junta de

soviete cônico apropriado para ser incorporado num membro de Pite

ou piso ou membro de telhado ou telhado da estrutura de construm

e, cujo membro de Junta possui duo uperficies do encontro,

cônicos para acoplamento com dois membros de junte de espicho

cônicos respectivamente um acima e o outro abaixo do supradito

membro de piso ou piso ou membro de telhado ou. telhado.

• Em ou para una estrutura de construção, de t-

côrdo com qualquer um dos pontos 1 i 12, uma coluna ou membro

de apOie que incorpore peio menos dois membros de junta de et-

picha cônecoa, um na extremidade superior do membro de *péla

pera acoplamento cora um membro de junta de aoquete.cônioo

correspondente incorporado num membro de telhado ou telhado

eu num membro de piso ou piso a ser sustentado Seira* do membro

ue opâto e o outro na extremidade inferior do membro de *pólo

para acoplamento com um membro de junta de soquete °ante°

correepondente incorporado num: membro de piso OU piso à cor'

clIcin,stO Zd)C,I.X0 eo 1:12:/..brO de apôio.

17	 Em ou pare uma estruture Co .:.onstruçao usa-

formu eclvindicada em qualquer 	 cot, vonto:-	 12, a..., J.:4o

slSG OU U.4 telhado CU MuMJà . c. ae Lelnee:, que in•Á

4 e Uma estrutura de construção, de actrdo ccm o

reepectivamente es superfície& de encontro de dois membros de .

j:nts incorporados em dois membros estruturais de epSio raspe**
• I
C.vemente e dispostos em lados opostos respectivemente do supr*.

if:,to membro de junte.

- Ude estruture de construção, di aloOrdo com

amolgue: am dos pene,* 3 C. 6. oarecterleada pelo fato de doi.

me'mbros de junta incorporados respectivamente em dois mecroa

5a telhado ou membros de piso literalmente adjacentes, se ene.

toptrareM em contato reciproca.) serem teia que se achem em Glqa.

toe° recíproco appneir ao longo de. uma linha ou tira estreita

que 66 situa em ou substencialmente na superfície neutra comum

de'encurvemento doa does membros estruturais.
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'eorpora um Ou mala mambroa de Junta da coquete cOnicos por;i:
acoplamento respactivamento com dois espiohos cénicoa incorpoè

I	 '
rodos em dois membros de opilo, um acima db supradito telhado

ou membro de telhado ou piso Ou membro de piso e ø outro abri-

o do mesmo . 1 aa
a	 ,

i8- Em ou para uma -estrutura do conatruçío, utna"

l junta de soquo'te de espicho, ou um membro do junta de espicha

l eu um membro de junta de soquete $ essencialmente conforme Pre;.

nedentemente descrito com referâncle ã, e conforme ilustrado
-

tas figures 2 e 4 ; 8, doa desenhosaapensoa.
_ 4...	 _

O requerente reivindico de p otra() com a Convençii

Internaci -anal e o Art. 21 do Decreto-Lei n2 7903 de 27 de
•Avisto de 1945, as prrorldadea dos correspondentes-pedidos, 'doe

pcsitadcena Repartiq go de Patentes da Inglaterra em 17 de of„

Aaéato de 1562 sob n2 31751 e 14. de Maneiro do 153 sob no 565:oiroigh

TeRMO N o 151.94 de 2 do agasto, de 19e:
Requerente: C.A.1,r i. LIMITED ---Inglaterra
Privilegio de Invenção.: "' BOMBAS DE INJEÇXO DE COWYOSTISIEL
LIQuip o PARA MOTORES DE COMBUSTX0 INTERNA 11

2IVIRDICAÇOES
1 - uma bomba de combustível Itquido -do tipo eape

clficado, caracterizado porque o cilindro á diapoato para ser

suprido com combuatível pela bomba de alimentação, sob o con-

trole de uma v41vu1a, movível axialmente em uma cámara para ocaa-

trolar'o fluo de combustível atreva de uma paasageM e mim mo-

dificar a pressão que atua sabre o pistio,ume mola que atua entre

• velvula e um enoSsto, e dispositivo para variar a fixaço axial

do enoSsto de acérdo com variaçOes de flaffigio dos ditos dispoala

alvos de regulaçio,:

• 2 - Ume bomba de,cearibUativel liquido, do acôrdo com

o ponto 1, caracterizada porque a vílvula compreende uma bobina

tendo formado nele um par de plataformas e é provida no parede

da 4mara una janela que esta em comunloaçío com o cilindro g

com o extremo da cámare que contem e mola e que é arranjada pa-

ra aer coberta por una das plataformas, quando • vãlcuia estie
em uma.posiç .ão de equilíbrio, e bobina sendo sujeita em 1)0eXtroS"

mo distante da mola à pressão de Balda de bomba de alimentaçift

• tendo e porção reduzida, intermediãrla ãe plataformas, em	 1

comunicação com uma fonte de combustível em LIMa prosai° in.áo

baixa, o arranjo sendo tal que quando a fixação do oncOsto o/ou

de presaão deisalda da bomba de elimentagic .varla, a bobina se

mover; para descobrir a janela e deixar o combustível fluir a.

traves dela, para assim variar a pressio do oombuatível na ci-

lindro e no extremo do cámara que coutem a mola, ate cme e bebi-

na seja restOurada pare a posição da equilíbrio.

4 3 - DWa bottibe do combustível liquido, de acSrdo

,	 o istnto 1, caracterizada porque o extreme da c2mara que

contem a mola esti em oomunicaçio com o cilindro, e a vãlvulo •

esta' na forma de um platio cujo extremo distante da mola ast;

sujeito i proseio de salda de bula de olimentação, o dito pis.

tio sendo arranjado de modo que sou extremo adjacente à mola
descubra, em ume maior ou menor exteni;o, uma janela de vazamen-

to nal parede da úmero, sendo provida no pistZo uma Passagem me-
1
trita, atreves da qual o combustível flui da aaida de bomba de

- limantação para a janela de vazamento, o arranjo sendo tal que

no caso da fixação do encOsto eiou da pressão de salda da bomba

de alimentação variar, o pistão se moverá para variar o tamanho

da janela de vazamento, para manter as :Orças que atuam sabre o

pistão em equilíbrio.

- Uma bomba de combustível líquido de acérdo com-;ç

o ponto 1, CerecteriZadC perque ví1vu1a est; na forma de um

iate() cujo extremo diatante da móis á arranjado para descobrir,

em maior ou menor extenaão, uma janela de vazamento que está em

comúnicaçio com uma fonte de combustível em uma pressão mais be

zo, o extre mo da úmero distante de mola estando em comunicação

aom ó salda da bomba de combtistível através de um orifício res,

trito e também em comunicacio com o cilindro, o arranjo sendo

tal que, quando a fixação do encésto é variada, o pistão des-

cobrir; s janela de vazamento, em uma maior ou menor extenoão,

sara-modificar a presog o que atua sabre o extremo do piatáo dia

timcia da mola, para manter as f5rças que atuam s8bre o pistio em

estado de equilíbrio.

5 - Ume bomba de combustível líquido de scOrdo com

o ponto 1 $ caracterizada porque a velvula está no forma de -uma

bobina tendo duas plataformas externas e ume plataforma interna,

esta sendo disposta para controlar o fluxo de combustível, pare

.0,0e una janela que está em comunicação com o oilindro e com o

extremo da cSmara que cont;n1 a mola, a porçio reduzida de bobi-

Áa entre a salióncia interna e a sallóncia contra a qual a mole

3tra, estando exposta a .ma fonte de combustível em uma pressão

cais baixa que a prossigo de amido da bomba de alimentaçéo, e e

outra porgió reduzida da bobina estando exposta i pressão de

iedida da bomba de alimentaçao, havendo 'montada no extremo da
%Sacra distante da mola, ama outra )Ulei que atua entre o bobi.

aa e o extremo da cimars, o arranjo sendo tal que, quando

fixação do enceto ó varlads,a bobino ao moverá para controlar,

o fluxo de combustível etrsvás da janela, para manter em equili
4)rio Os terços qUe atuam sabre s-bobina. là

6 - Uma bomba de combustível líquido, de acOrde .

acre qualquer doe pontos precedentes, -caracterizada porque o

dispositivo de regulação compreendo uma lançadeira que ie pe-

de mover exialmente em um furo pela entrega da combustível, pra'
4

ra ts extremos do furo, por vez, a partir da bomba de alimenta s í

çào, o movimento permitido da lançadeira sendo controlado poa

rn carne cuja ajustagem á deteamlnada de acérdo '.oni a quantidade/

• 'o4uorida de	 a ser entregue ao motor.

7 - urna bomba de combustível líquido de ac;rdo'.4,

.:om o ponto 6, caracterizada porque o come 4 formado do mod,
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10 • Uma bomba de injeção do coMbuativel liquido,'

pira motores de oombustio interna, oaranterizada ' por compreender

e combinagio e arranjo de partes, substancialmente como desori.

a -.,
bomba de injegio de combustível liquida 1

interna, cereoterilade por compreendei

partee substancialunte como descrita'
r	 ,,	 X

ii..

• Pie	 12 - Uma bomba para injeçio de combustível liquido'
ara motores de combustía interne, caracterizada por compreender'

i
eicombinagio e arranjo de, partes substancialmente como deacrie,

• s. na figura 8 das desenhos anexos 	 , a
13 - Uma bomba para la s.jeçio de combustirel liqui•

'd em motores de combustão interna, caracterizada por compreenda

• combinagio e arranjo de partes
I

• figura 9 dos.

k, 14

et) um motor de - combustio interna, caracterizada por compreendei

• coabinagio e arranja de parts, substancialmente como daacri
a

tia com referencia à figura 10 dos desanhoa anexaa."!u

A requerente reivindica de acordo com a Convenas
-	 a

IÉjternacional e o Art. 21 do Decreto-Le2. n 2 7903 de 27 de
1

AaOsto de 1945# • prioridade do correspondente pedido, depos(

t . do na Reparo do Patentes da Inglaterra, em 2 de Adóstol

dl 1962 sob n2 29.698.
	 ...

5

laIRM'a No 153.327 de 4 de outubro de 1963

Privilégio de Invenção% n BOMBA DE ANEL Ligurp o PARA ALTO VXCUO E
PlOCESSO PARA REDUZIR AS CONDIOES ESSENCIAIS DE POTtNCIA DURANTE Aaaa
› ':RTIDA DA MESMA"	 .	

au
.,;,-	 - -----,

i
i	

¡ REIIINDICAÇUEt

1.. Bomba de anel liquido para alto vácuo, do ti-pcido.4

Lia de um rotor anular que inclui una pluralidade de lâminas Is .
1

de capa para formarem. ara combinação coa

câmaras de deslocamento estendidas radi.

aberta) e um membro de alojamento, loba

lado, que encerra o referido rotor, incluindo um membro do orif/

Cio central estacionárdo dotado de passagens de entrada e de dea

carga em comun/cação com e delimdtação interna do referido reter

anular e porções de parede extrema cooperantes com as porções e3'
tremas de capa do rotor para formarem câmaras de vedação de capa

de rotor entre elas, caracterizada pela fato de compreender meia

condutores em comunicação- com as referidas câmaras de vedação do
capa derotora e meios para removerem, daa referidas câmaras de .

'vedação, o liquido de vedação através dos referidos meios condi' 4

tares, para evitarem o aumento repentino de pressão quando a refe

rida bomba de anel liquido para alto vácuo á operada sqb dveis.4

de vácuo re/ativamente baixos.
I

2a- Bamba de anel liquida para alto vácuo; de acOrdo

com o "ponto 1, caracterizada pelo fato de que os éltimos meios

mencionados incluem meios de Válvula de'retencão sensfveis à 4
pressão nos referidos maios condutores.

3.. Bomba de anel liquide para alto vácuo ) de acOrdo'

com o ponto 11 caracterizada pelo fato de que os éltimos meios

mencionados incluem =tanque, para separação de gás e liquido?,

conectado aos referidos meios condutores.
a

4.- Processo para reduzir as condições essenciais de paa

tencia durante a partida da bomba de acôrdo com os pontos anterio.

res, bomba essa dotada da um roto: e de um invOluara projetado em

Ulmo dele para moderar os serviços de alto vácuo quando a refea

rida bomba é posta em funcionamento ou operada era serviços de bal

xo vácuo ) caracterizado pelo fato de compreender as :ases de san-

grar liquido do vedação, dos espaços formados entre as sui)erdcies

extremas do rotor e do invélucro da bomba duranto o ciclo inicial'

de funcionamento da referida bomba e durante a operação dessa bas

ba sob vácuo relativamente baixo, em compargaão cam a sua afica.
ai

exula projetada de vácuo moderado a alto. \	 '
4.. Processa para reduzir as condiçõea essenciais de ft0

tSncia dúranto a partida da bomba, de acórdo com o lionto 4, carat

'tarando pelo fato claque o aumento de pressão do liquido de ve-

dação eficaz para sangrar o liquido de vedação‘ proveniente dos

eapaços entra as extremidades da rotor e de invólucro em niveis da

.váca0 inferiores a mais ou menos 508 Mil-ia:letras de mercúrio.

, 6.. Bomba de anel liquido para alto vácuo, destinada a
4

produzir vãculas sab-atmosfáricoa elevadosa caracterizada pelo La-

to de compreender Um rotor anular que inclui uma pluralidade- da

1Sminaa radiais e porções extremas da cai)? para formarem em com.'

binação com elas uma pluralidade do câmaras de deslocamento, da

extremidade aberta, estendidas radialmente,. um membro de invOlu.

era dotado de pelo menos uma porção lobulada que encerra e supor.

ta rotativamente o referido ratar, incluindo o referido inválacm

um membro de orificiO central estacionário que é dotado de-passa.

cena de entrada e de sarda eM comunicação com os limites inter-

nos das referidas câmaras de deslocamento dós referidos ratares)

e porções da parede extrema cooperantes com as porções extremas

de capa de rotor entre elas, em cada extrenádade do referido ro.

tor ) e meios comunicantes com as re2eridas camaras de vedaçSo

sensfveis pressáo ali existente para saurarem dali o liquidc.

de vedacão quando a referida bomba á pesca em funcionamento ou

;asa aover de acórdo com e ajustegam 0' lançadele.

i e - Uma bomba deacombuativel líquido, de acórdo ao

o'ponto 6, caracterizada porque o carne é formado sobre um ;abole

qae . pode ser movido contra- a agia de uma mole diretora, pela

p4asio do combustível da bomba de alimentação,

( 9 - Une bomba de injeçáo de combustível

motores de coMbustio interna, caracterizada por compreendulo'
a
aa
Wra

aembinagio e arranjo de portes, substancialmente como desoritaaa'

rm reterância às figurao 1, 2, ;$ 4 e 5 dos Lesenhos anexos.

tça como referinoia figura 6 dos desenhos enexosc

a 11 • Uma

pira motores de combustão

. !combinação e arranjo de

c:m referencia a figura 7 dos desenhos anexos•

sabstanola/mente como deacritaf
aaaaadeaenhas anaxos. a r-- 

Urna bomba para injeção da combustível liquida

e

e?querente: IRVING C. JENNINGS 	 E.U.A. a

1
ials e porções extremas

uma pluralidade de

41aante e de extremidade



CE2

Sexta-feira 7 DiARIO OFICIAL Seção NI) Niovennbito

operada .enrillveis de vácuo relativamente baixos, inferiores à sue

capacidade de alto váouo projetada.

- 7.- Bomba de anelliquido para alto vácuo, de acórdo

Com O ponto 6, cacacteriZada pelo fato de que os últimos meios

mencionados incluem uma válvula 'tle retenção ajustada no sentido.

de faChar sob niveis de vácuo de bombaj&eriores a mais ou manot

908 milimetros de mercário. ,~4~'
Bomba de anel liquido para alto vgcuo, de acOrdo com

o ponto 6, caracterizada Pelo rato de que os áltimos meios menolo.

nados incluem meios de válvula de retenção ajustados de maneira

a serem feehados sempre que a pressão nas cámaras de vedação ex-

tremas de capa fôr inferior pressão atmosférica.

9.. Processo para reduzir as condições essenciais de

pote:laia durante a partida, e quando opera sob um vácuo baixo, de

uma bomba de anel liquido dó tipo descrito, dotada de um InvOlu-

ero e de um rotor, caracterizado pelo feto de compreender as ra.

ses de: dirigir o liquido de -vedação proveniente dos espaços no

interior da referida bomba entre as extremidades do rotor e do im

v6lucro e, em seguida, dirigir o liquido de vedação para dentro

dos referid o s espaços quando a boaba opera sob alto vácuo.

-10.- Processo para reduzir as condições essenciais de

pot .'ància durante a partida, e quando opera sob um vãcuo baixo, de

uma bomba de anel liquido do tipedescrito', " que á dotada de um in

v6lucro e de um rotor, caracterizado pelo fato de compreender as 1

fases de: dirigir liquido de vedação proveniente dos espaços no

interior da referida bomba entre as astremidades do rotor e do ,LA

vOlucro, armazenar o liquido e, em 'seguida, conduzir o liquido cit'

vedação para dentro doa espaços mencionados quando a bomba opera

sob alto vácuo.
11.. Bomba de anel liquide para alto vácuo ou para pro-

duzir Aracuos sub - atmosfericos elevados, caracterizada pelo fato )

de compreender um rotor anular que inclui uma pluralidade de lâ-

minas radiais e partes extremas de capa para formarem, em combi.

nação com essas lâminas, uma pluralidade de câmaras de desloca-

mento estendidas radialmente e de extremidade aberta, um membro

de invOlucro dotado de pelo menos uma Parte lobulada que envolve

e suporta rotativamente o referido rotor, incluindo o referido la

vãlucro um membro estacionário de orifici o central, dotado de paz-.

sagens de entrad‘a e de sarda que se comunicou com o limite inter-

no das referidas câmaras do deslocamen to do referido rotor, e par

tes extremas de parede cooperantes com o rotor e as partes de CA

pa para formarem entre si câmaras de vedação de , envolvimento de

rotor em cada extremidade do referida rotor, maios condutores que

conectara as referidas câmaras de vedação com um reservaterio adap-

tado para receber e armazenar liquido de vedação quando a referi-

da b0Mbe-Começa a funcionar ou •e operada sob níveis de vácuo re-

lativamen t e baixos, inferiores à sua capacidade de alto vecuo pr:

Mi:71514r h .07ãaãO Cc.) 1WO d(CadiZU ' efranTkl 'ilda UI;
ba e remover )1quido de vedação do laterior da. referida bomba a

fim de evitar que a pressZ., do referido líquid.de vedação exce-

da UMA pressão predeterminada reduzindo assim as condiçGes de

Mento de pressão e de potencia da referida bomba.

Finalmente, o depositante reivindica, de acórdo com a	 f

ConvençãO Internacional a de conformidade com o artigo 21 do CO

digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente

Pedido, depositado na RepartiçZo de Patentes dos Estados Unidos

da America do Norte, em 27 de novembro de 1962, sob o ralmero

240.371,

•TáMO NO l3á:651 de 30 de abril de 1962
ReqUerente: MERCK & CO., INC 	 E.U.A.
Pritilágio de Invenção: " PACCESSO PARA FAZER NOVOS COMPOSTOS ESTER6rDW

REIVINDICAÇUES
1 Um Prãcasso caracterizado por compreender a rea:

ça/5 de Um 66Mposto que tem a seguinte estrutura
. „

4

•11 

O

111111
x 21 _	 .

em que Ri é um membro 'clo Erup0 que cOntiste de beta-halogC=neo, bc.

te-hidroxi,beta-formiloxi e ceto, mas beta-halogneo esta 	 esen.

. te em El semente quando X e halogenno, Ra e mia me.;bro do grupo (,...1(

consiste de hidrogenia fluor e me?.ila, R2 e um uembro do grupo .

que consiste de alfa-mctil-, béta-mctil-, c metilena e X e um mem.

bro do grupo que consiste de hidrogenio e halogenea com um compo$.

to que • e um membro do grupo que consiste de alquil-bidrazinas, ci. •

clo-alquil-hidrazinas, aralquil-hidrazina s , aril-bidrazinas e teus

cais, para remar ur:, composto i"-3 2-c_7-pirazol selecionado do grup*

que consiste de compoÁos que tem acseguintes estruLuras

jetada.	
'2.- Processo para reduzir as condições essenciais de

potencia durante a partida de uma bomba de alto vácuo à qual se

alimenta liquido de vedação proporcionalmente às condições essen

ciais de alto vácuo da referida bomba quando esta e operada sob .

baixo vácuo, caracteri zado pelo fato de compreender as fases de:

)10

•
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em que RI , 112 , R5 e X tem os signifleados definidos acima, e R5

tf: um membro do grupo que consiste de alqUilai ciclo-alquila, arale

quila e arila.

2 - Um proeesso caracterizado por compreender a

reag;o de uma 2-hidroxi-metileno-16..substituido-17-oxigenado-deIt

ta4,6-estereide-3-ona da serie pregnano, em que o radical ligado

to ;tomo de carbono C-16 ; selecionado do grupo que consiste de

beta-meti].- e metileno, com uma hidrazina substituída

selecionada do grupo que consiste.de aril-hidrazinas, alquil-hidre

sinas e aralquil-hidrazinas, para produzir o 16-substitu£do-17-*

-oxieenado-4,6-pregnadieno-173,2-c.7-piraz0l correspondente.
3 - Um processa caracterizado por compreender a reto

oZo de uma 2-hidroximeti1eno-6,16-dissub3itu1d0-17-0zigenad0,

..delta4,6-estereide-3-ona da serie pregnano, em que o radical 1i.

gado ao ;tomo de carbono C46 e escolhido do grupo que consiste d

alfa-metil-, beta-metil- e metileno, e o radical ligado ao ;tomo

de carbono C-6 e selecionado de grupo que consiste de hidrog;nio,

fluor e metila, com uma hidrazina substituida selecionada do grupo

que consiste de aril-hidrazinas, álquil-hidrazinas e aralquil-hl-

drazinas, para produzir o 6,16-dissubstiCido-17-oxigcnado-416-

pregnadieno-f3,2-P_7- pirazol correspondente.

4 -Um processo caracterizado por compreender a

reaoÇo de uma 2-a1coxi-metileno-16-substituido-17-oxigenado-delta6

.esterSide-3-: ona da serie pregnano, em que o radical ligado ao

;tomo de carbono C-16 ; selecionado do grupo que consiste de al-

fa-metil-, beta-metil- a aetileno, com urna hidrazina substituido

selecionada do grupo que consiste do-aril-hidrazinas, alquil-hidia.

sinas e aralquil-hidrazinas,'para produzir o 16-substituido-17-oxe-

genado.:4,6-pregnadieno-n,2-0-7-oiraz0l correspondente.

5 - Um peesso caracterizadu por compreender a '

rea40 do 21-acetato de llbeta,17alfa,21-trildroxi-6,16alfa-dimetil.

-3,20-dioxo-4,6-pregnandiene-3,20diona com formiato de etila e hl.
dreto de seio, em uma atmosfera inerte, para formar a llbeta,17a4-

fa,21-triidroxi-2-hidrxa:!-motileno-6,16alfa-,dimetil-4,6-pregnadieno•

Um processa caracterizado por compreender a rea..

ORo da llbeta,17alfa,21-trildroxi-6,16a1fa-0imeti141,6-pregnad1eno.

-3,20-diona com a fenilAidrazina, em uma atmosfera inerte, para

formar a llbeta,17alfa,21-telidroxi-6,16alfa-dimetil-20-ox0-21*

.fen11-4„6-prebnadieno-r3,2-c_7-pirazol.

.	 7 • um processo para a preparnla de Ilbeta,17a/..

fa,2I-trildroxi-6,5.6aLfa-dimetil-20-oxo-2t-fenil-4,6-pregnadiene*

(3,2-c)-pirazoI, caracterizad o por compreender a reaçZO do 21-acetae

te de llbeta,17alfe,21-triidroxi.-6alfa,16elfa-dimetil-20-oxo-2,-20.

ni1-4-Preertene-n,2-ej-pirezo1. com cloranil.	 .
8 . s processo para a prepara4o de llbeta,17a1fe,

mi.-ri?.dreoci-6,16alfa-dimetil-20-oxo-2,-fen11-4,6-preenadieno.

certakeri:00 Por Compreender 0 reago do 21-aede

firet"i17,177-aiit:"àãir1b*.7

feni1-5beta-pregnano-r3,2-02-pirazol com cloranil.

9 - Um processo para a preearae;o de llúctejllíífe-i\

áT1:i.Z4,16alfa-diMet11-20-oxo-2Lfen11-4,6-pregnadieno.

n,2c2-piraao1, caracterizado por compreender a reagu do 21..ÁacW'

tato de llbeta,17alfs,21-trildroxi-6a1fa,16a1fa-dimetile20eox0-2(.'

«fenile.5alfa-pregnano-r3,2-o2-pirazol. com eloranile

10 Um processo para a preparao;o do 1ib4-170À

fd,21,,trildroxi-6,16a1ta-dimet11-20-oxo.21-fenil-M-pregnadienoe4

Caracterizade por compreender a •ec40 de um comi

Dueto que tem a armola estrutural

málloo4;43.

- em que A selecionado do grupe que Consiste das seguintes estru-

turas

W2

• . 0
'som u2 hideetó, para formar um coMposto que tem a seauinte fórmula

estrutura),

em que R tem o significado que lhe foi dado acima.

11 - Um processo caracterizado por cOmpreender.4

reaeSo do 17alfa,20,20,21-bis-(metileno-dioxi)-6,16alfe-dimeti/.

-11-oxo-2 , -feni1-4,6-pregnadieno-C3,2-cj-pirazol com borldretO

de sadio, para formar o 17alfe,20,20,21-bis-(metileno-dioxi)-11b(

ta-laidroxi-6,16alfa-dimetil-2,-fenil-4,6-pregnadieno-r3,2-ej.

-pirazol, e a reac;o deste Ultimo composto com uma solueU aquosa

de um ;eido organieN para obter o llbeta,17alfa,21-triidroxi-6,16

alfa-dimet11-20-oxo-2e-feni1-4,6-pregnadieno-r3,2-c.2-piraz01.

, 12 - Um processo caracterizado por compreender e

reagro do 17alfa,21-diidroX1-6,16alfa-dimetil-11,20-dioxi-2,-fenlIeb

-4,6ePregnadiene-(3,2-c)-pirazol com o clorldrato de semicarbalidae

para formar a 20-semicarbozona do 17alfa,21-diidrozi-6,16alfa-dimee
t11-11.20-dioxi-alefeni1e46-pregnadieno-(3,20.2.:pire01.
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., 13 - Vã processo earacterizado por compreendir ac.'\ ':,.
Z• eaeacn da 20:.c 4alcarbazona do 17a1ta,Z1-dli4rccd-6,16a1fa-dimetila%-,.....-N
-21 , 2o-dloxo-z e..tent l-416-pregnadloano-,C2-cj-pirazol .eoie bOrldf á:1,
to de ecidio, para formar a 20, semicarbazona do 1lbeta,17a11a t21. 7"---

,,,..

..,..,.,

,

triidrox1-6,16alfa-ditIetft-W:20,-oxo-,!2!....tfeni1-4_,6:pregttadien4.
4-332-c,2-pirazol. '

__--

reqiii-r-ent e 'reiliffidica de acli'dO Coe a Conveign\ •

t Internacional, • o art. 21 do Decreto-Lei na 7903, de 27 dê egos.
to de 1945, ali prioridades dos corraspondentee pedidos depositaddã
ria Repartição de Patentes dos Estados Unidos, em le de maio de 194"
e le de dezembro de 1961, sob-nas. 106539 e 156478, respectivemeau
te
TÉRMO Nd 145.383 de 11 de dezembro de tyoe. ,_
Requerente: KOPFERS COMPANY IX. 	 E.17.A, ;
Priviltçgio de Invençãos !' AFERFEIÇOAIENTOS EM CU Rift -A-T-RrOS' -IN
FRCCESSO PARA PRODUZIR PARTICI:11.AS MANAS DE POLDPOS DE MONO.'
MEROSAlt0~5 DE UNIU".

- unuoickçtga\-- •-•-

Um ptoceeso para a produç g o de piiitic6.1Aa de VO--..-

lim‘ere ntfo esfericae caracterizada pelos eaguirrtes fatos:.

;41) eumpenetto de um monomero'vinil aronatico em um meio aquoú db tela

4 quantidade de .1Li4rox-t-etil-celudoe'e inauficidr'Ite para suspender o

-, reonomero vinil arozatico e coa =a quantidade silo rgietica de um

4. foafato de metal alcalino; 1

b) o dito g oegata de metal alcalino é co4dyituido por um sal alo-nino

da acido\ .4.	 0! e .

C) aqueditaente e agitact(4 simultaneade da dita ousa e nano

d) sendo o dito eetireno 444im p01104d.400 formando particulza pia-.
naa do polieetireno,i

2rocem aegundo Co ponto caracteriatico 3, carse.

terizado pelo fato do fosdaSo de metal alcalino cor selecionado den-

tre o grupo canetituido por pirofoefato tetra-eodico, trápoliteefeta
de sadio, hexametafoefat o de eodio e fosfato 4i-sodicoe

5 - Processo para aprodueffo de particuans plonna a

polieetireno caracterizado pelos aeguintee fatos.

a) 'mistura do eatireno com um iniciador de polimerizaeto do es-ua

b) adien a dita mistura da um agenta dieperconte oinergiatico constá..

/uidc por

(1). bidroxi-etil-celulose

12) pirofoafato tetra7eodic(

a) a dita hidroxi-etil-coluloee satã precento eu w.:nntiaadet

anta para suspender o dita polieeitrano

d). agitaçtro da dita mistura e,

I) aquecimento aiquatanoa da dita mistura para polir.tcrizar o dito esti.

cano,

g) forMage 65 particulae planas de poliestireno

6 t- Processo segundo o ponto caracterietico 5, carzc-

terizado. pelo fato da men° do eetirec para agente diepergánte ee'r

de cerca. de 1:0,00Q75 a 1;0,0020 e da razOo entre o hidroxii-etil-ce.

II (-0-2

.L

» o,2-011 3.u.1000 e o toegato tetra-sodico ficar entre cerca de 1:0,2 a 1;2.

7 - Nm um processo de polimerização em euapenetto, no

- • - • ,------	 qual ma° nOrmalmente formados particulae eefericae o aPerfeiCoamento
na qual n é um numero inteiro %anoto um valor de zero A cinco, aendo 0

de uma eoluçtla aquosa a 1% deste sal de metal alcalino maior que

8.5
c) agltego de aita euspeneab e V

d) aquecimento aimultanea dita

' dito monomero
-	 .•__•• _

ej g ormago de particulae ntaz eafericae de poilmerO.

2 - processo segundo o ponto caracterietiC0 1, carac-

terizado pelo tato de ai selecionar o f'oefato de metal alcalino den-

tre o grupo conetituido por pirofoefato tetra-sodico,,tripolifosfat o de

eodio bezametatoetate do eodio e fosfato di-eodico.

3 - Um processa para a produçao.de partiaulaa planas

caracterizado pelo seguinte procedimentt,.

aispenglo do eetireno em um meio aquoso com um agente aiapergente

a ira rgietic o .o met ituido das

(i) hidroxi-etil-celnloea e

(2) um cal da metal alcalino ao acido
os	 o

(-O-P	 0-P-08

na qual n. 4 um riwaa 20 inteira poaeuindo um viTor de zero a cinco e o

pli de uma 403.uQ. Sto aoucea a 44 do dito sal de metal alcalinopossue

g supericr e 8,5.

't't a dita advezl.atiI-celuzwe ev:a p •:-.=rnve em quantidade ineuti,:i-

'ente para colocar o dito poliestireno em auspeneao

earacterizado por;

a) mistura de es-tirano com um iniciador de policterizaçao

b) adiça° do agua e hidroxi..etil-?celuloee em uma .quantidade

ante para manter uma eueponatío do dito eatirono a medida que el.-

se p olimerize

,c) adio de pirofoifato te-tra-eodiCo a (14tià miotura, rormAndo-se em-

to uma suepeneao

d) aquecimento e t_:.taçto aimultaneos da dito. suepensto

e) deste mod,:., o dito eeti4.no se polimeriza o forma particulae amo.

eeferleaa.
8 . O processo segundo o Ixalto caracteriatico 7, ca-

-eterizado pelo fato da proporçtio entre o hidrozi-etil-celulose e O

pirofoefate *st.tra-aodico t. de cerca de 1:0,2 a 1:2,

- Iren um processo de p ali.u.ari..açao em a “spenaao no

qual normalmente te formam particula.e eaforion-t, oc.,Ier-!0. r,;oare:,n1.1::o ca.*

facto rizad o por

a) mistun.. , d .3 eetireno com ao izaietiattor de pi>1er»,.:'•./

b). adio de agua e hidroxi-atil-calules:; kr,

para manter om4 epeneaao de dito est:_r.3t-r, o R:CC...:}jt- que ele er per,

liras rima

c) adiça() -de pirof.eetate	 a C.	 _ .	 t:

a auspeneZa

6) aquecimento e agitacdo	 -t,	 a

.•43 ziani.anaJslaJk 	 pii da mir`-iira eskzi de . 5,0

;:r) o dita eatireno 44 polimeriga fornn

auepenuaa para cauéar a palpie:fir.teelo do
-
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aistiOda paílMearamiaaadi, fiír	 'ffie auepeadab e dita'monemera	 aiírattaff

vacteWiado Pião tato da razaade bidroxi.atil.celuloaaaara o piada

.:toetato tetra-eodico aer de cerca de 110,2 a 112)

11 - Um metodo para a.produaa da aartiagall Mace -

tericae constituído pela* seguintes eatajW

41) euepeneno de um monomero vinil aromatico Cm um meio aquoso Com um

agente diepergente ainargietico conetituido pOr

1 Cl) bidroxi-etil-colulose e

(2) pirofoefato tetra-eodico

.a) a dita hidroxi-etil-celuboee eetá presente em uma quantidade entre
7	 cerca de 0,05 a'0,12 por cento em peso do eetireno

0) agitaçno O aquecimento eimulraneoa da dita CUOCenea0

!
	 enquanto ao mantem a dita eilepeneáo e um pU de antro 5,0 A 715

'v enquanto o composto vinil arosatico de polimorizat

'I e) tormam-wparticulae não eefericas de monomero vinil'arOmatico.
polimerizado possuindo me dita* particalaa no diaattro occa'›fean4id0

1 entre cerca de 1/16 a 1/2 de poleaada.

12 2roceeso •egundoco ponto caracterietico 11, ca.*

Çacterizado pelo tato do monomero vinil aroxatica ICC 0 eatireno.

13 - Um processo para a pralgoa de particalata ntgow
eefericae de polimero conetituido 'pelas seguintee etapas,

I a) mistura de um monomero vinil aromatico coa um iniciador de poli.
merizaçáo	

•••

le) adiço de agua e pirog oefato thtra-aodica- a dita aiotata e agitftg0
-L	 da mesma formando-8e uma suepensao mecanice

!c) aq uecimento da dita g uapo:la go maca a g im de inicaar a polazeri.
zaçUo do monomero vinil aromatioo

Ifadiçtfo de bidroxi.etil.celulose a dita •128p4A4ÃO mecanica ante:: de
!	 50% do aonomero viail aromatico os terem convertido ao pOlimero,

a) continuaçUo do dito aquecimento a agitago completando-ee aluo a
- Convere go do zonomero vinil arozatico o polimero, tormandcase pa9

(ticulae ndo eeterIcae.	
. .

r14 a Q proceseo aegundo o ponto característica 13,

Caracterizado pelo dato do monomero vinil aroattioo aer o estimo.'

a p oligeeiZago oa sul:anelo em um meio aquoso contendo ma foefato de me.
1
	 C-415. Em um processo para poliaerizar um monoaoro pe/a

3 ?ai alcalaao, no qual o monomero d aqueoido a gim de cor pollmeriza.
!io o aperteiçoaatento-ralativo a produçtta de particulas de palamero do À'_a

f.paraia, agatastorica, caracterizado por

a) adago de hidroaleetileceluloae ao dito C010 aquoso enqUanto ser `(
nos que 55 40 coaotero oetfío polimerizadoo

completandemoe a acatar a polimerizasgo o
Cepa:and:9.as Ge partiamlaa de poli:gero elo eetaracae reaultantite

,t) do seio equozo	 .•,..	 • i'r	 7~,6

\
15,f) Qtailatidade da lítdroxiteatileeceluloes adicionada eetd ata idroporçaa ,

dineraiatiOa Co 11 pastou de moroit-atilnelnlose sara entre Q,O,

O 8 (Pano Co toarmo de eadio.	 -....---....
1lqadattaaatraaa a.---..s.	 .	 .

. _	

..
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• CP C2 todo para a produção de partiCulae alada° 9
14

(2) ara quantidade alnergietica de um et/ do natal aladiaa do soldo '1

	

o	 2
	R (-O-T	

14129011
a

na qual :a é um número inteiro, pot:BUI:Oda ím valor caía mero e clOm
tt.

co e o p11 de uma aolução aquosa a 1% do dito eál de Cetál alcali-
no é maior que 8,5

'b) produzindo-se então particulas planas de nonoMeio alei/ arodtioo

polimerizado, sendo que as ditas particulas plaaad Possuem

(1) um Indico de planidade de pelo menos 1,5 e

(2) um teor interno de 'água não superior a doia por cento. \
r-

17 - Um processo segundo o ponto caracteristieo 154
caracterizado pelo fato da hidroxi-etil-celulose ser adicionada a

euaponaãoantes de 50% do monomero de terem convertido em pollmero.
v t 

Reivindica-se, de acordo com a Convenção Interna-

cional e o Art. 21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade

do pedido correspondente depositada-na Repartição ae Patentes dos

Estados unidos da Amórica, em 12 de dezembro de 3.961 sob N. 158.901.

ZUNO N2 151.860 de 14 de agósto de 1963
Requerente: RADIO CORPORATION OF AMERICA
Privilegio de Invenção: "' DISPOSITIVO SEMICONDUM 8
kn0Wa880 PAR& FABBICAÇXO'DO MESMO"

	
o

a 1 . Um dispositivo seaácondator apresentando um
REIVINDICAÇOE8

substrato i'elto de um material semicondutor ) caracterizado pelo

£4to do dito substrato ter uma catada isolante ) uma fonte ligada

ao dito .canal, um dreno espaçado da dita rente e ligado ao dito cm-

mal. e um eletrodo de controle ligado a dita camada ilalaríte em opa

sigo e espaçado relativamente ; poro dm dito aaaal entre a dita

rente e O gi.enD.

'• Um diapojiti-tio siMIconduthr de acdrdo coa o t\

ponto .13 Caracterizado por comentar pateia° e segundo eletrodos

ligados respactivamente a dita tonta e Co dito dreno ) c dita ca.

jade isolante e o dito canal semacondutor monocrietalano sendo Ca

'região de reaç;o do dito substrato, a dita capada Isolante sendo

ramada de 'material dO substrato convertido e o dito canal Sete.

condutor monocristalino apresentando baixa resistividade. f

3 - Um dispositiva de actrdo aogo ponto Z: co.,
eterizado Pelo atito do dito eletrodo de cOntrole estender-se soa

breae estar espaçado de uma porçUeda dita cOnex740 da, fonte e do,

uma porção da dita conexo do dreno, ,o 'espaço entre o dito eletrodt

de controle e o dito canal Sendo substancialmenta,t'bnor,do4ue cedo

um dos espaços entra p dito eietrodo de controle e a 44ta conexa('
da tonta e entre o dito eletrodo de controle e a dlta ungi, 40

dreno.
. Úm dispositivo de acórdo com os pontos 2 oa

caracterizado pelo rato do'material do dito aemicoadutor ser silie

CIO) c dita Camada do material do substrato convertido ser de eigide

dfapilicio e o dito canal de baixa aesistividade ser 40 41110.0 tl•
-

pe.N.

5 - Um dispositivo de - actrdo com os pontos 2 ) 3 em

4, carael,erizado pelo fato dó dito dispositivo samicondatior de'

ser um transistor unipolar de efeito de campo bÀlitgial de 41•
_

WiNdonnoero ttaal ~ataco palimerizado caracterizado Por:at
a) taquatimeaap O Natação de uma suspensão de um monamera ainil aroaa-
;F taco an gus mio aquoso contendo

0,44faagag~§ivea~glaaataiaceltilose loautiolate paaa ater 1
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to sert cOraltstOr der =Corpo de Crista/ eIffiple$ de ailicio tipo W,

O Material do dito SubStratO Convertido ser uma camada de oxido de

,Cillclo Completamente Convertido, o dito canal de baixa resistividere
a

de ser um canal do tipo N de material do substrato parcialmente

Convertido transicional entre e massa do dito substrato e a dita.

Cacada de material lio substrato convertido, adita fonte inaluindd

una primeira regia de baixa 2cSistividade de impurezas darundidas

de aillcio do tipo N no dito Substrato fazendo contacto com e de-

finindo uma extremidade do dito canal, e o dito dreno incluindo

noa segundo região de baixa resistividade de impurezas difundidas

de silicio to tipo 11 no dito .substrato fazendo contacto com e de.

tinindo a outra extreaddãe do dito-canal. -

6 - Um transistor unipolar de &cardo com o ponta

5, caracterizado pela rtito de uma primeira canada de 'Oxido de si.

licio ' ser depositada sobre uma porção da dita fonte em contacto

com a dita camada do material do substrato convertido, uma segun-

da camada de Oxido de silício ser depositada sobre uma porção do di- •
to dreno em contacto com a dita camada de material do substrato con-

vertido, as ditas primeira e segunda camadas depositadas sendo mais

espessas do que a dita camada do material convertido, e no qual 	 -

o dito eletrodo de controle se estende sobre pelo menos Urna parte

da dita primeira camada depooit'ada e sobre pelo menos uma parte da

dita seaunda camada depositada.

7 - Um dispositivo de acOrdo com qualquer . dos pontos

precedentes, caracterizado pelo fato do dito material semicondutor

Ser sdlicio tipo P de alta resistividade.

8 - Um dispositiard de acardo com qualquer dos pontos

precedentes, caracterizado pelo fato do. dito substrato de material

semicondutor incluir uma quantidade de camadamde material do subs-

trato convertido, cada camada sendo separada respectidamente da mas

sa do dito substrato por um diferente canal de -baixa resistivadade

uma quantidade de eletrodos de fonte e de dreno cada qual dos mesma

sendo ligado respectivamente a dois canais diferentes e atuando

como um eletrodo de fonte para um canal e como eletrodo de dreno

para o outro dois dois ditos diferentes canais, e uda quantidade

de eletrodos de controle; cada um desses eletrodos estando

arranjado sobre uma respectivamente a diferente da dita quantidade

de camadas e estando espaçado-do respectivo canal de baixa resida'

tividade da dita camada.

• 9 . Um processo para fabricar um dispositivo sçml.

condutor de acardo com o ponto 2, caracterizado par. compreender a

produção de pelo menos duas porções de camadas isoladoras espaçada:

sobre uma ' superffcle de um substituto aemicondutor, as ditas porçOe8

de camadas contendo impurezas de um tipo de condutividade para o

dito substrato, .a produção de UMA região de senão no dito substrea

to entre as ditas :srçOes de camadas isoladoras, a dita região -

de reação incluindo dma camada de material do substrato convertido

e um danál de baixa resistividade entre e massa do dito corpo á a

dita camada de material de substrato convertido, a dildasão das di-
tas impurezas desde as ditas pores dó camadas pare o dito subs-

trato para formar regiOes difundadas de baixa resistividade conti.

guas as e definindo as -extremidades do. dito canal e, entãompro-

duzindo um eletrodo sobre a dita camada de material do substrato

convertido eu oposíqlo e espaçado com, relagão ao dito canal.

10 - Um processo para fabricar um transistor de a-
cardo com 0 -ponto 9, caracterizado pelo fato do dito substrato se-
micondutor ser feito de silicio, s as duaa ditas porçZds isoladoras
espaçadas sendo produzidas pela deposição de uma catrx'N de diexiao
de silfcio sobre uma superdcle do dito substrato semiadondutor

de silicio, a condutividade da impureza na dita camada sendo do tipa

N para o dito corpo, seguindo-se uma remoço seletiva de material

da dita camada depositada de diOxido de silício para formar as

duas ditas porções de camada espaçadas dobre o dito, substra-

to.

11 - um prócOsso para fabricar um dispositivo

micondutor de acOrdo com os pontos 9 ou 10, caracterizado pelo

fato do dito substrato ser aquecido em uma atmosfera oxidante

para produção simultanea da dita região dé reação e para fazer com

que as ditas impurezas sejam difundidas das porções da camada pare

o dito substrat'.

12 - Um processo para fabricação de um transistore,

de efeito de campo de acOrdo com o ponto 11, caracterizado pelo

fato do dito substrato ser aquecido a cerca de 850 a 1100 2 C em uma

atmosfera oxidante, e no qual o dito material do substrato conver-a

tido compreende urna camada de Oxido de silicio de a/ta reslotivía

dada.

13 - Um processo para fabricar um transistor do e-

feito a, __avo de acOrdo com o ponto doponto 12, caracterizado

, pelo fato do dito substrato ser aquecido entre 0,5 a 40 horas

em uma atmoofera oxidante, sendo ainda incluidas as operaçOesde

remoção seletiva de material de cada uma das ditas porçOes da cama..

da depositada da modo a expor cada uma das ditas regiSes no dito .

substrato, e de deposição de.cOntactos metalicos em cada uma das

ditas regi ges difundidas.

14 - Um processo de acordo com qualquer doá podtos

de 9 a 13, caracterizado pelo fato do dito substrato semicondutor

ser feito de silicio de alta resistividade.

15 - UM processo de acordo com qualquer dos pontos

de. 9 a 14, caracterizado pelo fato do dito substrato semicondutor

ser feito de cristal simples de silicio.

16 - Um processo de acOrdo com qualquer dos pontos

de 9 a 15, caracterizado por incluir a oparação de deposição de um

eletrodo de controle sobre a dita camada de material do substrato

convertido em oposição e espaçado com relação ao dito canal e se

estendendo sobre pelo menos uma partsedas porçaas dá camada restam.

tas sobre o dito substrato.
-

A requerente reivindica de acordo com a Convenção

Intornacional, e o Art. 21 do Decreto-lei n e 7903, de 27 de agosto

do 1945, a prioridade do correspondente podido depositado na Re,.

partição de Patentes dos eAtadoa Unidos da America em 7 de setembra

de 1962 sob n e 222.019.
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,tÉRE0 Ns 152.389 de 30 de a gosto de 190
:Requerente: GERAL EZECTRIC COMPANY:---E.UX.",
Privilégio da Inver125o: APaaFaIÇOMENTO$ EM MEM

7n1,2, ti	 •

REIVINDICAS-S

1. Aperfeiçoaaantos etepaloeia al:trIcOs; earacteriiadoS pelo fe-

to de inclui:em uma base de montagem, suportes de Isolamento mas extremidaa

ler. opostas da referida base de montasem, primeira e segunda barrai coleto.

.as tantadas pelo ditos suportes em relk; go espaçada paralela, uma pluraaida

de d conectares nas reforidaa ,Arraa colatetas para ligarem elÉtricameate

%ulídades Interruptoras de circuito Is referidas barras coletoiaa e um -Leo.

lauor alongado de uma peça estendido paralelo Is ditas barras coletoras en.

ira oa ditos suportes, tendo o dito isolador paredes laterais espaçadas es-

tendidas geralmente perpeaaaculares aos pianos das ditas barras coletoras a

dite primeira barra ccletora, sendo uma das ditas paredes laterais colocada

na capaço entre as ditas primeira e segunda barras coletoras a uma alma es..

'tendida entre as paredes laterais e ligando-as nas Éreas intermedariaa Is

suáa bordas, ficando a dita alma por cima de dita primeira barra coletora e

estendendo-se alam das bordas da referida primeira barra coletora, tendo a

porçõo da dita parede lateral acima da dita alta ranhuras espaçadas longitu

cazaaaaente atrztvea das quais se eaterdem porções terminais dos conectares

11,.. dita segunda barra coletora, tendo a dita alma recessos espaçado; att4Va$

dos quis se estendem conectares na dita 5.aaae1ra barra coletora. ir

2. Aperfeiçoamentos és paLneis elá' tricos, de soOrdo com o ponto
1, caracterizados pelo fato de que os conectares de cada uma das datas bar .

xas coletoras incluem porçõaa de laireina aprumadas estendidas geralmente per-

1 pendlculares aos planos das barras toletaras e espaçadas substancialmente ao

, lonao da linha de centro longitudinal do ieolaaar para reaapçõo da encaixe
das unidades interruptoraa de circuita.

3. Aperfeiçoamentos em paineis eláricos, de acÉrdo com o ponto

1, caracterizados pelo rato de que os conectares nas ditas barras coletoras

I caapreendem laminas eletrocondutoras que s go dotadas de porções terminais pia

i ras em planos paralelos ass planos das barras coletoras e ficam entre as por,

ções de parede lateral do laalador em relaç go espaçada lateralaaate para
1	 a	 •axçao eaetrica as anidaaus anterraataraa da circuito,

4. aperfeiçoamentos em painels ai:tricas, caracterizados pelo ta-
1
to de ialuirem uma base de montaaem, suportes de isolacento nas extremidades

opo,tas da dita base, prirwira e seaanda, barras coletoras montadas pelos di
tos suportes em relçgo espaçada, uma pluralidade de conectares nas ditas bat
ras coletoras para ligarem ele' tricamente as unidades interruptoras de circua
eg Ia ditas barras coletoras, e uma isolador de uma peça alongado estendido..

rraielo Is datas barras coletoras entre 1.1 altos suportes, tendo o dito isa
.ador una secç2o transversal de configuraçgo geralmente em e incluindo pa.

redes laterais espaçadas estendidas geralmente perpendiculares aos planos da,

,arraJ coletoras e encerrando a dita primeira barra coletora, sendo U2A das

s atas paredes laterais colocada no espaço entre as ditas primeira e segunda
'arras coletoras e uma alua estendida entreis ditai paraffies altarats • li •
ando-as nas arcas intermeditulas Is suas bordas, ficando a dita alma sabre

E dita procura barra coletora e estendendo-se alem das suas bordas e tendo
carlaaações substancialrente pog tõda a SUA extensro estendidas Is barras
c,1 teraa paralelamente, tendo a dita alma Ieceasaa eesaaaades t longitudinal a

t 1:a atrÉves dos quais porçOes doa conectares da dita primeira barra coleto
ra 2 estende a porç go"da dita parede lateral actas da dita alra tendo ranha
r	 eta--çadna lanaitndinalmaate atrÉvea das quais se estendem porções termi.
p	 conentores na dita tetunda barra aaletorae

•
• ,aaaraatos em palatais el4tricoa, de acõrdo opa o ponta 4, Cs

aalo rato de que ou caneatarea ea cada, aaa da a d .!,taa harraj co,

letoras inclui porções de lamina aprumadas estendidas geralmente perpendicd.I

lares aos planos das barras coletoras e espaçadas ao longo substancialmente
1

da linha de. centro longitudinal do isolador para recama.* por ezloeixe das un

D4dades interruptoras da circalt,	- -----

'; 6. Aperfeiçoamentos em paineis eietricos, de aso cOni ó frOasto 4 1 oari

terlzados pelo fato de que os conectores nas ditas barras coletoras compre%

deis Ualnaa eletrocondutores que tam porções terminais planas em planos papa

lelos aos planos das barras coletoras e que ficam entre as porções de pare n

dei laterais do isolador em relaçõo espaçada lonaitadlnalUnt, Paia aaaleaga:'
eletraca Is unadadad interruptoras de circuito.

7, Aperfeiçoamentos em pianeis elltricoda cáiíaaeiizados peI0 tato del

incluir uma base de montagem, suportes de isolamento nas extremidades opos

tas da dita base, pelo menos tres barras coletoras pontadas pelos ditos su

portes em relaçU espaçada paralela, uma pluralidade de conectores fixados

Is ditas barras coletoras para conectar elaitricamente as unidades interrupt%

raS de circuito Is ditaa. barrraa coletoras e um isolador alongado de uma pe-

ça estendido paralelo Is ditas barras coletoras entre os ditos suportes, toa
do o dito isolador uma secçõo trasnversal de conriguraçgo geralmente em R e

incluindo paredes laterais espaçadas no espaço entre a barra coletora dental

e as barras coletoras externas e estendidas geralmente perpendiculares aos

planos das barras coletoras e uma alma estendida entre as ditas paredes lata

raia e ligando-as nas arcas Intermedgrias 'Is suas bordas, ficando a dita

ma sabre a barra coletora centrai e estendendo-se alel'im das suas bordas e tea

do •orruarações substancialmente por 'tada a sua extenso estendidos paralela/

Is barras coletoras, tendo a dita nua recessos espaçados longitudinalmente

atrÉves doa quais se estendem porOes dos conectores rm dita barra central 11
tendo porções das ditas paredes laterais acima da fana, ranhuras espaçada

longitudinalmente atr;".ves das quais se estonada porcos terminais doa co e

flectoras nas barras coletoras externas, .

_a.
e. Aperfeiçoamentos em painels e34tricos, caracterizados pelo rate

de incluirem uma base de montagem, suportes de isolamento nas extremidade$

opostas da dita base, pelo monos trÉs barras coletoras montadas pelos dl .

tos suportes em relaçgo paraaela espaçada, uma pluralidade de conectores

fixados Is ditas barras coletoras para ligarem eli:tricamente as unidades

interruptoras d; circuito 'as datas barras coletoras e um isolador alongado

iza uma peça estendido paralelo Is datas barras coletoras entre os ditos sa
portes, tendo o dito isolador uma secçgo de configuraçõo geralmente em foc

ma de H e incluindo paredes laterais espaçadas nos espaçor entraa barra

coletora central e as barras coletoras externas e extendendo-se geralmente

perpendiculares aos planos das barras coletoras, e uma alma estendida eram

as ditas paredes laterais e ligando-as nas areas intermediÉrias Is suas es

tremidades, ficando a dita alta sabre a barra coletora central e estendera.

do-se ale.m das,suas bordas e tendo corrugações substancialmente atrIves do
t4da e. sua extenso estendidas paralelas Is barras coletoras, tendo a dite

alma recessos espaçados longitudinalmente atrÉves dos quais se estendem

porções dog correctores na dita barra central, tendo porções dag datas para

das laterais acima da dita alma rasgos espaados longitudinalmente atreve*

dos quais se estendem porções terminais dos coneatores nas barras coletora

externas e uma pluralidade de partes de isolamento ranhuradas cada uma de-
las sabre a dita alma e estendidas transversalmente em comunicaçgo com UAI

par separado de ranhuras laterais de parede opostos, sendo as porcSes ter-

minais dos conecaores alas barras externas colocadas dentro dos rasgos doa

dito.; membroa de isolamento.

9...4perteicioamentos en painels el4tricos, de acOrdo com o ponto 8,

caracterizados pelo fax' de (1 ,12 05 conactores para cada uma das ditas bar.

ras coletoras inclui porç5es do 1;mina aprazadas estendidas geralmente pez

raadacul ares aos planos das barros coletoras e eapaçadas tes longo sabsaana



tARMO /1 4 139.258 do 18 de maio do 3.96z
&quarenta: PBTRO-TEX . CHSHICAL	 ,
PriVil;gio de Invenção: 11 PROCBCSO D2 DESIDROGIMAVio 6

esIvizipicáçfte
1.. Um processo para desidrogenar compostos'orgeni

wos l desidrogen4veis, caracterizado por Consistir em reagir na

Case de vapor, a temperaturas élevadass um composto orgtnico,
H H

contendo um grupo .4_6_, , em Presença de oxigenio e um hal2
L

de 1 atmosfera.

4.- Um processo para desidrogenar compostos organicosi

desidrogen;veis, caracterizado por consistir em reagir na fase f

de vapor, a uma temperatura na escala de cerca de 450°C át; ceZ1

ca de 800°C, um composto orgenico, desidrogen;vel, contendo
• Ha 12 atomos de carbono, pelo meros r's grupo	 , ,	 é tendo

ifd I 1
um ponto de ebuliço inferior a cerca de 350 - C, com oxigtaid A31

ma propon;o molar de cerca de 1/4. ;te cerca de 3 mas de oxia)

nio para 1 mo/ do dito composto orgenico, e de cerca de 0,01 -

ate 1 moi de um halogeneto de amenio, em presença de um metal. •

al escolhido do grupo que consiste de metais ' . sais, jxidos e

hidrOxidos dos mesmos, e em que a pressão parcial do dito com-

posto orgenico ; equivalente a menoa Co que cerca de 1/5 atada

n fera sob uma pressto total de 1- atmosfera.

5.. UM processo para preparar compostos de vinilida‘,

no contendo, pelo menos, um grupo CHer--0<, caracterizado

por consistir em reagir na fase de vapor, a uma temperatnra de

cerca de 40 °C ate cerca de 800°C, um composto orgenico contea

do 2 a 12 ;tomos de carbono e, pelo menos, um grupo CR --2--3

com oxigenio numa proporção molar de riais de 1/4 de mol at;

cerca de 2 mole de oxigenio para 1 mol ' do dito composto orgtrilw.)

co, é mais do que cerca de 0,01 mol de halogeneto de amenio

4j9-r 491 41 4,t,5.5f,444:95.

Leneto da amenio.

2..4 UM processo para preparar compostos orgenicós,in.

;aturados, caracterizado por consistir em reagi: na fase de va

por, a uma temperatura de ceia de.400°C at; Arca de . 850°00A
• R. E

Composto desidrogenava', contendo um grupo " 8 . 2 a a,

11
lç .tomos de carbono, com oxigenio numa proporçeo molar de pelo

.menos cerca de 1/4 de moi de oxigenio para 1 moi do dito com -

posto orgtnico, e pelo menos cerca de 0,001 moi de um halogent

to de amenio por moi do dito composto orgtnico.

3.- Um processo para desidrogenar compostos orgZni

cos, dasidrogen;veis, caracterizado por consistir em reagir na

fase de vapor, á uma temperatura de cerca de 450 0C ate cerca

da 800°C, um coMPosto orgtnico, desidrogen;vel, contendo um
H R

grupo 44,.;_, eontendo 2 a 20 atomos de carbono e tendo um

ponto de!eb lulição inferiors 350°C, com oxigenio numa propor

ção molar de mais de 1/4 ate cerca de 3 mola de oxigenio para

moi do dito composto orgtnico, e cerca de 0,01 at; cerca de

halogeneto de amenio por mol do dito composto orgeni..

co, a uma pressecl.arcial dó dito composto orgInico, equivalea

te a menos do que cerca de 1/2 atmosfera, sob uma 'pressão' totó/N,
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calos das unidades interruptoras de circuito.

•
10. aperreiçoanentos em paineit eltricoa, de ac grdo com o ponto 8,

caracterizados pelo tato de que os conectores para as ditas barras coletoras

compreendem 1;minas eletrocondutoras que tam porçães terminais chatas et pia

nos paralelos aos planos das barras coletoras • ficam entre as porçães de pa

rede lateral do isolador em relação espaçada longitudinalmente para conexão

cagtrloa /s unidades interruptoras de circuito.

/ 11. Aperfeiçoamer	 em painaS elg-tricOS, Fo-TJIcterfííàoiTe-lci fato,
!de iSauirem uma base de montagem, suportes de isolamento nas extremidades 2

pAstas da dita base de montagem, primeira e segunda barras coletoras monta -

das pelos ditos suportes em relação espaçada paralelanup plana COMUM, Álaa

'pluralidade de conectores nas ditas barras coletoras para ligarem el;trica

•

s_

mente unidades interruptoras de ciralto Its barraa cole toras 4M isolador a,

. , laggado de una pega estendido substancialmente por 'Oda 4 extensão entre ca.

ditos suportes paralelos Ia ditas barras coletoras, iacluindo, o dito tola a'

dor um par de calhas em forma de 8 conectadas integralmente por uma base c0.,

Catem relação oposta tom as paredeaUterals da a duas calha; estendidas em.

'diregtes opostas, sendo o dito isolador colocadO , Cgm g d ita bas e comum egbre.

' a primeira barra para ter as paredes laterais da calha interior nas bordas:e

: postas da primeira barra de maneira que a primeira barra Paa localizada ded,

kro da calha inferior, tendo a alta'base,comum recesso; espaçados longitudia

italsonte atr;a0S aos quais se estendem partes terminais dos aonectores darei

toeira barra, tendo uma parede lateral 4a calha auperior cot rasgos espaçados

( longitudinalmente Itraves aos quais se estendem as partes terminais dos co -

!' nectores na segunda barra coletora, senda g dita base dotada de corrugaçães

que se estendem em direç55l .pera1eXas 2; ems 1J:arras eaxetsras.

7- 1.2. APerfeiçOaMeritoc ' eP	 ele"tricos, da, acãrdo aom lo ponto, 1,
c-- -( Caracterizados polo fato de que 0 -onectorea eu cada uma das ditas barras

:coletoras inclui porçãog de lamdna aprumadas estendidas geralmente perpendicu

:lares aos planos das barras coletora; e espaçada4 autataac'ialmente ao longo

da linha de centro longitudinal d g disolador paag raOap54, por encaxe das u
Nidadaa interraptoras de circuita'

-15, APeireJ46auctok eMliaineis el;trieos, de ac grdo com o porão
t_
41, Caracterizados pelo tato de que os conectorea nas ditas barras cola
'toras compreendem laminas eletrocondutoraa dotadas de porçães tarmina"is

19M planos paralelos aos planos das barras coletoras g ficam entre as p:r.

jtães de paredes laterais do isolador em relação espaçada aongitudinal -

tente para conexo el;trica Is ditas 14114444A igtarraPotas 49 O irOui m

' finallífite, a requèreate reivindica Cs ,ea-W'r-és dg COS:iíençgo In-

Norsaeionel, visto a presente invençU ter ido depositada na Reparti a,

pão Oficial de Patentes dos Estados MOO dei AA grief, dÇ 119£taeN	 de,

Waniuhro de 1962, sob O214 10,776 e	 •
plcz
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_mo 6.• V processo para pr4War coMPOdtós de vinIid'

i10,- iMItendo 2 a 12 omos de carbono e, pelo menos, um grupo

caractsazado por consistir t2 reagir na fase de
vapor, a uma temperatura de cerca de 500°C ate cerca de 750°C,

um ooXposto org:nico contendo 2 a 12 átomos da carbono e, polo
H

menos um grupo or	 11 com oxigenio numa proporoU molar

de cero4 do 0,4 mbl ate cerca de 2,5 mols de oxigenio para 1

mol ciO dito composto orgenico, e mais do que cerca de 0,01 mol

de ha jmogeneto de amenio por sol do dito composto orgánico, em

preseoa de um material escolhido dó grupo que consiste de me-

tais, mis metálicos; eXidos metálicos, e hidrexidos metálicos

los me ismose em que a preso parcial do composto orgnaco 4
equivalente a menos do que 1/3 atmosferasn sob uma pressU t2
tal del l atmosfera.

I 7.. UM processo para desidrogenar um composto o:gemi
ao eso)lhido do grupo que consiste de abanos e alcenos contou

ao 2 a 5 átomos de carbono, compostos carULcielicos contendo 6
.1

a 12 omos de carbono, alquil catonas e aldeídos allieticos

contenclio 3 a 6 atomos da carbono,.cianoalcanos contendo 2 a 6

átomos Ide carbono, e halegeno-alcanos e halegeno-alcenos contea

do 2 a 6 átomos ide carbono, caracterizado por consistir em roo

gir ditas materiais em fase de vapor, a uma temperatura de ce:

ca de 10°C atá cerca de 800°C, com oxigenio numa proporção m2

lar de kerca de 314 moi ate . 3.mols . de oxigenio para 1 mo/ da

dito cm'oposto orgenico, e, pelo menos, Cerda do 0,01 moi de um

halogentg de amOnio por moi do dito composto orgenico, em prj

aença do ummaterial escolhido do grupo que consiste do metais

e sais, xidos o hidroxidos dos mesmos, tdodo pontos da fuso

superiooles a cerca de 600°C, a uma presseo parola/ do dito cog

posto oigenicO, equivalente a menos do que 1/3 atmosfera, sob

ama preso total de 1 atmosfera..

e.- Um processo para desidrogend;l um composto organi

co escoloido do grupo que consiste de alcanos e alcemos contes

do 2 a 5 ' atomos de carbono, compostos carbociclicos contendo 6

a 12 átOos de carbono, alquil cetonas e aldeídos alifáticos

contendo 3 a 6 átomos de carbono, cianoalcanos contendo 2 a 6
;tomos dit carbono, e halegenc-alcanos e halegeno-alcenos com

tendo 2 4 6 átomos de carbono, caracterizado por consistir em

reagir ditos materiima na lese de vapor, c uma temperatura de

cerca de 1500°C ate cerca de 750°C, com oxigenio numa proporçãO

solar de cerca de 114 ate cerca de 3 mole de oxigenio para 1

moi do di lto composto orgenico, e, pelo menos, cerca de 0,0)

moi de h4ogenet0 de amenio por moi do ditu composto orglánico,

em presena de um composto metalico dos Grupos IA, IIA, XIS,

IIIA, 1113, IVA, IVB, VA, VB, VIS, VIIB, VIII e grupos do lan-

temi:o das terras raras da	 bos PeriOdica, os quais tem um poo

to de fuso acima de 800°C, e em (In se mantem o composto crê

mico a um4 presseo parcial equivalente a menos do que 1/3 atmo;

fora.

9.. UM procesao para desidrogenar un•compooto org:14

Co esColhido do grupo que consiste de alcemos e alcemos contem
do 2 a 5 átomos de carbono, compostos carbodclicos.contando

a 12 átomos de carbono,*alquil cetonas e aldeídos alifeticos
contendo 3 a 6 átomos da . carbano, Mianoalcanos contando 2 a 6
atomos de carbono, e halegeno-alcanos e h 'alegeno-alcenos com •

tendo 2 a 6 átomos de carbono, caracterizado por consistir em

reagir ditos materiais na fase de vapor, a uma temperatura do

cerca de 400°C ate cerca de 800°C, com oxigen10. numa propor

çeo molar de cerca de 1/4 Ate cerca de 3 isole de oxigenio pare

1 mordo dito composto °nanico, com vapor degue numa proporçãO

molar de ceroa de 2 atá 30 mole de vapor dágua para 1 sol de
A	 Acomposto organico, e, pelo menos, cerca de 0,01 mol de um halg

geneto de amenio por mo/ de composto orgenico, em presença de

um material escolhido do grupo que consiste de metais o sais,
oxidos e hidroxidos dos mesmos.

10.-1JM processo contínuo para preparar compostos az .

genicos, insaturados, caracterizado por consistir em reagiamg

diante passagem atraves de um reator, em fase de vapor, a

oxigenio para 1 . mol do dito composto orgenico, e, pelo menos,

cerca de 0,001 moi de um halogeneto de amOriío por moi do dito

composto orgenico, recuperar dito halogeneto de amenio dos vi-

ses de saída do dito reator, e recircular dito halogeneto de

amenio atraves do dito reator com oxigenio e composto orgenico,

desidrogenável, adicional.

11... Um processo continuo para preparar compostos or

genicos, insaturados, caracterizado por consistir em reagiam/

diante passagem atraves de um reator, na fase de vapor, a uma

temperatura de cerca de 400°C ate cerca de 800°C, ma composto
H Ha

organico, dásidrogenavel, contendo o grupo_o6o400 o 2 a 12

tomos de carbono, oXigenio numa proporçâo molar de mais de

1/4 ate cerca de 2 sois de oxigenio para 1 moi do dito compos•

. to orgenico, e, pelo menos, cerca de 041 moi de .um halogenetc

: de amOnio, recuperar dito halogeneto,de amenio dos geses de

saída do dito reator, e recircular dito halogeneto de amenio

atreves do reatio'r com oxigenio e composto orgl;nico, desídrogo.

n;vel, adicional, enquanto se mantem uma pressão parcial do dl

to composto orgenico, equivalente a menos do que 1/3 atmosfera,

sob uma pressao total de 1 atmosfera
1 20kta~ . 12.- Um processo continuo para preparar compostos or

genicos, insaturados, caracterizado por consistir em roogiamo

diante passagem atraves de um reator, em fase de vapor, a uma

temperatura de cerca de 450°C ..ete cerca de 800°C, um composto
H H

orgenico, desidrogenevel, contendo um grupo	 e 2 a 12
I	 Ietomos de carbono, oxnio numa. proporq5o molar de mais de 14!„

ate cerca de 2 mas de oxigenio para 1 sol do dito composto op

gl'elico, de cerca de 0,01 ate 1 moi de um halogeneto de amenic

=a

1	 I
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por moi do dito composto orgenico, vapor degua numa proporção
aa

molar de 2 a 30 mola de vapor degua para 1 aol do composto or-
.

ganico, e um Material escolhido do grupo que consiste de metais

e sais, hidrOxios, 0 exidos dos mesmos, recuperar dito halogem
,a

neto de amOnio dos gases de saída do dito reator, e recircular

dito halogeneto de amenio atreves do dito reutor com oxigenic
• ,	 a,

e dito compost6 org:nico, adicional.

13.- UM processo para preparar hidrócarbonetos, inma

turadoS, mediante desidrogenação, caracterizado por consistir

em reagir na fase de vapor, a uma temperatura na escala de ce -

ca de 450°C ate cerca de 750°C, um hidrocarboneto, contendo i.

a 12 etomos de carbono, com oxigenio numa proporção molar de

cerca de 114 atá cerca de 3 mols de oxigenio para 1 moi do dl,
a

to composto organicoa vapor dagua, e, pelo menos, 0,001 mol dm

um halogeneto de emento, em presença de um material escolhido

do grupo que coãsiste de metais e sais, xidos e hidrOxidos dos

mesmos, e em que a pressão parcial do dito composto orgenaco e

equivalente a menos do que cerca de 1/2 atmosfera, sob uma pres

são total de 1 atmosfera.

14.- Um processo para Preparar diolefinás conjugadas

contendo 4 a 5 átomos de carbono, caracterizado por consistir

em reagir na fase de vapor, a temperaturas elevadas, um butent

escolhido do grupo que consiste de buteno e metil bUteno, com
'

oxigenio numa proporção molar de cerca 1/4 ate cerca de 2 mola

da oxigenio para 1 moi de buteno, e ., pelo menos, cerca de 0,001

moi de um halogeneto de amenio por moi de buteno.

15.- Um processo para preparar diolefinas conjumsidas

contendo 4 a 5 átomos de carbono, caracterizado por Cdnsistir

em reagir na fase de vapor, a temperaturas. elevadas, um buten°

com oxigenio numa proporçao molar de mais de 1/4 ate 1,5 mola'

.de oxigenio para 1 mOt de buten°, e de cerca de 0,01 ate cerca

de 1 moi de um halogeneto de amenio por moi de buteno $ em pre-

sença de Materiais escolhidos do grupo que consiste-de metais

e sais, xidos e hidrOxidos dos mesmos, em que a pressão parca,

ai do dito buteno e equivalente a menos do que . 1/3 atmosfera,

sob uma pressão total de 1 atmosfera.

16.- Um processo para preparar diolefinas conjugadas

contendo 4 a 5 atomos de carbono, caracterizado por consistir

em reagir na fase de vapor, a uma temperatura na escala de cer

ca de 450°C ate cerca de 750°C, um buten° escolhido do grupo

que consiste de buteno e metil buteao, com oxigenio numa pro.

porção molar de cerca de , 0a4 atá cerca de 1,5 mols de oxigenio

para 1 moi de buteno, vapor dágua numa proporq5o molar de cer-

ca de 2 ate 30 mola 'de vapor dágua para 1 moi de buteno, e cem

cal de 0,01 ate menos do que 1 mol de um halogeneto de amenia

por moi de buten°, em Presença de um Oxadó metálico.

17.- O processo de acerdo com o ponto 16, caracterla

sedo pelo fato do halogeneto de amenio àer iodeto de amenio.

18.1 O processo de acerdo com o ponto 16, caracteri a 4

medo pelo fato do halogeneto de amenio ser brometo de amenioa

,Ip.. Um processo "cOntiriiao para preparar 610.1:efinas

eohjuiídao contendo 4 a 5 atomos de carbono, caracterizado por
consistir em reagir na fase de vapor, a uma temperatura na es-

cala Me cetmia de' 500°C ate iSrca de 700°C, uma mistura compre..

endendo um buteno escolhido do grupo que consiste de butmn0

metil buten°, com oxigenio numa proMorção molar de cerca d'e

1/2 ate 1 molde oxigenio para 1 moi de butono, vapor- dágua nu

ma proporçao molar de cerca de 5 ate 20 mols de vapom dagua pa

ra 1 moi de buteno, e cSrca de .0,01 'ate cerca de 0,2 moi de io 
o

doto de amenio por mal de buten°, em presença de aço inmaide -

vai, recuperar dito iodeto da amenio, e recircular dito iodet0 
ri

de amOnio com oxigenlo e buten° adaclonal.

20.- Processo de desidrogenação,substancialmente co-

mo descrito e ilustrado nos exemplos aqui aprosertmdps.
1

?armo: 162.339	 do 2 de setembro de 196a

Requerente - MATTE0 GILLONO e PIETRO ALBERTO - alala,
Privilámio de InvonOlo DISPOSITIVO AUTOR:11'100 UNIalMáal,
PARA CARREGAR E DESCARREGAR OS YUS0a EU MkaDIRIs DR PaLi- 	

Et

TORIO.
REIVIEDICAMES.

faa 1.- Dispositivo automático universal para carregaa odcm 5
tAÇ,

carregar' os fusos em máquinas de filatOrie e espuladeiras reuna

doras para fibras em geral, caracterizado- pele fato de ,iorpreem

der um carro corrediço que pode ser adaptado em qualquer tipo

de máquina, e sendo capaz de correr ao longo de tGda a linha do

fusos, executando rápida e automaticamente a substiSma çao de	 5
uma bobina cheia por uma outra vazia, por meio do Iam mi mal

garras ou pinças, operadas por um conjunto adequado de componen

teo mecânicos, pneumáticos, hidráulicos ou e/Ur:Imos.

2.- Dispositivo de acOrdo com o ponto 1, caracteriza-

do pelo fato de que 'o carro corrediço desloca-se sabre e ao lom

go de um trilho montado no cabeçote taxo da máquina, mlMe avan-

çando progressivamente, sendo sua carreira Justada e aamítmaa

de acOrdo. com a distancia que medeia nel *:nentg;eW KGeck

na máquina, por meio de um detaamaaa3or de posição, éda caratem

pneumático, hidráulico mocanico ou elátro-indutivo, que vem em-

gajar-se em rebaixos ou alojamentos, previstos no trilho a in-

tervalos iguais aos dos porta-fusos, e por meio de um servo-ci-

lindro pneumático ou hidráulica de avanço, o qual causará a avam

ço progressivo do carro quando o determinador da posição estiver

engajado do alojamento do trilho, ao passo que, sendo liberado

Osso determinador de poaação, ele mesmo irá avançar por meio do

seu prOprio embolo.

3.- Dispositivo de acordo com os pontos 1 e 2, carac-

terizado pelo tato de que o carro apresenta um suporte, que po-

de ser movido e ajustado em altura de acerdo com o comprimento

variava' dos fusos, cujo suporte oompreende dois cilindaoa 7er.

ticais, pneumáticos ou hidráulicos, os quais, por meio de	 uma

corrente, causam uma rotação angular dá 180' a um ou r..ns pares 1

de braços guarnecidos por pinças ou garras móveis para troca

das bobinas, de sorte oue os ?preços assumam alteanadaments

ções, ora no lado do dispositivo voltado contra a máquina, ora

no lado de alamentação do mesmo.
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4.- Disposita,ao Be aetrdo com os pontos 1-3, caracte•

i'ízado pólo fato de que o movimento das duas garras de cada par

oorre em sincronismo, isto é, o movimento de uma delas 6 unau

gçdo com o movimento da °lama em interdependencia métua.

5.- Dispositivo de agrdo com os pontos 1-4, caracte-

0.zado pelo fato. de que o suporte dos braços porta-pinças efetua

tn Movimento descendente de translação, enquanto os braços fé •

rem sendo rotados na direçP) da máquina, com o fim de facilitar
'	 1ç enrolamento inicial do fio nos.fusos, efetuando porém um moo:,

tento de translação no sentado oposto, quando os braços trem

otados na direção contrária, por meio de um outro servo-cilin-

ro pneumático ou hidráulica%
6,- Dispositivo de acérdo com os pontos 1-5, caracte..

.1

.„,izado pelo fato de ser previsto um mecanismo para permitir se-

ga variada,a distância entro centros de cada par de braços, do

p.cOrdo com a 'distância entre os centros dos fusos da mácuina

!qual deva ser adaptado o dispositivo. aarÇaa
7.- Dispositivo de acérdo com os pontos 1-6, comete-

rizado pelo fato de que o funcionamento do cilindroavançadoro

,dos cilindros que controlam a rotação dos braços, é comandado

[por macro-contátos, montados a intervalos predeterminados no ao:

!ro o no trilho, respeotivamente.
e.- Dispositivo de acirdo com os pontos 17, caracte•

4rizado pelo fato de que o curso da translação vertical pode ser

'Zajustado de acérdo com o comprimento dos fusos ou das bobinas.

9.- Dispositivo automático universal para carregar e

des-Carregar os fusos em máquinas do filatório ou espuladeiras

reunidoras, de acOrdo com os pontos 1 e 2, caracterizado pelo

„trato de que os movimentos de todos os componentes, capazes de

iacarregaram e descarregarem os fusos, sio movimentos de transia-, 

descarregar os fusos em máquinas de filatório ou torcedeiras pg

ra fibras em geral, do tipo que compreende um carro corrediço

que pode ser adaptado em qualquer máquina, completo com suporto

somivel, com um par de pinças ou mios operadas por um conjunto do

romponentes mecânicos, elétricos, pneumáticos ou hidráulicos,

,substituindo as bobinas cheias nos fusos por outras vazias, ca-

racterizado o dispositivo pelofato de que as ditas pinças ou

radas sio articuladas de maneira a serem completamente unidas

!independentes do suporte móvel.

mos, por um como que se projeta do suporte móvel, no instante Ga

r
ue as pinças, ou dós efetuaram a troca das bobinas.

t p,	 V 13.- Dispositivo de acOrdo com o ponto 10, caracteri-

zado pelo fato de que o ar comprimido ó-lhe alimentado por meies

de uma tubulagem geral, em corre ao longo cle todo o comprimen- I
,	 41

ç to da máquina, sendo guarnecida por um nõmero de estações dia 
a

postas a intervalos fixos, completas com no mínimo uma válvula

de admissão, solidária com o carro corrediço, a qual reabastece

um reservatório de capatidade adequada.
	 'r

. 111.- Dispositivo de acérdo com os pontos 10 e 11, ca-

racterizado pelo fato de que a dita mandíbula ou dente é libera

do, ao fim da carreira, por uma alavanca especial, a qual perca)

te áo carro retornar, em um movimento continuo, à sua posição

de brigam, para reiniciar sua carreira ao longo do trilho,cuaom
À

do _uma lingueta iniciadora da carreira libera a mencionada man, .

dIbula ou dente. 
,

una mandíbula ou dente cooperando com batentes montados a Latem

valos no tri/ho, e sendo /iberado por meio de um conjunto adoça&

do da alavancas, operado pelo pistão quando 'tiver sido atingida

a fase máxima de alimentação em um fuso durante 0 respectivo 01

elo de bobinagem.	 x,

n zado pelo fato de que a posição em que pára o carro corrediço é

	

!,-	
12.- Dispositivo de acérdo 'com o ponto lb, oaracteri-

determinada por meio de um pequeno carpo-guia mOvel, o qual es-

	

1	 barra noz fusos da máquina ou em batentes, sendo solto dos moa..

15.- Dispositivo de acórdo com o ponto 12, caracteri-

zado pelo fato de que o carro móvel compreende um cante que é

forçado elasticamente contra os fusos e batentes da máquina, e,

o qual, ao estabelecer contato com os mesmos, provoca a parada i

do carro, sendo o dito carro móvel pivotado da maneira a poder

passar por baixo ou por cima dos batentes quando empurrado pelo

dito cama que se projeta do suporte móvel das mãos, sendO sub

sequentemente retornado a sua posição normal por meio de uà

quado componente elástico de chamada,

16.- Dispositivo de acOrdo com o ponto 13, caracteri•
gado polo fato de que o carro corrediço é guarnecido por duas

válvulas para admissão do ar comprimido, uma das quais á fixa

em relação ao carro, e admite o ar quando o carro estiver para-

do, enquanto a outra desliza sóbre guias relativamente Qo
e admite o ar enquant6 o carro estiver em movimento.

17.- Dispositivo de acõrdo com o poro 16, caracteriza

do pelo fato de que as ditas válvulas para admissao do ar atuou

em sincronismo alternado, sendo operadas nesse sentido por pis-

tOes adequadamente acionados.

0.- Dispositivo de acOrdo com um ou mis dos pontos

10-17, caracterizado polo fato de que as pinças ou mács‘são abe

tas ou fechadas por meio de braços articulados, o hastes comple-

tas, com cabeças de pistão, operadas em sincronismo alternado,de

sorte que, enquanto una das talas abre, a outra fecha, o vice-
-versa.

19.- Dispositivo de acOrdo com o ponto le, caracteri-

zado pelo fato de que os ditos braços articulados, pertinentes

às maos ou pinças, aão guarnecidos por componentes elásticos do

retOrno, os quais operam sob o recuo da haste com a cabeça que

pertence ao pistão.

20.- Dispositivo de acOrdo com os pontos 18 e 19, ca-

racterizado pelo fato de quo os ditos pisem oscilam com res-

peito ao suporte Mime/ clã 'alas ou pinças, estando completos,

com parafusos da ajuste em sudb hastes, para permitir o ajuste

omáto de acOrdo com a distancia entre centros dos fusos. ---

2/.- Dispositivo automj.tico universal para carregar e

descarregar Os fusco em c4uinas de filatório ou em espuladei-
\

a:
Aio ou lineares. - ,	 •

Dispositivo automático universal para carregar

á,	 4'
11.- Dispositivo do acérdo com o ponto 10, caracteri-

zado pelo fato de que o carro corrediço é feito avançar sabre e

ao longo do trilho por meio de um pistão cuja haste é retida por



38.673 e 50.359, respectivamente.
- n

"
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ras reunidoras para fibras em gera/, substancialmente conforme

descrito no relatOrio apenso e ilustrado nos desenhos anexos:.

Finalmente os depositantes reivindicam, de acOrdo com.

a Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

CUigo da Propriedade Industrial, a prioridade dos correaponden

tes pedidos, depositados na Repartição de Patentes da Itáliatim

de setembro de 1963 e 18 de agOsto de 19Q5, sob os nUmeros

'

rimo x2 168.666 de 6 de abril de 1965
Requerente: IMPERIAL CHEMICAL INLUSTRIES LIMITEI). Inglaterra
Privilégio de Invenção: "PROCESSO PARA k FABRICAÇÃO BE CORAM
!ES REATIVOS"..;

REI VINDICAP
1 Processo para a fabricação de corem

tes ~time ea férmulaz

densação do 2 moles de cloreto cianUrico, em qualquer ordem, com

2 moles de um composto deMnilina de fórmula NHáR e ces um mol

de um azo-composto da fOrmulat

em que cadaX2epreSanta um grupo aàino acíláveleAe 2 tem os

significados estabelecidos no ponto 1.

Processo para a fabricaçto dos ce

rantes deflMidcm . no ponto 1, caracte1 l 7ado por compreender n co-

pulado de uma amima djo.mintoAo do fórmula:

T3. A . Nhz •

cem, nin rnmw,..sottS de copulaçáo da fórmula:

H. E .

em que A o E tem ps significados esta/ele:eidos no ponto 1 e 73

represonta	 gtupo dicloro-s-triazin.2.11a, Unido a A ou a E,

conforma o caso, através de um átomo de nitrogénio de ligação, e

condansação do produto, assim obtido, com dois moles de uma sai.-

na da férmula;

em Çâ n 4 um radical com o significado estabelocido no ponto

1.

• 4 - Processo para a fabrimmmão dos

corantes definidos no ponto 1, caracter37e do por compreender

a condensação de um sol de uma amima da fórmula:

em que n verta o signiricado estabelecido no ponto 1, com um

azo-comCosto da.fórmula:

1,4 . A -	 n Tu

m que A representa um radical de benzeno ou naftaleno, E reprenon

;a um radical / de hidroxi-naftaleno ligado ao grupo azo em posição'

tem relação à hidroxila e tendo 1 ou 2 grupos do ácido sulfbnico

cada T representa um radical da fórmula:

/ \

em que R é um radical de benzeno tendo pelo monos 112'grupo ácido

sulfénicoo o está substituido também por um átomo de cloro ou um

grupo metila, metoxi, carboall.ãcido ou um segundo grupo de Lei-

-do sulfór ioo maremdmajoudo por compreender a copulação da uma m,

mina diatotada da férmUla T - A . *Hz com um componente copula .

dor da fórmula

- Processo para a fabricação dos ,C2

rente e definido no pontosl. cs.7.4M221Zdlà.1/41 ror comoreendar m coa

em que A e 2 tem os signiiicado s estabolecidos no ponto 1, um

T4 represo , v.g¡grupo dicloro-s-trialin-2-ila e o outro re

presenta um grupo da fórmula:

c C-. C3

N,

cada T4 esMando ligado a A ou a E, conforma o cano, atravá:

de um átomo de nitrogénio de ligação.

5 . Um prowg so para a fabricaçác

.de oõtantel e êa fórmula:

T2 .A.M m E. 2' . T'

/I\

em. que A 4 o radical do um Componente Case, 2 1 á o radiell d.

Mg cog3Pg!gt9 de Ç.Pa.AtA gQ do PiratOlOna li gado ao grupo ama.

(2



. A . NH2

com um comoonente de copulação da fórmula:

H . E'	 T$

Cl

(3)(2)	 •

1562- Sexta-feira
•-•

1 na posição 4 do anel pirazol e levando na posição 1 do anel

1 pirazol um radical carbociclico aromático, e T 3 e T2 repre.

sentam os mesmos ou diferentes radicais cloro-s.triazina,

1 ligados aos Étomos de carbono em A o 10, por via de átomos

de nitrogónio, caracterizado por compreender a copulação de

I uma amina da fórmalat

No.miabro d g: 'I9i3

11 - Um processo de eardo cem qual .

opor dos pontos 8, 9 ou 10, aaracteriaado porque a amima é um

ácido anilino-sulf8nico ou um seu derivado contendo SO3H, COA

C11 3, Cl ou Cliag como substituintos no núcleo bonzónico ou ten-

do um grupo CH3 unido ao átomo do nitrogónio.

12 . Processo para a fabricação de 4,

Di4ird0 OF!CIA!..

rantea da fórmular

T 6 .A.NaN.D. 76
em que A e E temos significados estabelecidos no

76 representa um . grupo da fórmula:

pont'o 1, u2 de

(3)
o

MOlt
n $

em que A, S , T, e T2 tem os significadas supra.

6 . Um processo para a fabricação

dos corantes definidos no ponto 5, caracterizado por compra

ondor a introdução, pelos procussos de condensação, de dois

'radicais cloro-s4riazina, em um azo-composto da fórmula: 	
1

X -A-N=N. s e . x

em que A e St tem os significados estabelecidos no ponto 5.

o cada X representa um grupo amino acilável.

7 . Um processo de ac8rdo com o poa

to 6, caracterizado porque os radicais cloro-s-triazlna sao

introduzidos pela reaçao do composto azo com dois moles de

composto de triazina, contendo pelo monos dois substituin

tos de cloro nuclear.

8 . Um processo de ac8rdo com o poa

to 6, carectarizado porque os radicais cloro-s-triazina sac'

introduzidos pela reação do composto azo com dois moios do

cloreto oianúrico e, então, reação do produto, Issim obtidc

com dois moles de adota ou uma amina.

9 . Um processo para a fabricação de

azo corantes definidos no ponto 5, caracterizadp porque uma ft-

Mina dlazotada de fórmula 2 3 ., A . NH2 é copulada com um comoo

mente de copulação da fórmula,

H .	 . T3

em que A 0 El tem os significados estabelecidos no ponto 5 e

T3 representa um grupo dicloro-s-triazin-2.ilá, ligado a A ou

a E', conforme o caso, através de um átomo do nitrogónio de 11

gaçao, e condonsação do produto, assim obtido, com dois moios

de amônia ou uma lamina.

20 . Um processo para a fabricação de

azo corantes definidos no ponto 5, aleacteriaado porque um co; !

posto da fórmula:

T5 -A-NaiN. E l ... T5

em que A e Et tem os significados estabelecidos no ponto 5 UM

T5 representa um grupo dic1oro-3-triazin-2-11 o o outro um gr3

po cloro-s-triazin-11, cada T 5 estando unido, conformo o caso,

C A ou a E l , através de um átomo de nitrog6n1O de ligação, ó

submetido è GondonsaçÃo com um mal de amônio ou uma amima.

e o outro um grupo da'fOraula:

em que R tem o significado estabelecido no ponto 1, cada T6 astaa

do ligado a A ou a E, conformo o caso, por intermédio do um átomo

de nitrogênio de ligaçao, caracterizado Dor compreender a copulam

ção de uma amina diazotada da fórmula T 6 - A NH2 com um aaente

copulador da fórmula R . 	 T6

\3 . Processo para a fabricação do ao-

rantes definidos no ponto 12, caracto0aado por aomproonder a rda

ção de um composto monoazo da fórmula,

T7 • A.NaN.E.

em que a e R tem os significados estabelecidos no ponto 1, um T7
representa um grupo dicloro-s-triazina e o segundo T7 o represou

tado por um dos grupos.:

em que R tem o significado estabelecido no ponto 1, cada T7 estaa

do ligado a A ou a E, conforme o caso, através do um átomo do ill

trogenio, com amónia, quando o segundo T 7 for representado pela

(a)



\	 Doa arruela to uma ad peça, caracterizada por lima parte
arqueada para contato cem um meio de ap1icaç7lo da terça externa
• saliência curva fornada aebre a projetando-as fora do plano da

dita .parte arqueada, para aumentar e resistência à corpresaZo de
tal arruela, quando forçada contra uma peça pelo mencionado meio
de apliçaçê'o de terça externa.
2.	 A arruela como definida no ponto 1, earacterizada pelo

pleto co 29 dê março do 1965.;

Taria: 163.650	 de 23 da outubP0 de 1964,
'taquara/it. IIIIUOIS DOU WORKS 120.
Yrivi110 de Invançao 4322314 D3 PRES220. /
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tortnIa(2.4 . 9.oéen ema amiga da fdraUla 21422J qUando oSegundo
IT tor reprO pentado pela termal* (34

A requerente rOilaladiel de adtda Cot
fl Convonção latéreaelonal e O Art. 21 d4 Decreto...Ui no 7903, de

, 27 de ag8sto de 1945, ‘ as prioridades doa correspondanta odidos
' depositados na Dapartaçao to Patantes da 1eglaterra, 02 7 da abril
de 3.964 o za. de dezembro de 3464, *sda	 34,Z79 o 51" e COM+.

tato de que a parte arqueada 4 de torna abalos. .
a.	 • A arruela como &atínias no ponto 1, caracterizada pelo

tato de que a /saliência curva estd localizada ali posiçZo excêntrica
em relapío.8 dita-parte arqueada.
4..	 A arraeLa como definida no ~Go	 earaeZeriztaa pele .
tato de que a saliência curve tom AO dpico ama altura maior do
que o reato de parte arquaadLo.,5
6.	 A arruela coco definida no ponto 1, caractifizaea pel4
tato de que a saliência Onras 4 realmente da acama forma Qu e a
periferia 'lia arruela.
6. A arruela coco -definida no ponto 1, caracterizada pela
tato de que a sallancia curva tem e forma redonda.
7. A. arruela como defini& no ponto 1, caracterizada pelo
tato de que a arruela tem una periferia de forma redonda, e a mas
liencia curva estl situada em poalç;o axcentrioe em rals40 a
dita arruela.
e.	 A arruela como definida no ponto 1, caracterizada pelo
fato de que a periferia da arruela tem a forma redonda, e a aalie

leia curva tem forma redondo, eitUeda em poalçZo excêntrica em
relage A dita arruela.

. P.,a. A arruela como definida no ponto 1, caracterizada pelo
fato de que a saliência curva compreende uma pluralidade de Bali.
ências marvas eituadaana parte arqueada pare passibilitar diferem+
ice faces de compresago pare tal parte arqueada.
10. 'A arruela como definida na ponto 1, caracterizada pelo
;ato de que a saliência curva abre-ee noe lados poatos de um ori-

tício formado na dita parte arqueada para cruzar a borda cb dita
pai.te arqueada em pontos separados.

)1.	 - A arruela cama definida no ponto 1, caracteriza&pelo

fato de que a saliência curva tem partem que se estendem nes lado(

postoa de um orifício formado na dita parte arqueada, que ego
)ealmente paralelaa e cruzam a 1.'0 da dá dita parte arqueada em
pntokaaeparadoa.

ato de que dita •all8ncie curva c ompreende duas s al iênçiea CUrva‘

2.	 A arruela como dafinIda no ponto 1, caracterizada pelo
a

existentes nos lados opostoe de Um oriticio formado na dita parto

arqueada, ditam ealiências curvas tenda extremidades que ao cru-

zam ta periferiu da dita parte arqueada.

13. A arruela como definida no ponta/a, caracterizada pele

fato de que a arruela ó feita de metal Laminado.

14. Uma arruela em ma peça de metal laminado elástico

para coo com um parafuso giratório ceracteazada por uma parte

cónica tendo um orifício para receber dito parafuso giratório,

o uma saliência curva estendendo-se para cima de uma superfície

Convexa da dita parte cênica e tendo no ópice altura maior do •

que dite parte cónica para aumentar a resistência da arruela a

compresso quando forçada contra uma peça pelo dito parafuso gl,

ratório.

15. Urna arruela caracterizadh por urild parte affiüáada pare

Contato com meio de aplicaç go de filrça externa, dita parte arqueada

tendo meios para aumentar a resistência A compresso da dita par,

te arqueada em 'Oda eus extene go quando forçada contra uma peça

pelos mencionados meios de aplicaç go de fórça externa.

16. Uma arruala caracterizada por uma parte ar queada -para /

contato com meio de aplicaçgo do fOrça externa, dita parte arquecaa.)

tendo agaloe pare eumantar a resistência A comprese go em tôda sua
extenago proporcionando in dita parte arqueada uma resiatência ini-
cial A compresego calor quando forçada contra uma peça pelos ditei

meios de aplicaçge de !Beça externe, e meios para reaistir ao

movimento dos ditoa meloa de aplicaç go de aórça externa quando

a mencionada parte arqueada 6 comprimida contra a peça.

27.	 Uma arruela em uma peça de metar laminado elfitiCo para

uso cam uma porca que trabalha com parafuao giratório caracterizada

por uma parte arqueada em contato COM a mencionada porca do para-

:uso giratório, una saliência curva exiatente na dita 'parte arqueada
para aumentar a resistência da arruela A comprei:38 ga, e meloa situadoa
na dita arruela pema reaiatir co movimento circular da mencionada '
porca da parafuso glatório.

18, Uma arruela em tira peça ao metal laminado alastico para

ueo com um parafuso giratório caracterizada por urna parte arqueada

tendo um orifício para receber dito parafuso giratório, une sali-

ência curva exiatant( na parte arqueada para aumentar a resistên-
cia da arruela A canprese gO e meios eituadoa na dita arruela para
resisti,' ao movimento carcular do dito parafuso giratório.
19. ' ' Uma arruela em uma peça de metal laminado eldatica pern
COO COM um parafuso giratório caracterizada por uma parte arqueada

tendo um orifício para receber o dito parafueo giratório, uma se,

flanela curva exietente a parte arqueada tendo no &pico, ume ai -

tura maior do que o restante de dita parte arqueada, para delirai.
a -tar duas auperffelea parvas seperando-ae em gaalive da dita as-

liincia curva em direç go opoete urna A outra, e meios aituadja no '
dita arruela pare resistir ao novianto giratório do dito parafuso t

quando dita arruela é forçada contra una peça.

20. Uma arruela aomo dafinida no ponto la.caracterizada PralO

fato de que ditos meloa de resistir ao movimento circular do men-

cionado parafuso giratório compreende um Omar° de travas formada* ,

na parte arqueada para entrar em contato com a superfície inferior
do dito parafuso airatório.

21. A arruela como definida no ponto 26, caracterizada pelo

tato de que o parafuso	 diapge de uara cabeça redonda o 9
as traves eet go diapostae aebra uma asa a upe rfíciee curvas em da:.

e`
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clive da Mencionada parta arqueada pare tàtrar 00 Contata com

auperficie inferior da dita cabeça redonda.
a	 -

22.	 A arruela como definida no ponto 20, Caracterizada pela

fato de que o parefueo giratório diepãe de uma cabeça seatavadii

O as trovai+ catão diepoetas sabre uma C.A superfícies curvas em

aeclive da dita parte arqueada para entrar em contato com a Ru- )

perfície inferior da dita cabeça seatavada.

13	 A arruela como definida no ponto 12, caraóterizadapel0
fato dén que os meios de aealatir ao movaaaanto circular' do dlto

parafuso compreende um ressalto que constitui um dos bordos dai

ama fenda situada tangente a abertura da dita parte arqueada

'para entrar em contato com ao superticiee laterais do dito para»

fuso. aa

C4.	 A arruela como définida no porito 19, catácterizadr
-a

pelo fato de que uma :anda, em forma de V é feita na dita parto

arqueada e estende-se deado a abertura da dita parte arqueada )

atí o ponto mala elevado para delimitar Use partes marginais

que se caparam em forma de Angulo, sendo que pelo menos uma dee

ditas partes marginale constitui um meio de realetir,Oo movimen*

to circular do dito parafuso.

2£	 A arruela como definida no ponto 19, caracterizada pelo

tato de que oe meios pare reaistir ao movimento circular do dito

parafuso compreende um número de denteai dm t8rno do orifício da

alta parte arqueada auala disposição em torma 'de arco não maior
do que 180°. .

26 A arruela como definida no ponto 19, caracterizada pelo

tato de que ditos meios de resistir ao movimento circular do dito

parafuso compreende una borda alta que se estende na mesma Oiro'
. _
çao que um par de bordai, paralelac que marcunda a periferii de

uma tenda situada na parte arqueada delimitada pela mencionada

'borda alta e demais bordae, estendendo-se a dita borda alta alée

da periferia do mencionada parafuso giratório quando o dito para-

fuso está em contato com a dita parte aaaueada para entrar em

contato com sala:etnias nas auperfíciee laterais do mencionado
eparafuso giratório.

27.	 A arruela como definida no ponto 19, caracterizada pele

tato de gale os meios para resistir ao movimento circular do dito

parafuso compreende primeiro os meios situados próximos A pari-

:eri gi da dita parte arqueada' para entrar em contato com dita

peça, e em segundo os meios Situadas nos limites da dita parto

arqueada para entrar em contato com o dito parafuso giratório.

26	 Voa arruela em uma peça de metal laminado-elástico

para uso com um parafuso giratório para segurar o flange do	 ,,

recipiente de óleo o gazeta ao bloco de motor de ferro fundido,

caracterizada por uma parte arqueada tendo um orificio para re-

ceber ditb parefueo giratório, uma saliencia curva estendendo-se

para cima sabre uma superfície convexa dá dita parte arqueada a

tendo uma altura maior do que pontos situados na mencionada eu-

perffele . conaexa para aumentar a reeiatêncla da arruela A com-

pressão, dita parte arqueada exercendo pressão relativamente iguaa

*calonao de sua margem em cont.ato com o flenge do recipiente de

óleo para evitar endurecimento da aaxeta a deformação do flange

quando dita arruela á forçada contra o-mesmo pela dito parafuso

giratório, e meios para reeieair ao movimento circular do dito

parafuso giratório, quando dite arruela 4 comprimida contra O

dito flanae do recipiente de ólao.

29. : Uma arruela em uma peça de metal laminado elástico tende

forma redonda para uso com um parafuso giratório caracterizado por

.uma parte arqueada tendo uma abertura para receber dito parafuso,

uma saliancia curva que se estende para cima de uma superfície
1

convexa da dita parte arqueada sendo a altura no ápice maior do

que a dita parte arqueada para aunentar a resistancia de arruela

A compreesão quando forçada contra uma superficio pelo dito pa-

rafuso, dita sali8ncia curva sendo de forma realmente redonda, em

posição excantrica em relação a dita parte arqueada, e meios para

resistir ao movimento circular do dito parafuso, incluindo meios

situados próximos A periferia da dita parto arqueada para entrar,

em contato com a mencionada superfície e meios situados na partm

arqueada para entrar em contato coa dito parafuso giratório.

30. Uma arruela em ume peça de metal laminado elástico teralk

forma redonda para uso com um parafuso giratório para segurar a

flana(' de um recipiente de óleo e gaxete no bloco do motor de
ferro fundado, caracterizada por uma parte arqueada toado um

Orifício para receber o dito parafuso, uma eallancia curva eWd'

tendendo-se para cima de uma nuperfície convexa da dita parte ara

queada e tendo no ápice altura maior do que a dita parte arqueada

para aumentar a redistancia da arruela A compreseão quando forçaa3

contra dito (longe do recipiente de óleo pelo dito parafuso gira,

tario, dita oallancia curva tendo forma realmente redonda e em

posição excantrica em relação A dita parte arqueada, e meios parti

resistir ao movimento circular do dito parafuso incluindo meio°

próximo A periferia da parte arqueada para entrar em contato com

o dito flange do recipiente de óleo e meios situados na parte ata

queada para entrar em contato com dito parafuso giratório, dite

arruela exercendo pressão relativamente igual contra o flange do

recipiente de óleo nas margens da dita arruela quando comprimido

pelo dito parafuso giratório para evitar endurecimento da gana°

e deformação do /lenge do recipiente de óleo.

Reivindica-se, de ac8rdo com a Convenção Internacion4

e o Art. 21 do Código da Propriedade Industrie/ o prioridade da'

pedido correspondente depositado na Repartição de Patentes doo

Estados Unidos da América, ea 21 de noveabro de 1903 sob N. ....à

325.404.

_nvio	 . .12P,

Ttamo al ça 151,536 do 8 de agosto de 1963
Roquerontet KEITH VIGTOR lEOMAa----aK.U.L.
Privileigicade Invanca:o: " aPAREINO BEFINADOR Da POLPA *

\
armação principa l um eixo de acionamento rotativamente montada

em dita armação, um 410jaMento fixado à armaçàO, • daa405 rolem

REIV/NDICAatZS
1.	 Aparalho refinador de polpa, que compreende usa



Novembro de 1969 6565Sexta-feira 7 DIÁRIO OFICIAL (Seção III)

íivamento retativos diapoatoe erldite alojamento, inaluindo um

dieco não rotativo prUt o te alojamentos , lua disco retarivatarre*
gMo pela eixo de acionamento, sendo dito dieooretativo azia:l-
ente dealoaevai para proporcionar O ajustamento da espaço mtituO
doo discoe , a da prefaão compreeeiva exercida sabre o material
introdlizido entre os discos, caracterizado pala fato de a arma.,
aão principal com preondernalMembre receptor de esforços, de
desvia radial relativamente ao eixo geometria° do, eixo &saciou-.

mento, euportar dito membreUallange da armaçãO principal de mane1M

que o Slange apresenta almetria da daaelat radial, relativamente a0

eixo geometrído de eixo de acionamento, compreender o alojamento

um flange rigidamente preae ao nanes da armação principal em um

benero auficiente fdd pcsataavde Maneira que o alojamento não possa

deeviar-se independentementedOMOMbre receptor de esforços a apre.

conte aimetria de desvio radial relativamente ao eixo geometria('

do eixo de naiónamento f senda e alojamento; suportado Unicamente por

ditos flangea afixados , ter dito disco° não rotativo uma primeira

superf£cie refinadoradiepesta parpandicularmánte ao eixo geometria'

co do eixo ae aaiónamento, wer dito disca não rotativo suportado..

pelo alojamento da maneira que não posem desviar-se independente-

mente do mesmo sendo dita primeira superfície refinadora construía

da e disposta de tal maneira nue uma carga a ela aplicada seja por

sua vez aplicada simetricamente, relativamente ao eixo geometria°

do eixo de acionamento, tendo dito disco rotativo uma :segunda su-

perfície refinadora disposta perpeadianilarmente ao eixo geometria°

do eixo e dando face pata dita primeira superfície refinadora,sen-

do dito disco rotativo móvel sai:emente durante a Operação, e disp:

altivo carregador para aplicar /*Orças paralelas em maneira radial-

mente simetrica a dito disco rotativo, as vaia tendem a fazer di-

tas superficiea refinadoras apoiar-se uma contra a outra, pelo que

ditas superfícies refinadoras permanecem em paralelo xt perpendicu-

larmente ao eixo geometria° do eixo de acionamento, mempre 'que os

desvios axiais tão sustentados por dito membao, aleijamento, disco

e/ou placas, de modo qUe produzido UM produto uniforme.

2.	 Aparelho, do acOrdo com a /santola caracterizado pele

:ata de o eixo de acionamento ser rotativamente suportado por man-

cais, caracterizado pólo fato de o membro receptor de esforços com-

preendei-uma pluralidade de nervuras radiais que se estendem a par-

tir de uma luva de apoio de um de. ditos mancaie , para dito f1ange

da armação principal.

I *	 Aparelho, de aóórda com a/Sante 1 OU 2, caracterizado

pelo fato de dito dispositivo carregador compreender uma cabeça carre-

•adora e alqpositivo que monta dita cabeça carregadora para movimana

te axial relativamente ao eiX0 de acionamento,

4. Aparelho, de acótdo com o ponto 3, caracterizado pela

fata de um diafragma zuclar narrara ser conectado à periferia da

cabeça carregadora, ao longo dê sua tircun/arencia.interna e aer

aonectado ao disponitivo que manta dita cabeça carregadora para

movimento axial ao longo de rála circunforSncia eXterior, de modo

que á impedida a infiltraçãó de notarial entae a nabeçaatarregadoraa

e o dispositiao de montagem para assecçurar sensibilidade de contrii-

le de carga.

5. Aparelbo, de acãrde com o ponto 3 óu a, caraCterIsadó pelo fato

, de dito dispositivo carregador incluir rolos que suportam dita ca.*

beça carrf.jadora em sulcos da armação principal, para movimento da

cabeça relativamente sem fricção, ore dita axiel.

•

Aparelho, de acOrdo com os pontms 3,4 ou 5, taraste..

xiíado por um disco que tem um par de superfícies refinadoras mon-

tadas no eixo, uma superfície refinadora montada na superfície do

alojamento dianteiro Interno, e ual'euperficie refinadora montada

na cabeça gravadora, ancluindo, alem . disso, dito dispositivo carre-
r

gador dispositivo para controlar a poSição da cabeça carregadora

relativamente ao alojamento, e um flange anular que coopera com

uma superfície curva para dividir a polpa que entra, em duas cór.

rentea iguais, para passar em um em, outro ladn de dito disco.

-7.	 Aparelho, de acOrdo com qualquer um dos pontos pro-

cedentes, caracterizado por um disco com um par de superfícies

palitadas no eixo, uma superfície refinadora montada na superfície •

do alojamento dianteiro interno, e uma superfície rafinadora

montada adjacente à armação e, aberturas atraves de dito disco

adapta4aa para passar xialment6 a poaia a ale alimentada.

8, Aparelho, de acOrdo tom qualquer um dos pontos prae
cedentes, caracterizado pólo fato de Q alojamento compreender una 1

Abertura de entrada pala qual o material a ser refinado pode Bar

alimentado a ditas superfícies refinadoras, e compreender o eixo

de acionamento uma extenaão dianteira que Be estende atraves de

dita abertura de entrada para reduzir eQ PLui.410 A preeeão-exercida

contra a fren te do eixo de acionamento.

9, Aparelho, de aoOrdo com qualquer um dos pontos pre-

cedentes, caracterizado pelo fato de o material a ser tratado ser

alimentado em direçãO . ao dieco rotativo por um parafuso alimenta-

dor montado em um tubo de alimentação, sendo dito tubo de alimena

tação montado em Uma abertura de entrada do alojamento, sendo de.,

finido um espaço anular pelo exterior do tubo de alimentação e O

interior da abertura de entrada, e prop6Xcionando dito espaço a

entrada de ar para o disco rotativo e O fluxo para O exterior de

sopros de vapor do disca rotativo,

10.	 Aparelho, de awirdo cóm o ponto 9, oaracterizado palO

fato de ser localizado um anel removível dentro da abertura de
entrada e adjacente ao tubo de alimentação, sendo dito anel df

tal tamanho que restringe parcialmente catamanho do espaço em

tOrno do tubo de alimentação, sonde : o tamanho do ame). dependent4
,a

do volume de vapor produzido no proaese0 de refinamento.
Maavindica-se, de acórdo com a Convenção Interna~

nal e o Arta 21 da Cedigo da Propriedade Induetrial a prioridade

doe pedidoa correspondentes depositados na Repartição de Yatentoa

doa Estados. Unidos da America, em 8 de agOato de 1962,04 IT*215.640

e em 23 de jaho da 190 sob Y. 29747378
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do por compreender um, datado, uin et.01rodo de eontrtto e Iertiolo=.

'brado de aeelereao dispostoe na dita ordem, um prImeiro par de

toetes do supgrte isoladorae tixadea tio dito oatodo e ao dito o

letra.° de contrOie para monte-les firmemente dm pouWao O em

relação de eepoçomento, e um /segundo por do hastes de suport0

Isoladoras fixadas ao dito oletrodo de contrOle e to alto 010 gh

troa° de o4eieração paro Moutt-los fiXement0 omroloção de copa

Os:mento.

2 I) tua canhão do elotrots de zetrdo 1

C" o V511t0 lr CaffaleriZad0 pelo Tato dos ditos ouportea isola
i

dores compreenderem respectivameoter um priteire por do bnstes i

soladorae disposteio to longo Ao O fixadas no dito owtodo o co .

dito eletrodo do eontrôle, C um :segunde 'per de hastes isolado e

rele ospaçaens oxialmente 'do dito primeiro por o dispoatae to

lon go do e fixadas ao dito eletrodo de ocelerOção e ao dito ele

• trodo de contrao.

,r9 e O PrOoosso de toOrdo Comeu pot -*

toe 5 cm 5, eadet8A5ads 
pelo feto do elotrodo de contrais ter

uma parede perfarcde, o dito processo 2:p autado a movimentaria*

de uma superfície emissore do eletrons ao dito catodo, para ee

dilatar o seu espeçonento com releçZo tt dita parede perfurada do

eletrodo de contrai% a findo Cbter. ca e dita ~coitada doe

4

j, requerente reivindica de ooOrdo com O

COnVeaqão Internadional e o Art. 21 do Meoreto .Lei n• 7.903, de

27 de adoto do 1.945, a prioridade do corregpandente pedido Ao

pteitado neflaparti taiho de Patentes, doe 2stadoo 1n1d05 da âm4ri

co, om 7 do novodbro do 1.961, sob n• 150.799.
46et

47

ti!

cejas-

3	 Da canhão do. olótrofts do tetra()

com o ponto 2, ceretterizado pelo fnto doa hastes individuolo

dos ditosmeiro e segundo pares do hostas isoladoras Derem

P dispostas cooxialnente entre si,

4 • Um canbão Ao eletrões do aoSrda

com o ponto 1, 2 ou 3, caracterizado polo fato do dito eletrodo

de contra° compreender um membro om formo de taça tendo uma pa

rede lateral cilíndrica e uma parado terminal furada no oeatro,

e no qual d dito eatodo tom o sua cuperfíCie amisoora dispoots

adjacente t suporfície interna Acinte arode terminal perfura-

da, e o eletrodo de oceleração catando disposto adjacente h oue

perdei° externe da dita poredo terminal,.

5	 UM procoo so para fabricoao de

canhão de elotrona que inclui um catodo, uM eletrodo de oentrOrn

le a um eletrodo do oceleroção, todos puportados independente •

monte po9 àostes de suporte Isolodorao, o dito processo tone°

caracterizado por compreender a realização ao ogpaçamento entro

O dito -totodo dito eletrodo de contrOlo pela provisto de um

primeiro por de hastes te 'suporto inolodoron fixadas ao dito ea

todo b ao Oito eletrodo de contrôle, palo:prorisão do umeogen•

do par de hastes &o Suporte isoladora!: que eão ioatretdottot do

ditol prinoiro par, acedo fixadas to dito olotrodo de contrólo o

to dito olotrodo de edeleraoão, movendo-,sets Alto entoe pnra

:uztotom do ecu tfostamento ao dito elotroao do tontrOle para o

obtenção do una desejada oppocitincto onero e eito trÀ'ôdo O O

dito eletrodo de toai:roo-7,o C, antãe, liusndon pbeiçãO do dito

entoai:: tpm releção to dito eletrodo to tentrtle

8 • 10 preboste 40 esta° con O pente

5, caracterizado pelo fato de incluir a Operoção do inserir uma

blindagem de capnoittnoioa tetra tebeetee ao sm per e Ine Destoe

de tutro pot e:avente, ,entiío, o 'cotou para ajuotagem do noa ese.

P eç amat to, eisuon,to ü .ditede 	 í ingeri**

,

ti

TaIMO No 145.731 de 28 de dezembro de 152
Requerente: CREMIXBE WERKE WITTERCESEMEC RAFT MIT Duchunma

RAFTUNO --Alemanha
Privilegio de Invenção: " PROCESSO PARA A PREPARAÇXO D2 t5TERES .
YETILICOE DE ÁCIDOS CARBOXiLICOS AROMÁTICOS POLI-RATAGERADOGw

REIVINDICAÇOSS

1. Procela° para a preparação de et:terce ettllicce de áci-

dos carboxilicoc trootItieot poli-heiwteate a partir de eloretee

carboxIliece aromáticoa poli-halogenadoa e metanol, e, presença de

aceptores Vásicos de cloreto de hidrogtnio, caracterizado pelo la-

to de se euepender em metanolee cloretos de adoe carboxilicos

aromáticoa, em cujoe nácleoe, oe hidrogenioe que ficam em poeição

orto relativamente ao grupo, eu aos grupoe cloretos de carbonila

são tubâtituidoe por átomod de halogenio, tratando-ce as ouwoen-.

pães a temperatura de ebulição com água o uma quantidade de bidro-

:eido, Oxido ou carbonato de metal alcalino ou olcalino-terroso,nu.

ficiente para ateorver todo O clOrete de hidroeenia formado ma rei

ção.
-„,-

	2. 	 Proceeeo Inundo o ponto ceracterietico 1, earacterin

do pelo fato de no partir de cloretos de ácidos aromáticos haloge

nadou brutoe, contendo ainda halogenetoe de ferro, evitando-ee a

coloração caataoha doe 4oteree metãicoe pelos compostos btleicos

de ferro, adicionando-ae , antes, durante ou depois da reação de

eaterificação, compoetoa que popeuum a propriedade de formar com-

plexos pouco Corados 0/oU remOvivels pele 1avagem com agua.

Reivindicte.se, de actrdo com a Convenção Internecio-

na/ o c Art. 21 do Cádigo da Propriedade Industria l a prioridade

do pedido correspondent e depositado ta Repartição do Patentee da

Alemanha, em a do :sant) de 1962 sob Po. C 26 442 lebi12 oó N'



N° 899.028

"INTERSEG-ADMI~:
NISTRACX0 DE SE.-

N9 899.041

esaigcsi

f sexta-feira 7	 DIÁRIO OFICIAL (Seção Hl) Novembro de 1969 6567

MNINNININ.Snsemlumm.n..	

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade Industrkg

; TêrniOS depositados em 22-10-69

N9 899,023

ELETRICA• DELTA

Requennte: Elétrica Delta Ltda.
Local: Distrito Federal

Classe: 8
Título de Estabelecimento

1 9 899,024

Requerente: Dirceu Moita.,
Local: Minas Gerais -

Classe: 3
Sinal de Propaganda

N9 899.025

N9 899.021

Ind.. Brasileira

Requerente: Imobiliária e Adminis-
tradora Hosal Ltda. S/C

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos na .classe

Requerente: Interseg - Administração
de Seguros S/C Ltda.

Local: São paulo
Classe: 33 — Título

N9 899.029

"AUTO ESCOLA
PRINCESA "

Requetente: Fernando Vieira da Silva
Local: São Paulo
Classes: 33 —50

Gálieros de Negócios: Auto escola e
prestação de sefviços

N9 899.030

N9 899.033

IND. BRASILZIRA

Requerente: áullo Benigno Fernandez
Local: São Paulo

Classe: 13
Artigos: Aboteaduras de punho, águas
marinhas lapidadas, ametistas lapida-
das, , alfiêtns de gravatas, alfinêtes
para adornar vestuários, anéis, argo-
las para usar como jóias, berloques de
nsetaiprecioso ou imitação, botões de
colarinho, braceletes, brilhantes, brin-
cos, ,,broches, contas de metal preciaao
ou imitação, chaveiros, correntes de
metal precioso ou imitação, peto:as
naturais, prendedores de gravatas,
pulseiras, ouro; prata ou imitação e
medalhas de puro ou prata ou imita-

ção

N9 899.034'
IN-FIBRA

Ind. Brasileira
Requerente: Infibra	 Cim2nto Ami-

.	 anto, Ltda.
Local: São Paulo -

Classe: 16
Artigos: caixas dágua, tamqués, te-
lhas, tubos de cimento amianto para

Construções
No 899.035

azulejos, calhas, cimento, cal, caixas
dágua, caibros, cimento, cal, caixas
nelas, ladrilhos, manilhas, portas, por.
tões, tijolos, tubos de concreto, telhas,
tacos, tanques de cimento, vigas ve-
nesianas e• vitrôs, artefatos de c i ntes-
to, pavimentação de rodovias, guias,
sarjetas, materiais para pavimenta-

ção
Classe: 50

Artigos: serviços de engenharia e pia.
nejamentos
N: 899.038,

(	 PROMOIL

Requerente: Promoil 	 Engenharta,
Comércio e Indústria Ltda

Local: São Paulo
Classe: 50

Serviços: Engenharia

N9 899.039

LOJAS REUNIDAS
TAUBAT2

Requerente: Lojas Reunidas raabaté
de Livros e papéis Limitada

Local: São Paulo
Classes: 17, 32 e 38

Título de Estabelecimento
N9 899.040

HOME
Brasileira

Requerente: Dirceu Moura
Local: Minas Gerais

Classe: 33
Sinal de Propaganda

N9 899.026

" AVENTURAMA
Ind 

	 8
Brasileirà

Requerente: Editôra Graúna Ltda,
Local: São Paulo

Classe 32
Artigos: Revistas

No 899.031

"VALMAX ir

Requerente: Valmax Construtora Ltda
- Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Construções

N9 899.032

4 MAUBERTEC "

Ind. Brasileira
Requerente: Ideal Retifica de Motores

Ltda,
Local: São Paulo

Classe: 6
Artigos: motores

N9 899.036

JOMAR
Ind. Brasileira

Requerente: Jomar - Presentes Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 15
Artigos: açucareiros, aparelhos de
água, aparelhos de café, aparelhos de
chá, compoteiras, fôrmas, jarros, man-
teigueiras, paliteiros, pratos, saladei-
ras, saleiros, tijelas, travessas, vasos e

xicaras
N9 899.037

PROPLAN
Ind. Brasileira

Requerente: "Home" Indústria e Co-
mércio do Mobiliário Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 40

Artigos: Armações sob forma de mó-
veis inclusive para escritório, bancos
comuns, bancos de jardim, bancos as-
colares, banquetas, bufets, cadeiras de
molas, en,deiras com rodas, cadeiras
comuns, cadeiras de balanço, cadeiras
de escritório, camas coes molas, camas
comuns, camiseiros, colchões, dormi.
tórios, guarda-casacos, guarda-comi.
das, guarda-louças, móveis para sais

de jantar, de visita e de espera•

Ladala tr ia /3r a ei

Reg	 "GeralaYesca" Comércio
Construean Naval Lida .

Local : São Paulo
Nome de EmPresa

'
Requ rente: alaubertee Engenharia

Projetos Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Engenharia e Projetas

Requer,..	 Proplan 1,n,genharii. e
e	 Comércio Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 16

Artigos: materiais para construções e
decorações de prédios e estradas, areia,

Requerenue • Base Indústria e Com.
cio de Brindes Ltda.

•	 Local: São Paulo
Classe: 49

Artigos: Para distinguir brinquedo,
passatempos e artigos didática,



N9 899.042

VASC; SSO
IND, 13RASILEIRA

IV 899.052

A EXTERMINADORA
Ind. Brasileira

Requerente: Viúva Maria Guiornar
Novais Garrido.

Local: São Paulo.
Classe: 50.

Artigos: Serviços de dedetização.

N5 -899.053

caxbutantes;' fluidos combustiveis;
fluidos para iluminação; fluidos para
freios; fluidos para isqueiros; graxas
lubrificantes; óleos para amortecedo-

res e parafinas lubrificantes.
• Classe: 50.

Gênero de Atividade: Prestação cia
serviços de auto mesa:lisa; lavagens;
lubr if icaç bes ; pinturas; funilaria; es-
tadias e consertos de autornoveis.
Consórcic,s e vendas de_ automôvels.

N5 899.058

N5 890.056-057

N9 899.055

Requerente: Cesso 8; Vasconcelos
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigos: Para distinguir carrocerias

N° 899.043

Requerente: Dezoito de Agôsto Pro-
moções Comerciais S. A.

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Para distinguir almanaques,
agendas, anuários, albuns, boletins,
catálogos, folhetos,	 jornais,	 livros

impressos, revistas, órgãos de
publicidade
NÇ'' 899.044

Wovembro	 19C9
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Nç' 899.048

I.'passes, solideus, shorts, sh.00teisias,
s.acks, aventais, stainas, vestidos,

véus, visons e blusões —
N9 899.049

Classe: 21
Automóveis, barcos

N5 899.050

MUNDO POLICIAL

EM REV ISTA

Requerente: Oliveira Se Costa
Sociedade Civil Ltda.

Local: São Pauto
Classe: 32

Artigos: Para distinguir revistas im-
pressas, livros, almanaques, catálo-

gos e jornais
- - - 5

-
899.047

* L VOLTL DO OLIPIR

. Rsquerente: Arnaldo de Jesus Rama
3	 Pardal

1	
Local: São Paulo

Classe: 50
; Assises: Competições esportivas de
tôdas as modali dades, promoções,
planejamentos e organização de con-

cursos e competiçõsss

IS° 899.046

WALL FILME
Ind. Brasileira

Reaucrente: Wall Filnie Importação Reque.rente: Sacrni — Sc;cieclacie C0
Exportação e Distribuição Ltda.

Local: ,São Paulo.
Classe: 8.

Artigos: Películas cinematográficas
reveladas.

operativa IVIeccanici Imola — A.R.L.;

Requerente: Estamparia São Thomaz
S.A. Comércio e Indústria.

Local: São Paulo. •
Classe: 32.

Artigos: Para distinguir: Almana-
ques; Álbuns impressos; Anuários;
Calendários; Catálogos; Crônicas im-
pressas; Designacão de filmes; De-
signação de peças teatrais; Discursos
impressos; Folhetos impressas; Foli-
nhas impressas; Histórias impressas;
Indicas telefônicos; Jornais; Livres;
Músicas impressas: Orações impres-
sas; Peças cinernatográficas; Peças
teatrais; Poesias impressas; Progra-
mas de circo; Programa de rádio;
Programa de televisão; Programas
impressos; Propaganda impressa es-
crita; Pc aspectos impressos escritos;
Prosas impressas; Publicações impres-
sas; Revistas impressas; Romances
impressos; Roteiros impressos de fin.

Roteiros imressos de peças
teatrais; Scripts de cinema, de sea-
tro e de televisão; Sueltos impressos

e um conjunto vocal e musical.

N9 199.054

Sie THOMAZ
Inautria brasileira

mes;

Requerente: Gabriela Frischelender.
Local: São Paulo,

Classe: 33.
Artigos: Título.

Requerente: Santistão 	 Serviços
• Automotivas Ltda.
.	 Localidade: São Paulo.

.Classe:
Arsigos: Gaso l ina; querosene; óleos Máquinas cortadoras; Maquinas de
lubrificantes; álcool motor; benzina abrir; máquinas ds secp:sr; Maquinas

Local: B;ologna — Itália.
Classe: 6.

Artigos; Para distinguir; Acoplamen-
tos axiais; Alavancas mecânicas; Ala-
vancas partes de máquinas; Anéis de
segmenta; Anéis partes de máquinas;
Antideto:nantes para motores; Aque-
cedores de máquinas; Anates; Arne-
ses; Asranques de motores; Apitos de
máquinas; Aros de máquinas; Balan-
ceiros de máquinas; Bases do má-
quinas; Barras de máquinas; Bate-.
estacas; Betoneiras; Bielas; Blccos
partes de máquinas; Bombas a pis-
tão; Bambas centrifugas; Bombas
elétricas; Bombas hidráulicas; Braça-
deiras de máquinas; Braços de mó,-
quinas; Brocas mecânicas; Bronzes
de máquinas; Bronzinas; Buchas de
máquinas; Burrinhos; Cabeçotes de
máquinas; Cábreas; Cabrestantes;
Cadeias para máquinas; Caixas par-
tes de máquinas; Calandras; Calças
partes de máquinas; Caldeiras de má-
quinas; Câmbios; Camisas para má-
quinas; Canos partes de máquinas;
Carburadores; Cardans; Carters; Chu-
maceiras antifricção para máquinas;
Cilindros de máquinas; Colares para
máquinas; Compressores; Compu-
tadores de fôrça; Comutadores de ve-
locidade; Condensadores de máqui-
nas; Condutos para máquinas; Con-
tra-hastes de máquinas; Contrapesos
de máquinas; Coroas para máquinas;
Corrediças para máquinas; Correntes
de máquinas; Correntes de Transmis-
são; Cruzetas para máquinas; Cubos
para máquinas; Culatras de máqui-
nas; Dínamos; Discos de ináquinag;
Dragas mecânicas; Eixos de • máqui-
nas; Eletrodos; 8:mbolo5; Engrena-
gens de cana; Engenhos de cana;
Engenhos de serra; Engrenagens de
máquinas; E.scatéis; Esmeris de má-
quinas; Esmeris mecânicos; Estassa,-
nizadores; Excêntricos de máquinas;
Facas partes de máquinas; Ferra-
mentas mecânicas; Ferramentas par-
tes de máquinas; Filtres de máqui-
nas; Foles de máquinas; Pôs:nas de
máquinas; Fornos de máquinas; For-
quilhas; Franzidores de máquinas de
costura; -Freios; Fiaras; Furadores de
máquinas; Furadores mecânicos; Ga-
tinhos de Issáquinas; Geradores de
correntes; Grelhas de máquinas;
Gruas; guias partes de mandrilas;
Guinsbes; Guindastes; Hastes de má-
quinas; Insufladores de ar para má-
quinas; Juntas para máquinas; Lan-
çadeiras para máquinas; Lanças par-
tes de máquinas; Lubrificadores par-
tes de máquinas; Macacos; Mancais
antifricçãci; Manivelas de máquinas;
Máquinas abanadoras: Máquinas acha-
tadoras,; Máquinas adelgaçadoras;
Máquinas afladoras; Máquinas ajus-
tadoras; Máquinas alargadoras; Má-
quinas alimentadoras; Máquinas ali-
sadoras; Máquinas aplaSnadoras ;Má-
quinas rseueadoras; Máquinas arra-
lhaderas; Máquinas asp i radoras; Má-
quinas atarrachadoras; Máquinas a
vapor; Máquinas batedeiras; Máqui-
nas beneficia-doras; Máquinas bom-
beadoras; Máquinas bruniçloras; Má-
quinas buriladoras; Máquinas estado-
ias; Máquinas centrífugas; Máquinas
ei gissificadoras; Máquinas coletosas;
Máquinas compressoras; Máquinas
andu toi as: Máquinas construtoras;

So AO Co No

Requerente: Estrutank Montagens
Industr:a1s Ltda,
Local: São Paulo

Classe: 50
Gênero: Para distinguir marca a ser
utilizada pela requerente para er,'
tinsuir serviços correlatas com sua
atividade que compreende Monts,gcns

industriais
lis' 	 --- -

MAGNAWHEEL
Ind. Brasileira

quarenta: 1VIagnawhell — Comer-
ci o de Auto Peças Ltda.

Local: São Paulo	 ; Requerente: Construtora Guaporé

	

i	 Ltda.

	

e aviões •	 Local: São Paulo

	

_ . _ __... i	 Classe: 50
!Gênero: Para distinguir marca a ser
utilizada pela requerente para dis-utilizada

 serviços correlatas com sua
atiST:dade que compreende constru-

ções civis

PLAMINGO

Ind.Bra silel,ra

Rei : crente. ; Malharia Flamingo In-
dústria e - Conaér,-.:10 Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 36

Ar ti : ,si s :	 Pala	 distinguir	 abrigos
quarido vestuário, agasalhos, alvas,
aná! una, aventais baby-ts.4ls, bars...-;
tes, batas, bermudas, calções inclu-
sisa pela esportes, camisas inani-
sive para esportes, camisolas, caio tos
de Iõrça, camisas pagão, cam setas,
cam, solas, eamisolões, blusas, boinas,
bolekos, bonés, borzeguins, botas, bo-
tinas, eache,cols, cache-nez, calados,
cale.nhas. gandolas, gorros, guarda-
pó, gravatas. hábitos, japonas, ja-
que ,	

'

as,- japue:ôes, carie s, de nota , ca-
pacbtes capas, capotes, carapuças,r car olas, casacos, casacas, casquetes,
casslilas, ceroulas, chales, chaneiss,
chn

i
ieles, chuteiras,	 cintos,	 cintas,

cirr iurôes estolas. fardas, clergynianl
21inhos, esmbinações, corpinhos,g

ech ispes, fardamentos, fraldas, ira-1
(	 .

que ::: espartilho:, galcchas, quénis,
qui nonos, regalos, renards, robes de
chaénbre, rousas issancss le USO
soa:, roupas de bai xo, roupas feitas»
lenkos, libres, ligas, lingeries, luvas,
rotinas prof issionais; maillots, rn a n.-
cln'ies, maninu'os, ms ,ç- i de u o •
pesirsoal, manteux, mantilhas, mantes,
martas, martinhas, meias, • melas
cai:facções, modeladores, palas (pon-
els s leves), paletós, pantufas, pa-
taifientos, pelerines, - peles quando
vestuário, siamesas, ps11..a,, pssenss,
pei'liilhos, peitos, polaina.s peneiras-,
p+vers, punhos, sueters, sungas,
su; pensorios, ta ille.urs, talabartes,
tiaLas toucas, túnicas, turbantes, uni-
foi(me:, roupas para esportes, soa.-

<siri-l ana	 s e tu'i

Artigos:

S O'NIBRA
Ind. Brasileira

I. .equarente: Sonibra Equipamentos
Industriais Ltda,
Local: São Paulo

Classe: 11
rtigos: Ferramentas em geral a sa-
er: martelos, marretas, furadeiras,

slainas, puas,. tenazes, alicates, cha-
IsSS de fenda, chaves fixas, chaves de
b5ca chaves estréia, ancinhos azei-
leras, chaves ingltsas, enxós, pás,

serras, serrotes e verrumas_
SP 899.051

.METEOB
Ind. 3re,sileira

m2teor	 Indústria
e Comércio S. A.

. Local . São Paulo
Cla. : se: 11

s's:s: Irsrrass -s-tss em geral a se-
bsr: martelos, rnassetas. furadeiras,
inainas puas, i: flanS, alicates, clia-
se,s de fendu. chsassfix as chaves de
baça:, cliasiss es,s'Cla, ancinhos, azei-

si• •	 •	 ' • •".'":	 snxós	 pás,
s nas, serrotes e verrumas
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tros; Comandos ã distância; Combus-
toses de gás; Compassos (exceto para
desenhos); Comutadores; C.ondensa-
dores; Contadores automáticos; Con-
tadores de rotação; Conversores; Co-
ordenatógsafos; Cog,neteleiras; Cor-
netas elétricas; Cometas para veí-
culos; Correntes de agrimensor; co:-
tadeiras de fotografia; Cortadores de
uso doméstico; Cristais de rádio; oro-
mastocepios; Cronógrafos; Cronô-
metros; Chirvimetros; Densímetros;
Descascadores de uso doméstico; Des
portadores; Diais; Diafragmas; Di-
narnõrrietros; Discos . automáticos;
Discos fonografados; Discos gravados;
Discos para cálculo; Discos sonoros;
Discos telefôn'cos; Distribuidores ae
eletricidade; Dispositivos mecânicos
ou elétricos para cortinas; Duchas;
Ebulidores; ECobatimetros; Ejetores;
Eletróforo; Eletroscópios; Enceradei-
ras; Equipamentos de aparelhos elé-
tricos; Equipamentos para sircroni-
ração; Espelhos para instalrção elé-
trica; Espectroscópioz; Espetágrafos;
Espremedores de uso domésticos; 12s-

quadro: exceto para desenho; Esiabi-
Mente; Aparelhos de controle de som; ' lizadores d pressão; Estabilizadores
Aparelhos de contrôle de tempo; Apa- de voltagem; Estádias; Estadímetros;
relhos de contrôle de temperatura; Estenómetros; Estereoscópios; Este-
Aparelhos de cortar frios (de uso do- setigrafoscópics; Estereõmetros; Es-
méstico); Aparelhos de encerar (de tereoplanirnetros; Estereopticons; Es-
uso doméstico); Aparelhos de enge- tesiâmetros; Esticadoras Aparelhos
nharia; Aparelhos de engomar (de i; Estilômetros; Estrada de ferro —
uso doméstico); Aparelhos de espar- aparelhos parai; Estrada de ferro a_
gir; Aparelhos de evaporação; Apa- Sinais automáticos para §; Estrada
relhos de experiências científléas; de ferro -.- Sistema de sinalização
Aparelhos de fermentação; Aparelhos para §; Estufas de aquec"mento; Es-
de física; Aparelhos de fotodecalque; tufas para plantas; Endiômetros; Eva-
Aparelhos de fotografias; Aparelhos porâmetros^ Exautores. exceto de má-
de galvanoplastia; Aparelhos de geo-
désia; Aparelhos de geometria; Apa-
relhos de iluminação; Aparelhos de
instituto de beleza; Aparelhos de ma-
tar insetos (não agrícolas); Aparelhos
de medição; Aparelhos de observa-
ção; Aparelhos de ordenha; Apare-
lhos de passar roupa (de uso domés-
tico); Aparelhos de pesar; Aparelhos
de pro-teçao contra acidente; Apare-
lhos de rádio; Aparelhos de refrige-
ração; Aparelhos de segurança (in-
clusive do tráfego); Aparelhos de si-
nalização; Aparelhos desinfetadores
não medicionais; Aparelhos de som;
Aparelhos de telecomunicações; Apa-
relhos de televisão; Aparelhos este-
rilizaclores (não medicinais); Apare-
lhos fotogramétricos; Aparelhos foto-
gráficos; Aparelhos fototelegráficos;
Aparelhos gaseificadore.s; Aparelhos
geofisicos; Aparelhos hidrofnétricos;
Aparelhos limpadores (de uso domés-
tico); Aparelhos meteorológicos;
Aparelhos misturadores (de líquidos,
de óleos etc.); Aparelhos ozonizado-
res; Aparelhos náuticos; científicos;
Aparelhos pasteurizadores; Aparelhos
projetores; Aparelhos reatores; Apa-
relhos radiofônicos; Aparelhos refri-
geradores; Aparelhos radiotelegráfi-
cos; Aparelhos redutores de imagens;
Aparelhos reprodutores de sons; Apa-
relhos sinalizadores; Aparelhos sol-
dadores; Aparelhos sonoros; Apare-
lhos telefônicos; Aparelhos telegrá-
ficos; Aparelhos termostatos; Apare-
lhos toca-discos; Aparelhos ventila-
dores; Apitos não de outras classes;
Aquecedores; Aritonometros; Aspira-
dores de pó; Assadeores; Autdclaves;
Automáticas — Chaves is Baterias;
Br)anças; Balcões frigoríficos; Bali-
sas; Barógrafos; Barômetros; Baiís
metros; Batedeiras de uso domésti-
co; Benjamins; Binóculos; Bitolas;
Bobinas; Bombas de ar não mTcani-
cas; Borboletas automáticas; Bules
elétricos; Buzinas; Bússolas; Butir5-
metros; Caixas automáticas, nas de
outras classes; Calibradores; Câmaras
de aparelhos . Câmaras fotográficas;

escapamento; Indicadores de flexões:
Indicadores de fôrça, motriz; Irdica-
dores de nível; Indicadores de p€-o:
Ind i cadores do preços (taxímetros.;
Indicadores de p CSSãO de gás; indi-
cadores de pressão da vácuo; InSis
cadores de tensão; Indiesdores de
quantidade; Indicadores de tensas;
Indicadores para motores; Ind'eaes-
res para válvulas; Injetores; Insrii-
cicias não agrícolas — Aparrihos .;
Instrumentos de cálculos; Instrumm-
tos de contrôle mecânicos; Instru-
mentos de física; Instrumen gis ma-
temáticos;	 Instrumentos	 ns'itsias
científicos; Intercomunicadores , , a -
terruptores; Isoladores; Isolsintia —
Fitas §; Kaleidoscóp'os; Lacta:isoles;
Lâmpadas; Lampiões; Lanternas de
pilhas; Lanternas elétricas; Ladtsr-
nas simples; Lareiras; LensSmetros;
Lentes; Linimetros; Linígratos; Li-
qüidificadores; Lieimetrass;. Lunetas;
aupss; Lustses; Maçaricos; Marro-
metros; Magnetógrafos; Maspetérnes
troa; Wilipuladores; Manómetros;
Mapas astronomia; Mapas astrcoraa.
lisos; Mapas geográficos; Mana s ma-
rítimas; Mapas náuticos; Masísdnas
afiadoras, de uso doméstico;
nas cinematográfi cas; Máquinas cor-
tadoras, de uso doméstico; Máqualas
de fazer café, de uso doméstico; Má-
quinas de lavar legumes, de uso do.
méstico; Máquinas de lavar pratos.,
de uso doméstico; Máquinas de moer
ou picar carne, de uso doméstico;
Máquinas falantA; Máquinas -roso-
gráficas; Máquinas lavadoras, de uso
doméstico; Máquinas limpadoras, de
uso dornésticr; Máquinas picadoras,

de alunas. ; Máquinas de binar fios; tagens de indústrias; Loteamentos;
Máquinas de bobinar; Máquinas de Importação, expo.taçâo e representa-
bordar; Maquinas de briquetar; Má- 	 ções em geral.
quinas debruadoras; Máquinas de	 Classe; 8.
brunir; Maquinas debulhadoras; Má- Artigos: Para distinguir: Abaixa-hl-
quinas deburilar; Máquinas de caian- zes; Abajures; "Absorsômetros; Acen-
drar; Máquinas de cardar; Máquinas de dores; Actinômetros; Açucarime-
de slarear; Máquinas de colar; Má- troe; Acumuladores; Adaptadores;
quinas de conservar estradas; Máqui- Aerômetros; Alcoolômetres; Alterna-
nas de coser; Máquinas de costurar; dores de "corrente elétrica; Alto-fa-
Máquinas de cavas; Máquinas de de- lantes; Amassadeiras de uso dlomes-

máquinas de derrubar; Má- tico; Amortecedores elétricos; Ampe-
quinas de descarnar; Máquinas de rimetros; Ampliadores; Analisadores;
descaroçar; Máquinas de desgaseifi- Anéia,s de calibrar; Anemômetros;
car; Máquinas de despolpar; Máqui- Antenas; Anúncios; Aparelhos acio-
nas de difundir; Máquinas de de- nadas por moedas; Aparelhos seroas-
bror; Máquinas de drenar; Máquinas togramétros; Aparelhos amplifica-
de ernbragar; Máquinas de empurrar; dores; Aparelhos calibradores; Apa-
Máquinas de enfornar; Máquinas de selins cinematográficos; AparSI`hos
engraxar; Máquinas de estirar; Má- cesmográficoà; Aparelhos de agri-
quinas de explosão; Máquinas de x- mensura; Aparelhos de alarma; Apa-
tração; Máquinas de fabricar produ- relhos de alta tensão; Aparelhos de
tos; Máquinas de filetar; Máquinas ar refrigerado; Aparelhos de assar;
de roscar; Máquinas de sacudir; Má- aparelhos de astronomia; Aparelhos
quinas de salgar; Máquinas descasca- de coeçã,o; Aparelhos de comunicds
dosas; Máquinas desempalhaslOras; ção interna; Aparelhos de contrôle de
Máquinas desfibradoras; Maquinas calor; Aparelhos de contrôle de fôr-
desintegradoras; Máquinas desnato- ça; Aparelhos d.e controle de moei-
ras; Máquinas elevadoras; Máquinas

asempacotadoras; Máquinas empalhas-
dosas; Máquinas encadernadoras;
Máquinas encanadoras; Máquinas
enrolactoras; Máquinas ensacadorss;
Máquinas escavadoras; Máquinas es-
tafnpadoras; Máquinas expremedoras;
Máquinas furadoras; Máquinas ga-
seificadoras; Máquinas gramadeiras;
Máquinas impressoras; Máquinas im-
pulsionadoras; Máquinas lavadoras;
turadoras; Máquinas moedoras; Ma-
Máquinas lixadoras; Máquinas mis-
quinas pulverizadoras; Máquinas pu-
rificadoras; Máquinas rachadoras;
Máquinas refinadoras; Máquinas re-
frigeradoras; Máquinas secadoras;
Máquinas separadoras; Máquinas ser-
radoras; Máquinas soldadoras; Má-
quinas sopradoras; Máquinas torce-
doras; Mádatinas orneadoras; Má-
quinas trituradoras; Máquinas urdi-
doras; Máquinas ventiladoras; Mar-
teletes mecânicos; Martelos mecâni-
cos; Mecanismos de máquinas; Moi-
nhos; Molas de Máquinas; Motores;
Munhões para máquinas; Parafusos
para máquinas; Pedais de máquinas;
Pentes de máquinas; Penteadores de
máquinas; Pingaclores de máquinas;
Pilões mecânicos; Pilões partes de
máquinas; Pistões para máquinas;
Placas para tornos; Placas partes de
máquinas; Plaints; Planetárias; Pla-
tinados de motores; Polias; Politri-
zes; Pratos de máquinas; PrensaS;
Ralos de máquinas; Receptáculos de
máquinas; Redutores de frdáquinas;
Reguladores de fôrça, para máquinas;
Reguladores de velocidade, para má-
quinas; Rolamentos de motores; Ro-
los partas de máquinas; Rotativas;
Rotores; Segmentos; Separailbres,
partes de máquinas; Tambores, par-
tes de máquinas; Teares; Tesouras
mecânicas; Tornos; Tremonhas; Tu-
bulações para caldeiras; Turbinas;
Válculas, partes de máquinas; Venti-
ladores, partes de máquinas; Ventoi-
nhas, partes de máquinas; Virabre-
quina; Volantes, partes de máquinas.

Classe: 50
Aplicação: Agência de despacho;
Agências de serviços; Agências de tu-
rismo e viagem; Bancos; Boites;
sas de valfires; Cabarés; Casas bancá-
rias; Cassinos; Cinemas; Colégios;
Concursos - Organição de; Compa-
nhias de seguros; Construtoras; Dan-
cings; Decoradores; Editoras; Em-
Drêsas de administração de bens; Erns
prêsas de administração de empresas;
Eirprêsas de administração de obras;
Dnprêsas de cobranças; Emprêsas de
construções; Emprêsas de demolições:
Emprêsas de desinfecções; Empresas Câmaras frigorificas; Câmaras "de te-
de diversões; Emprésas de entregas; levisão; Campainhas elétricas; Car-
orientações: Empresas de planeja- regadores automátiços; Carregadores
Emprêsas de mudanças; Ernprêsa de pneumáticos; Cartas astrográficas;
mentos; Emprêsas de publicidade; Cartas geográficas; Cartas náuticas;
Emprésas de propaganda; Escritório Chapas de aparelhos elétricos; Chas-
de agrimensura; Escritório de arqui- se; Chaves automáticas; Chaves de
tetura; Emprêsas imobiliárias; Els- ,slavaneas; Chaves magnética;: Cho-
critório de corretagem; Escritório de cadeiras; Chuveiros elétricos; Cidõ-
desenho; Escritório de engenharia; metros; Cinematógraf os; Claismeiros;
Escritório de assistência técnica, mon- Cloraderes; Colunadores; Colorinie-

dio; FantoscóPios; Faroletes; Farois;
Fecha-portas automáticos; Fecha-
portas pneumáticas; Feders; Ferros
elétricos para solda; Ferro para pas-
sar e engomar; Fervedores; Filmado-
res;Filmes revelados; Filtrantes —
Aparelhos i; Filtros automáticos;
Fios — Aparelhos elétricos; Física —
Aparelhos de §; Física — instrumen-
tos de i; Fitas métricas; Fixos den-
tados; Fleximetros; "Flushes"; FOCR,^

• 

quinas; Experimentadores de ovos; de uso doméstico: Máquinas regia-
Extintorestintores de incén-s tradoras exceto de escritório; Mamai-

câmaras; Fogareiro (elétrico ou nao);
Fogões (elétricos ou não); FonenTíos-
cópios; FOnes; Ponográficas 'Má-
quinas; FOnográficos — Discos §; Fo-
nõgrafcss; Fonte de cabeça; Fonô-
metros; Fonoscópios; Fórints elétri-
cas; fornos; Fosforoscóp'os; retarde-
calcadores; Fotófones; Fotografias —
Máquinas S; Fotogralômetros; Fotô-
metros; Fotoscópios; Freqüênc ia —
aparelhos de §; Freqüência -- Medi-
dores dei; Freqüenciraetros ; Fusíveis
— Bases de §; Fusíveis — Chaves de
§; Gabaritos; Galactômetros; °alva-
noplastia; Galvanômetros; 'Garrafas

nas marcadoras de passagen s; Mas.
quinas marcadoras de roupas; Mar-
cadoras automáticas; Ma rcadores elés:
tricos; Matemáticos — Instrumentos
§; Medidores de altura; Medidores de
comprimento; 'Medidores de distan-
cia; Medidores de fôrça; Medidores
de intervalo; Medidores de isêso; mes
didores de pressão; Medidores de rôs-
ca .,- Medidores de volume; Medido es
graduados; Megafones; Megõmetros;

gem .de instrumentos atices — Dispo-Megascôpios; Meseladores; Meteoro-
altivos para 1 . Fooalizadores para lógicos — Aparelhos i; D.Seteoroscós

pios; Metrônomos; Metros; Microfo-
nes; Micrómetros; Microscópios; Mis
crótoInos; Miras de base; Miras gra-
duadas; aCsturadoras de líquidos;
Moedores, de uso doméstico; Molines
tes hidráulicos; Mostradores; Mostra-
dores; Níveis; Objetivas fotográficas:
óculos; Odómetros; Oscilógrafos; Oxi-
ladores; Osenizadores; Ozonômetros:.
Ozonoseépios; Padrões; Painéis de
aparelhos elétricos; Painéis de pres-
são; Pane/as de Pressão; Panelas
tricas; Paritômetros; Pára-raios; Pass
sinistros; Pedõrnetros; Pêridulosr
Penteadores elétricos; Pesagem -s.

térmicas; Gás — Bicos ausamatlass Aparelhos para §; Pesagem — Ins-
de §; Gás — Bombas para i; G ás- trumentos de . S; Pésos para balanças;
bombas para limpar tubos de ii, Gás-
bombas para provar §; Gás-Contado-
res dei; Gás-Difusores de §; Gás —
Dispositivos para lavar i; Gess — Dis-
tribuidores de §; Gás — Fogões a 1;
Gás — fornos a 1; Gasogênios; Ga-
sômetros; Geisers; Geladeiras; Giros-
côpios; Globos geográficos para en-
sino: Globos terrestres para ensino;
Glucômetros; G11611102105 ; Goniôme-
tros; Gracluadores; Grafófano% Gra-
fonolas; Gramofones; Gravadores;
Gravimetros; Gravoscégios; Grupos
conversores; Harmonõmetros; liecto-
grafo; Hectoesters; Hectómetro; He-
liógrafo; Heliofonógrafo; Hellocégra-
fo; HeliOmetro; Helisocópios; Helios-
ta tos ; Heliotermômetros; Herbários;
di dáticos; Herômetres; Hidrantes;
Hidráulicos — Aparelhos §; Ilidroba-
rõmetros; Ridrodinamômetros; Hi-
drógrafés; Hidrógrafos; Hidrômetos;
Hidrostatos; Hidrotimetros; Higrõ.
metros; Higroscõpios; HipsometrOS, Registradores de velocidade; Regiss,
Hodsmetros; Helofotes; Horizontes tradores para veículos; Registros aus
artificiais "Horse Singel:44"; Incuba. tomáticos; Registros para água; Re-
dores; Indicadores automáticas; In gistros para canais; 'Registros para
dicadores de • detenção de curts-circui- gás; Registros para luz; Registros;
to; Indicadores de aparelhos elétri para vapor; Registros telegráficos:
cos; Indicadores de corrente; Indica- Réguas graduados; Relays ou selais;
dores de elevadores; 1:13sUcadores de Relógios em geral (Inclusive .solares)

Picadores de uso domestico; Pilhas
elétricas; Pince-nez; Pipetas; Pirô-
metros; Isiroscópios; Pistolas de pin-
tar; Planímetros; Sdanisférios; Plugs;
Pluviógrafos; Fluviônietros; Fluvioss
cópios; Polarünetros; Polariscópioss
patenciômetros; Prismas; Projetores
cinematográficos; Projetores de fil-
mes; Projetores do imagens; Proas-.
toses de luz; Propulsores; Prumos;
Pulverizadores, não de outras classes:
Quadrantes; Quadros de eletricidade:
Queimadores de óleo; Queimadores
elétricos; Radlorones; Reatores; Re-
fletores; Refrigeradores; Regadores
automáticos; Registradores de apa-
relhos; Registradores de ar; Regis-
tradores de atmosfera; Registradores
de pêso; Registradores de pressão;
Registradores de tensão; Registrado-
res de tempo; Registradores de t ira-
gem; Registradores de tráfego; Res
gistradores de trânsito (borboletas) ri

"iss,

.4141B
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Reanetros; Reostatos; Reotome; Re-fc03, estassazadores, extrênei, digo, ex-.
istncias, Retificadores; Secadora )cêntricos de máquinas, facas partes

de •abelos; seismotones; Seismógra-2 de máquinas, ferramentas mecânicas,
fos:t Seismoscópios; Selecionadores; I ferramentas partes de máquinas, f
San áfores; Sereias de alarma; Se-itros de máquinas, foles de máquinas,
rem; de aviso; Setas de sinalização, fôrmas de máquinas, fornos de má-
elét'ica; Sifões; Sextantes; Sinais d e i guisas, forquilhas, franzidores de má-
traz sito; Sinaladores; Sinaleiros de quinas de costura; freios, fresas, fura-

dores de máquinas, furadores mecâni-
cos, gatilhos de máquinas, geradores
de corrente, grelhas de máquinas
gruas, guias partes de máquinas, guin-
chos, guindastes, hastes de máquinas,
insufladores de ar para máquinas,
juntas para máquinas, lançadeiras
para maquinas, lança.s padas de má-

Wel es; Telég:afos; Telêmetros; Te-
lescS pios; Televisões; Televisores;
ereoc .olito; Termofones; Tennômeasais
não clínicos; Termoscópios; Termos-
tato: Tira-linhas; Toca-discos; To-
ni (LL .S; Torneiras automáticas; Tor-
ne.is de compressão; Torradeiras:
Tois'idcres; Tostadeira.s; Transeeri-
dores; Transistos — Aparelhos auto

cc ia, arta ; Válvulas elétricas; Varas
gradd ad as ; Var igraf os ; Velocimetros;
Vent lados es ;	 Vibradores;	 Viscosa-
sn et ris;	 Voltem-1e troa ; 	 Voltime nos ;
Voluidenômetrcs; Wattômetros e Zi-

moseépios.
,39a .059

empacotadoras, máquinas empalhado-•
ras, máquinas encadernadoras, má-
quinas encanadoras, máquinas enga-
veladeiras, máquinas enroladoras, má-
quinas ensacadoras, máquinas esca-
vadoras, máquinas estampaddras,
máquinas experimentadoras, máquinas
furadoras, máquinas gaseificadoras,
máquinas gramadeiras, máquinas im-
pressoras, máquinas impulsionadoras,
máquinas lavadoras, máquinas lixa-
deras, máquinas misturadoras, má-
quinas moedoras, máquinas pulveri-
zadoras, máquinas purificadoras, má-
quinas rachadoras, máquinas refina-
doras, máquinas refrigeradoras, má-
quinas secadoras, máquinas separado-
ras, máquinas serradoras, máquinas
torneadoras, máquinas trituradoras,
maquinas urdidoras, máquinas venti-
ladoras, rnarteletes, mecânicos, mar-
telos mecânicos, mecanismos de má-
quinas, moinhos, molas de máqui-
nas, motores, munhões para máqui-
nas, parafusos para máquinas, pedais
de máquinas, Nentes de máquinas,
panteadores de teares, pingadores de
máquinas, pilões mecânicos, pilões
partes de máquinas pistões pada má-
quinas, placas para maquinas, piscas
para tornos, plainas, planetárias, ala-
tinadores, digo, platinados de motores,
polias, politrizes, pratos de urdaui-
nas, prensasz rolos de máquinas, re-

ceptáculos de máquinas,. redutores
para máquinas, reguladores de fôr-
ça, para máquinas, reguladores de ve-
locidade, para máquinas, rolamentos
de motores, rolos partes de máquinas,
rotativas, rotores, segmentos, separa-
dores, partes de máquinas, tambores,
partes da máquinas, teares, tesouras
mecânicas, tornos, tremonhas, tubu-
lações para caldeiras, turbinas, válvu-
las, partes de máquinas, ventiladores,
palies de máquinas, ventoinhas, par-
tes de máquinas, virabrequins e vo-

lantes, partes de máquinas.
Classe — g

Arteaos — Para distinguir: abasxa-lu-
zes, abajures, absorsômetros, acende-
dores, actinómetros, açucarimetros,
acumuladores, adaptadores, aerôme-
tros, alcolômetros, alternadores de
corrente elétricas, alto-falantes, amas-
sadeiras de uso doméstico, amortece-
dores elétricos, amperímetros, amplia-
dores, amplificadores, analisadores,
anéis de calibrar, anemómetros, an-
tenas, anúncios, elétricos, aparelhos
acionados por moedas, aparelhos ae-
rofotogramétricos, aparelhos ampli-
ficadores, aparelhos calibradores, apa-
relhos cinematográficos, aparelhos
cosmográficos, aparelhos de agrimen-
sura, aparelhos de alarma, aparelhos
de alta tensão, aparelhos de ar refri-
gerado. aparelhos de assar, aparelhos
de astronomia, aparelhos de cocção,
aparelhos de comunicação interna,
aparelhos de contrôle de calor, apa-
relhos de controle de fôrça, aparelhos
de contrôle de movimento, aparelhos
de contrale de som, aparelhos de con-
trôle de temperatura, aparelhos de
cortar frios (de uso doméstico), apa-
relhos de encerar (de uso doméstico),
aparelhes de engenharia, aparelhos
de engomar (de uso doméstico), apa-
relhos de espargir, aparelhos de eva-
poração, aparelhos de experiências
cientificas, aparelhos de fermentação,
aparelhos de física, aparelhos de fo-
todecalque, aparelhos de fotografias,
aparelhos de galvanoplastia, apare-
lhos de geometria, aparelhos ele ilu-
minação, aparelhos de institutos de
beleza, aparelhos de matar insetos
(não agrícolas), aparelhos de medi-
ção, aparelhos de observação, apare-
lhos de ordenha, aparelhos de passar
roima (ele uso doméetico), aparelhos
de pesar, aparelhos de proteção con-
tra acidente, aparelhos de rádio, apa-
relhos de refrigeração, -aparelisos de
registrar, exceto de outras classes),
aparelhos de segurança (inclusive do
tráfego), aparelhos de sinalização,
Aparelhos desinfetadores não medi-
cinais, aparelhos de som, aparelhos
de telecomunicações, aparelhos de
levisáo, aparelhos fotogramétricos,
aparelhos fotográficos, aparelhos fo-
totelegráficos, aparelhos gaseificad i-
res, aparelhos geofísicos, aparelhos
hidrométricos, aparelhos limpadores
(de uso doméstico), aparelhos meteo-
rológicos, aparelhos misturadores (de
líquidos, de óleos, etc.), aparelhos ozo-
nizadores, aparelhos náuticos cientí-
ficos, aparelhos pasteurizadores, apa-
relhos projetores; aparelhos reatores,
aparelhos radiofônicos, apare:111os re-
frigeradores, aparelhos radiotelegráll-
cos, aparelnos reprodutores de ima-
gens, aparelhos reprodutores de sons,
aparelhos sinalizadores, aparelhos si-
naladores, aparelhos soldadores, apa-
relhos sonoros, aparelos telefônicos,
aparelhos telegráficos, aparelhos ter-
mostatos, aparelhos toca-discos, apa-
relhos ventiladores, apitos não de ou-
tras classes, aquecedores, artonôme-
tros, aspiradores de pó, assadores, au-
toclaves, automáticas — chaves §, ba-
terias, balancos, balcões frie,oriiicos,
balizas, barógrafos, barômetros, ba,-
zimetros, batedeiras de uso domésti-
co, baterias, benjamins, bineculos,
tolas, bebidas, bombas de ar mio me-
cânicas. borboleta -; s, u torna tica a bu-
les elétricos, °usinas, bússolas, buti-
reanetros, caixa3 autcniaticas nua
outras :lasses, calibradores, c'maras
de aparelhos , cansaras fotodrálicae,
ce"niaras fisac alicas. cainnae; rt • :i-
nania. cSinaras de t"Im isa cainual-

nhas elétricas, carregadores automá+
ticos, carregadores pneumáticos, cai'.
tas astrográficas, cartas geograficas,
cartas náuticas, chapas de aparelhos
elétricos, chassis, chaves automáticas,
chaves de alavancas, chaves magnéti-
cas, chocadeiras, chuveiros elétricos,
bidennetros, cinematógrafos, clinnei-
metros, cloradores, colimadores, colo-
rimetros, comasdos à distância, oom-
bustores de gás, compassos (exceto
para desenho), comutadores, conden-
sadores, contadores automáticos, .con-
tadores de rotação, conversores, coor-
denatógrafos, cogneteleiras, cornetaa
elétricas, cometas para veículos, cor-
rentes de agrimensor, cortadeiras de
fotografia, cortadores de uso domesti-
co, cristais de rádio, cromastocdpios,
cronógrafos, cronômetros, curvime-
tros, densímetros, descascadores de
uso doméstico, despertadores, diais,
diafragmas, dinamometros, discos au-
tomáticos, discos fonografados, discos
gravados, discos para cálculo, discos-
sonoros, discos telefônicos, distribui-
dores de eletricidade, dispositivos me-
cânicos ou elétricos para cortinas, du-
chas, ebulidores, ecobatímetros, ejeto-
res eletróforo, eletroscópios, encera-
deiras, equipamentns de aparelhos
elétricos, equipamentos para sincroni-
zação, espelhos para instalação elétri-
ca, espectroscópios, espetôgrafos, es-
premedores de uso _doméstico, esqua-
dro, exceto para desenho, estabiliza-
dores de pressão, estabilizadores de
voltagem, estádias, estadimetros, Es-
tenômetros, estereoscópios, estereogra-
foscópios, estereômetros, estereopla-
nimetros, estereopticons, esteslôme-
tros, estetômatros, esticadores — apa-
relhos 1, estiômetros, estradas de fer-
ro — aparelhos para §, estradas de
ferro — contrôle de estradas de
ferro — saiais autcmaticos para 1,
estradas de ferro — sistema de si-
nalização para §, estufas de aqueci-
mento, estufas para plantas, endiô-
metros, evapore/metros, exaustores,
exceto de máquinas, experimentado-
res de ovos, exposõmetrc ,-, extintores
de incendi°, fantoscôpids, faroletes
faróis, fecha-portas automáticos, fe-:
cha-portas pneumáticos, federa, fer-
ros elétricos para solda, !erro para
passar e engomar, fervedores, filma-
dores, filmes revelados, filtrantes —
Aparelhos §, filtros automáticos, flua
— aparelhos elétricos, física -- apa-
relhos de física instrumento3
de §, fitas métricas, fixos dentados,
!taxímetros, focagem de instrumentos
óticos — dispositivos para §, focali-
zado/ es para cansaras, fogareiro (elé-
trico ou não), fogões (elétrico ou
ou não), fonendoscôpios, fones, fono-
gráficas — máquinas §, fonográficos
— discos, fonógrafos, fonte de cabe-
ça, fonômetros, fonoscôpios, fôrmas
elétricas, fornos, fosforoscápios, foto-
decalcadores, fotômetros, fotófonos,
fotográficas — máquinas §, fotografô-
metros, fotoscópios, frequência --a apa-
relhos de §, frequência — medidores
de §, frequencímetros, fusíveis — ba-
ses de 1, fusíveis — chaves de 1,
gabaritos, galactômetros, galvanôme-
tros, garrafas -térmicas, gás — bicos
automáticos de ti, gás — bombas para
§, gás — bombas para limpar tubos
de §, gás — bombas para provar 1,
gás — contadores de §, gás --; difuso-
res de §, gás — dispositivos para la-
var §, gás —. distribuidores de 1, gás_ fogões a §, gás, fornos a §, gasó-metros, gasogênios, geisers, geladeira,giroscápios, globos geográficos para
ensino, globos terrestres para ensino,
glucômetros, gnomonos, goniómetros,graçluadores, grafônos, grafômetros,
grafonolas, gramofones, gravadores.gravimetros, gravoscápios, arupos cor-vers.ores, hsrmanômetros, hectógrafo,
hectograma hectoésLeres hectômetrolamograio, heliofoilografo, helicõme:
tro, lielicópa•sio haliômetro, lieliscó-
pios, heliostatas, nelletermanietros,
herbários didáticos, herometros, hi-
drantes, litdrálicos -- a parelhos 1,idrobarórn rtt os, hl arod inam Canetros
hidras:raios. Iddrômetros, hicireistatos,
hidrotimetreá, hisroinetros, l ia r so •pies, h ipsometros, hodfunetrus, Lula.

Insígnia

Classa — C
Artigc — Para distinguir: — Aco-
pls •snehtss axiais, 'Alavancas nuca-
Ws- a c l avancas partes de máquinas,
aras ee segmentos, anéis partes de
má ous '• as, antidetonantes para moto-
res. - ar aecedores de máquinas, arietea,
ara, Ze'1, arranaues de motores, apites
de maquinas, aros de máquinas, ba-
lancei' as de máquinas, bases de má-
quinas' barras de máquinas, bate-es-
tacas 1 eteneiras, bielas, blocos partes
de má sidnas, bombas a pistão, bom-
bas e astrifugas, bombas elétrica,
bombas hidráulicas, braçadeiras de
máquieas, braços de máquinas, bro-
cas mi canicas, bronzes de máquinas,
bronziaas. buchas de máquinas, burri-ade nhos, c s.beeotes de máquinas, cábreas,
cabrestintes, cadeias para máquinas,
caixas 'nades de máquinas, calandras
calços partes de máquinas, caldeiras
de má minas, câmbios, camisas paia)
niecuirs,s, canos partes de máquinas,
carburi dores, carclans, carters, chu-
maceirds antifricção para máquinas,
cilindres de máquinas, colares para
máquing, compressores, comatariores
de feire a, comutadores de velocidaáa,
candeia adores de máquinas, condatos
para máquinas, contra-hastes de má--
quinas, contrapêsos de máquinas, co-
roas nera máquinas, corrediças para
má-man i•,s, correntes de máquinas, cor-
rei .) tes le transmissão, cruzetas para
naleloinas, cubos para máquinas, cuia
tras de máquinas, clinaino,s, discos de
maquin is, dragas mecânicas, eixos de

elétrodos, embolos, enas
nhos de capa, engenhos de serra en-
grerageas de máquinas, escatéis, es-
meris ds máquinas, esmeris mecttni-

In< tios de §; Transmissores - Apa- rolliadoras, máquinas aspiradoras. má-
relhs s; Trenas; Tripés de aparelhos quinas atarracha,doras, máquinas a
ao ice eáf ic os ; Tubos acas ticos• Tubos vapor, máquinas, batedeiras, máqui-s emir uits"; Vacueanetros; Valvulas de nas beneficiadoras, máquinas bom-

beacioras, máquinas brunoloras, má-
quinas buriladoras, máquinas catados
ias, máquinas centrifugadoras, má-
quinas classificadoras, máquinas co-
letoras, máquinas compressoras, má-
quinas condensadoras, máquinas con-
dutoras, mSquinas construtoras, ma-
monas cost.= deras, máquinas de abrir,
máquinas de acoplar, máquinas
aloirar, máquinas de binar fios, má-
oulnas de bobinar, máquinas de bor-
dar, máquinas de briquetar

'
 máquinas

dehruadoras, máquinas de brunir, má-
manas debulhadoras, máquinas de
burilar, máquinas de calandrar, má-
quinas de cardar, máquinas de cla-
rear, máquinas de colar, máquinas de
conservar estradas, máquinas de co-
ser, máquinas de costurar, máquinas
de cavar, máquinas de debruar, má-

,	 quinas de derrubar, máquinas de des-
cansar, máquinas de descascar, má-
quinas de descarnar, máquinas de

011,'

descasoçar, máquinas de desgaseificar,
máquinas de despolpar máquinas de
difundir, máquinas de dobrar, máqüi-

,

nas de drenar, máquinas de embragar,
Re luarenta -- • FLIZO Mantegani	 máquinas de empurrar, ínáquinaS de

Lccal — Milano, Itália. 	 eniormar, máquinas de engraxar, má-
Classes — 6, 8 e 50 quinas de estirar, máquinas de explo-

são, máquinas de extração, máquinas
de fabricar produtos, maquinas de
filetar, máquinas de roscar, maquinas
de sacudir, máquinas de salgar, má-
quinas descascadoras, máquinas de-
sempilhadoras, máquinas desfibrado-
ras, máquinas desintegradoras, máqui-
nas desnatadoras, máquinas distribui-
doras, máquinas elevadoras, máquinas

dire Sao ; Sincronizadores, Sinoscó -
pios Sirenes; Sismédono; Sisnoseõ-
pios.. Sistemas de alarma; Sistema de
com inicaç'ão; Sistema de controle;
Sist ma de sinalização; Sistema de
som Sistômetros; Soldadores elé-
ar ice. s ; Soquetes ; Sorveteiras; Supor-
tes de aparelhos elétricos; Tacôme-
tros; Taqueômetros; Taximetrcs; Te- quinas, lubrificadores pa stes de má-

guisas, macacos, mancais antafricçao,
manivelas de máninas máquinas aba-
nadoras, máquinas achatadoras, má-
quinas adelgaçadoras, máquinas afia-
doras, máquinas ajustadoras, máqui-
nas alargccioraa, maquinas alimenta-
dotas, máquinas alisadoras, máquinas
amassadoras, máquinas aplainadoras,
máquinas arqueadoras, máquinas ar-
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lofotes, horizontes artificiais "horse
singers", incubadores automáticos, in-
dicadores de detenção de curto-:cir-
cuito, indicadores de aparelhos elétri-
cos, nidicadores de corrente, indica-
dores de elevadores, indicadores de es-
capamento, indicadores de elevadores,
Indicadores de escapamento, indicado-
res de flexões, indicadores de fôrça
matriz, indicadores de nível, indica-
dores de pseo, indicadores de preços
(taxímetros e similares), indicadores
de pressão de gás, indicadores de pres-
são de vácuo, indicadores de quanti-
dade, indicadores de tensão, indicado-
res para motores, indicadores, para
válvulas, injetores, inseticidas não-
agrícolas - aparelhos §, instrumen-
tos de cálculos, instrumentos de con-
trôle mecânico, instrumentos de físi-
ca, int/aumentos matemáticos, ins-
trumentos náuticos científicos, inter-
crinunica,dores, interruptores, isolado-
res, isolantes - fitas §, Kaleidoscó-
pios, lactoseópios, lâmpadas, lampiâes,
lanternas de pilhas, lanternas elétri-
cas, lanternas simples, lareiras, len-
sômetros, lentes, linímetros, linigra-
fos liquidificadores lisímetros, lucí-
metros, lunetas, lupas, lustres, maça-
ricos, macrômetros, magnetógrafos,
manipuladones, manômetros, mapas
astrográficos, mapas de astronomia,
mapas geográficos, mapas marítimos,
mapas náuticos, máquinas afiadoras,
de uso doméstico, máquinas cinema-
tográficas, máquinas cortadoras, de
uso doméstico, maquinas de fazer café,
de uso doméstico, máquinas de lavar
legumes, de uso doméstico, máquinas
de lavar pratos, de uso doméstico,
máquinas de moer ou picar carne, de
uso doméstico, máquinas de moer ou
picar legumes, de uso doméstico, má-
quinas falantes, máquinas fotográfi-
cas, máquinas lavadoras, de uso do-
méstico, máquinas lim padoras de uso
doméstico, máquinas picaciores, de uso
doméstico, máquinas registradoras, ex-
ceto de escritório, máquinas marca-
doras de passagens, máquinas marca-
doras de roupas, marcadoras automá-
tieas, marcadores elétricos, matemá-
ticos - instrumentos .§, medidores de
altura, medidores de comprimento,
medidores de distância, medidores de
fôrça, medidores de intervalo, medi-
dores de peso, medidores de pressão,
medidores de rosca, medidores de vo-
lume, medidores graduados, megafo-
nes, megâmetros, megascópios, mes-
c/adores, meteordóligicos - aparelhos §,
meteoroscópies, metrônomos, metros,
microfones, micrómetros, microscó-
pios, micrótomos, miras de ,base, mi-
ras graduadas, misturadores de h-
quidos, moedores, de uso doméstico,
molinetes hidráulicos, mostradores,
níveis, objetivas fctográficas, óculos,
odômetros, oscilógrafes, oscilalores,
czonizadores, ozonômetros, reatores,
refletores, refrigeradores, regadores
automáticos, registradores de apare-
lhos, registradores de ar, registrado-
res de atmosfera, registradores de
peso, registradores ' de pressão, .regis-
tradores de tempo, registradores de
tensão, registradores de tiragem, re-
gistradores de tráfgeo, rgistradores de
transito (borboletas), registradores de
velocidade, registradores para veiculos,
registros automáticos, registros para
água, registros para canais, .registros
para gás, registros para luz, regis•
tros para vapor, registros telegráficos,
réguas graduadas, relays ou relais, re-
lógios era. geral (inclusive solares),
reômetros, reosts.tos, reatam°, resis-
tências, retifieadores, secadores para
cabelo, seismofones, saismógrafos,
seismoscópios, selecionadores, semáfo-
ros, sereias de alarma, sereias de avi-
so, setas de sinalização elétrica, sifões,
sexto-Assa sinais de trânsito, sinala-
dores, sinaleiros de direção, sinaliza-
ção - aparelhos de §, sincronizado-
res, sinoscapios, sirenes - sismofo-
ne, sismoscópios, sistema de alarma,
sistema de •comunicações, sistema de
contrôle, sistema de sinalização, sis-
tema de som sistômetros, soldadores
elétricos, soquetes, sorveterias, digo,
sorveteiras suportes de aparelhos ele-

máquinas - arranques de motores --
bielas - bombas a pistão - bronzinas
- burrinhos - câmbio - carburado-
res - cardam - carters - dínamos
- freios - furadores mecânicos -
macacos - motores - plainas - po-
lias - rolamentos de motores --
• virabrequins

Classe - 21
Artigos 4- alavanca de cambio -
amortecedores de veículos - aros pa-
ra veículos - bancos de veículos --
breques - calotas - câmaras ao ar
para veículos - chapas para veí-
culos - chassis - desligadeirae de
veículos - direções de veículos -
eixos de direção para veículos - eixos
de veiculas - estribos de veículos -
freios de veículos - moias de vei-
culas pára-brisas de veículos -
pára-choques de veículos - pára-la-
mas de veículos -- pedais de câmbio
- pneamaticos de veicalos - iadio-
dores para veículos - rodas de vei-

culos - varetas para veculos.
Classe - 11

Ind.Brasileir-a
Requerente - Bar e Lanches

Ltda.
Local - São Paulo

(lasse - 41
Artigos - Para distinguir: azeitonas
- sanduiches - pastéis - croquetes
- empadas - bolinhos doces e sal-
gados - pães - doces - confeiltis
bolos - bolachas - biscoitos - ba-
tatas fritas - queijos - salamss -
presuntos - salsichas - morta-Selas

chmariços - lieguiça - café	 lei-
te - chocolate —chá coalhai:3,
churrascos - carnes preparaciss
ovos cosidos ou fritos - bombrs --
frutas - frutas e doces cristalize dos
- cremes - tortas alimentícias - ge-
léias e gelatinas alimentícias -- o 111--
potes	 laticinics - massas sleben-
traias - pudins - sopas e sorvetes

"GOLIP

N 9 899.065

Requerente - Construa - Construto-
ra e Administradora de Imóveis Ltda.

Localidade - São Paulo
Classe - 50

Serviços - Construção e administra-
ção de imóveis industrias, comer-

ciais e residenciais .

Requerenze - Zanchetta - Bani S.A.
Indústria e- Comércio
Local - São Paulo

Classe - 6
Artigos - Alavancas mecânicas
anéis de segmesto	 anela partes de

N9 899.060

N9 899.061

Na 899.062

b„ .Seg
.4•01a
1Y e.

`S.5.

Artigos - alavancas - alargadores
- aldravas - alicates - almotoaas -
arcos de pua - arrebites	 arruelas
- bigornas - braçadeiras - brecas
- cabos - cadeados - carretilhas -
catracas - chanfradores - chaves de
broca chaves de fenda - cciaves
de parafuSos - chaves em geral -
chaves inglesas - cremalheiras -
cruzetas - cubos - cunhas - cunhos
- discos dobradiças - Presas -
grampos - grosas - limas - mancais
para rodar - mandris - manivelas
- matrizes - morsas	 oarafusos
polias --- porcas - punções - rebites
- -roldanas - rascas - rosetas -
saca-rodas - serras - serrotes --
talhas	 tenazes - tosses - varais

e varetas
Classe -- g

Artigos -- acumuladores - alterna-
dores de corrente elétrica - alto fa-
lantes - amortecedores elétricas -
ampliadores - amplificadores - anéis
de calibrar - antenas - aparelhos
amplificadores - aparelhos de cali-
brar - aparelhos de alarma - auto-
claves baterias - bobinas - buzi-
nas - carregadores automáticos -
chaves automáticas - chaves de ala-
vancas	 chaves elétricas - chaves
Magnéticas - condensadores - diais
- diagragmas distribuidores de eletri-
cidade - faroletes - faróis - fios
elétricos - bases de fusíveis - chaves
de fusíveis - interruptores - isola-
dores - fitas isolantes - lâmpadas
- maçaricos - microfones - rutilado-
res - pistolas de pintar - racliofonos
- rádios - reatores - reostatos -
resistência - retificadores - solda-
dores elétricos - soquetes - taxi-
metros - termostatos - tomadas -
válvulas - velcimetros - ventiladores

e vibradores

Requerente - Raspa - Habitação
São Paulo S.A. de Crédito Imobiliário

Local - São Paulo

- Classe - 3,3 - 33 - 50
Frase de Propaganda

PROGRAMA OBJETI-
VO DE POUPANÇA -
S IS TTICA

Requerente - Haspa	 Habitação
São Paulo S.A. Crédito Imobiliário

Local - São Paulo
Frase de Propaganda.

PROGRAMA S IS TEMit
TICO DE POUPANÇ1.

N9 899-063

N° 899.054

aMleIBO? C°14

Requerente - Organização Contábil
Ema Ltda.

Local - São Paulo
Classe - :33

Título

"BAR E LANCHES._
RECANTO DA.SAUDA
DE "

Requerente: Bar e Lanches Recanto
da Saudade Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 41 - Título

"PRODUTCO BAVARIA
Requerente: - Frigorifico Ba.varia

• Limitada
Local: São Paulo

Classe: 41 - Título

-- N9 -899-.-069

.RAPIIAEL-TEC IDOS
PINOS 'e

Requerente: - Irmãos Borelli Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 23 - Titulo

Requerente: Wash	 N Wax
Pôsto de Serviços, Lavagem e

Combustíveis

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Alcool carburado, álcool cara
burantes, álcool motor, combustíveis,
lubrificantes . de - qualquer espécies,
cera para iluminação, fluídos com-
bustíveis, fluidos lubrificamtes, gás
combustíveis, gasolina, gffi.éia para
lubrificação e iluminação, gás solidi•
ficado para combustão, lenha, óleo
lubrificantes, óleos para amortecedo.

gaza	 ,„1/xx
Ind. Brasileira

i'tequerente: Cansei Construções
Elétricas Ltda.

Local: São Paulo
Classe 50

Artigos: Prestação de serviços

1" C ONS EL -

N° 899.065

Ne 899.067

NP 899.068

N9 899.670

Na 899.071

tricos, tacômetros, taqueômetros, ta-
xímetros, telefones, telégrafos, 'telê-
metros, telescópios, televisões, teodo-
lito, termofones, termômetros não clí-
nicos, termoscapios, termostatos, tira-
linhas, toca-discos, tomadas, tornei-
ras automáticas, torneiras de com-
pressão, torradeiras, torradores, tos-
tadeiras, transferidores, trânsitos -
aparelhos automáticos de §, transis
tores, trenas ., tripés de aparelhos fo-
tográficos, tubos acústicos, tubos
"conduits", vacuômetros, válvulas de
comporta, válvulas elétrica, varas gra-
duadas, varigrafos, veloametros, ven-
tiladores, vibradores, visoosimetros,
voltametros, voltímetros, volurnetros,
volumenôrnetros, watalmetros, almas-

cópias,
Classe - 50	 •

Aplicação - Agência de despacho,
agências de serviços, agências de tu-
rismo e viagem, bancos, boites, bói-
sas de valôres, cabarés, casas ban-
cárias, cassinos, cinemas, colégios,
concursos -- organização §, campa-
nhias de seguros, construtovas, dan-
cings, decoradores, editoras, empresas
de administração de bens, empresas
de administração de obras, empresas
de administração de empresas, em-
presas - de cobranças, empresas de
construções, empresas de demolições,
empresas de deienfec-i ões, emirsesas
de diversões, empreses de entregas,
emprêsas de mudanças, empresas de
orientações, empresas de planejarnen-
toss empresas de publicidade, empre-
sas de propaganda, escritório de agri-
mensura, escritório de arquitetura,
emprêsas imobiliárias, escritório de
corretagem, escritório de descuro, es-
critório de engenharia, escritório de
assistência técnica, montagens de in-
dústrias, loteamentos, importação, ex-
portação e representações em geral.

_NAROBITEK.
Ind. 1Wasiiéir4

Requerente - José Hermello Marchi
Localidade - Santa Catarina

Classe - 36
Artigos - Agasalhos - bermudas - blu-
sas - blusões - calças - camisas
- camisetas - camisolas - capas -
casacos - echarpes - gravatas -
japonas - jaquetas - jaquetões -
lingeries - luvas - maillots - meias
- paletós - pelerinas - pijamas si,

puloveres - roupões - saias - shorts
tailleurs e vaistidas

•



L.equerente: Serralheria e Metalúr.
gica Condor Lida .
Local: São Paulo

Classe: 16
Artigos: Grades, gulehe les. fôrros,
estuaues, lambris, mosaicos. divisões
Pré-rabi-ata rias, parqueies rasos, por-
tas, portões, muros, p rateleiras caian-
do conctruriões janelas altrós. vitri-
nas numa° consitaisões, vi gas para
cosstrueriss, vig o mentos nreparados
'para matas, tacos, as ,osahos, eaibros,
I preparados para construciaes e pavi-
ii	 mentaeões, enixi l lies e buienies	 Artigos:

N9 899 .Çsaa

UNICENTER

Requerente: Mauro Rubens de
Barros

Local: São Paulo
Classe: 547
Marca de serviços.

Requerente: Bias Espínola de Fatia,
Local: Sito Paulo

Classe: 32
Artigos: Uma revista.

n•••••11,

N9 899.487

CJI9. z. :-..-rtrActrt	 DIARi0 OFICiAL (Seção III) Novembro de 1969
_	

res. dl ca para atilas:imanto, óleos'
para	 parailria	 1 . • asifi- 1
cantas, pstral	 rstinisae, torta e •;

... a	 a• me
saa .912

WASH—N—WAX

Requst •nta:: Wash	 N Wax —
Pasta ie ervi ço, Lavagem e Com-

bustível
Local: Sao Paulo

Claast: 50
'	 PreStação de serviços de

aa to, lavagem e combustíveis

Classe: 42
Artigos: Aguardente, anises, aperiti;
Vos, bagaceira, batidas, biter, bran-
dy, cervejas, chopps, cidras, fernet,
genebra kirsch, kuinmel, licóres, ma-
rasquinas, nectar alcoólico, cachaça,
hidromel alcoólico, ponches, quinados,
rum, socos alcoólico, vinhos, vodka

e whisky	 .
N° 899.077

SOSAN
Ind. Brasileira

N9 899.080

JACAPER °
Indo Brasileira

Requerente: Madeireira Jacafer Ltda.
Local: São Paula

Classe" 4
• Artigos: Madeira em bruto.

899.081

kis  899.085

mi3O51

eS:v

I nequat_aim: Henrique Sobral Perez
I	 Local: São Paulo

i PDIAPER it	 Classe: 41

Inl.	 Brasileira	 1 Artigos: Arroz, fe.ja,o, batatas, tari-
1 nhas alimentícias de cereais, féculas,

Rsq .a. ante: a'upsrmencado Maietatt-Ába milho, café, chá, cebola, alho,

• Limitada	 : ervilha, lentilha, grão de bico, f are-
Local: Sito Paulo	 i los alimentícios, polenta, macarrão.

I queijo, doce de leite, reqüeijão, man.
Classe : 41	 i; leiga, (malhada, "yogurth", leite, sa-

ti -cI:A . 
Arroz, feijão, batatas, faia- ! lame, salsichas, mortadela, presunto,

• rroz-bif e toucinho, carnes verdes e
em zonservas, aard nhas, linguiça,
pnaio, chouriço, banhas, patas, tor-
ta, torrões, vinagres, azeitonas, azei-
te, óleos alimenta:aos, açúcar, extra-
to de tomate, abacate, abacalois,

crus a...ida, yeau •1 Il . lei e,	 , a- a: mamas, ,bananas, caqui, caju, cera
trt

-

	

- • '	 ortatiela, presunto, emroz-bile,

	

. 	 a, caramoolas, figo, manga mamão,
toa - 110, carnes verdes e 	 con- ilaranjas, tangerinas, melancias, pês-
Sisas,

a , sardinhas, peixes,ser --linglialça, segos, maçãs, pêras, goiabada pes-.
pai: , chouriço, banhas, gorduras, pa- segada, figada, mocotó, comino, ba-
tas, ortas, torrões, vinagres, azeito- nanada, assados, aves abatidas, atun,

,nas, as.eitss, óleos alanenticlos, açu- ostras alfaces, agrião, couve-flôr
ca .' 'extrato  de tomate, sal, abacate. mante'ga, repolho, espinafre, vagem,
ataca	

mixis, bananas, caqui,	 ja, figo , beterraba, machuchu, nabo, pimen-'
nu: ri ria, mamão, laranja, pêsse go, tão, beringela, peixes, na-banda sor-
ana-t s pêras, goiabada, pesse gada, ti vetes, bolos, dão.,, bolachas, biscoitos,-
aa- a marmelada, aves abatidas, o-s- drops, balas, colorau, batina churras-
sada , atum, ostras, alfaces, agrião, cos, pizzas, aveia, massas alimente-
coua -flor, tomate, xuxú. repolho, es-	 dna de cereais.

ft	 p' na re, nabo, bolos, pão, bolachas,
bisca' tos, drops, Balas, colorau, aveia,

	

I	 massas alimentícias
.... _ _ . ° CONSEL "

Ind. Brasileira

N9 899.078

. Elétricas Ltda.

Classe: 8
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 41

Arti
 tos: Salame salsichas, mortadela, Artigos: Lustres, lympadas, maçara-

pra:
: Unta. roz-bif e, toucinhos, carnes cos, caixas elétricas, tomadas, fios,

veia as, :
lingüiça, paio, patas, copa, soldadores elétricos, suportes de apa-

(4-a-suri Co e banhas e gorduras	 relhos elétricas, reg's•tro de água,
a. --	 -- - • -	 -- rezistros para luz, registro para ca-

la? 899.075	 nais, relógios em geral, inclusive so-

ft STAVANGER °	 1 lares, sereias, de • alarme, seismofones,
sirenes. reatores,	 receptores, válvu-

Incl.	 Brasileira	 las elétricas, tubos acústicos e con-
1 duits, vibradores, acendedores, apa-
relhos de alta-tensão, chuxeiros elé-

1Votiaranta : Indástria de Vestuário 1 talcos.
;	

balcões frigoríficos e vol_
Stavanger Ltda.	 tímetrcs.

Raquerente: CONSEL - C otstrueões

Local: São Paulo

Local: São Paulo
Classe: 36

Ar igos: Abrigos quando vestuários,
alças, agasalhos, anáguas, blusas,
telt sões, calças, calcinhas, osanisetas,
cai raisolas, camisas esportes e sociais,
lulas, ligas, cintos, cinturões,, 1 tó ,
gr: valas, lenços, mal lots, cache-cols,
ecaarps, salas, vestidos, mantos de
us nessoais, cuécas, ceroulas, jaque-
ta, joponas, calcados, meia, ponchos

ea. pijamas, estolas, capotes. capas,
th:inelo.s, bonés, baby-dolls, soutiens,

nhos, toucas, tiaras, solidéus,
h artes, roupas feitas, sobr atudos reis-

pas de uso pessoal
- - —899.01.6

r „ RociNRA „
1 Ind. Brasileira

Requerente: Disisaa a a; a - a de Bebidas
Ratinha Ltda.

n aALA—D °
Ind. Brasileira

Requerente: Retram	 Inclastria e
Comércio de Artefatos Plásticos Liais

Local: São Paulo
Classe: 48

Artigos: Acetona para toucador,
águas de colônia, águas perfumadas,
almíscar, brilhantina, baton, cêra-
depilatória, absorventes cie uso era
toucador, cremes perfumados, cre-
mes para a pele, dentifrícios, eter
perfumado Para toucador, esmaltes
para unhas, glicerina, perfumada, ex-
tratos perfumados, perfumes, em ge-
ral, corantes para o cabelo, tintas
para o cabelo, óleos, perfumados para
o cabelo, leites para embelezar a
pele, loção para toucador, pó de ar-
roz, pinturas para o rosto, rimei,

base para o rosto e laquês.
N9 899.082

PAMPONíS E
TOSO	 -
Ind. Brasileira

Beque--ente: Raul de Freitas
Carvalho

Local: São Paula
Classe: 32

Artigos: Um conjunto musical
N° 899.083

Requerente: Sociedade Brasileira de
Sal a Cereais Indústria e ComÁroi0

Limitada
Local: São Paul

Classe: 41
Artigos: Sal.

UTTER

Ind. Brasileira

Requerente: Carmona	 Cantaella
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 8

Artigos: Aparelhos de rádios
recaptores.

Nu 899.088

MARCOPAN

Ina. Brasileira'

Requerente: Carmona & Camacho
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 8

Artigos: Aparelhos de rádios
recpe toras .

N9 899.089

MET ALAGE

Ind. Brasileira

Bac-luarenta: Viúva Amedeo Cagno &
Filhas Ltda.

Local: São Paulo
Classe: IA

Artigos: Tela do chapa para iam
pisos e aradas - emptta.aua em

Construções.

N9 699.079

-° 'CONDOR "
Ind. Brasileira

N9 899.073

nhas alimentícias de cereais, icu ,
fubá milho, café, chá, cebola, alho,
era' le a lentilha, grão de bico, farelos
ai	 it'clos, polentas, macarrão, quei-
jo, c. ce de leit	 saueirao, manteiga,

sl

N° 899.074

"MAVARIA
lnd. Brasileira
Tésqua i cate: Friaornico Bavaria

PREÇO
local: São Paulo	

DO NÚMERO DE ;HOJE; N(Cn 0,16

Requerente: Blas Fspinola de Faria.
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Uma .revista.

N9 899.086


